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EDITORIAL

Prezados leitores,

A Multivix apresenta o volume 6, número 2, 2023 da 
Multi-Science Research (M-SR), uma revista científi-
ca B3, multidisciplinar, com periodicidade semestral, 
de diferentes cursos e faculdades da Multivix, com 
participação de instituições de ensino e pesquisa do 
Espírito Santo e do Brasil.

A Revista M-SR tem como objetivo principal estimu-
lar, desenvolver e divulgar os resultados de pesquisas 
inéditas, oriundas de investigações científicas, para o 
meio acadêmico e científico. Seu foco principal é di-
fundir resultados de pesquisas, na forma de artigos 
científicos das diferentes áreas do conhecimento, 
contribuindo para o desenvolvimento da instituição, 
comunidades e da sociedade como um todo.

Esta publicação é constituída por oito artigos, redigi-
dos por 40 autores de seis instituições, com aborda-
gem de temas multidisciplinares das áreas de ciên-
cias da saúde, engenharia, ciências sociais, ciências 
agrárias e das subáreas de medicina, odontologia, 
genética e melhoramento de plantas, engenharia civil 
e administração de empresas. As sínteses dos prin-
cipais conteúdo dos artigos científicos desta revista 
encontram-se a seguir.

A cafeicultura de conilon se destaca no Espírito San-
to em produção, tecnologia e qualidade no âmbito 
econômico e social. No Estado, há um programa de 
pesquisa contínuo há mais de 30 anos em genética 
e melhoramento de café conilon. Em estudo de diver-
gência genética de 40 clones de café conilon, realiza-
dos pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Incaper), oriundos de ex-
perimentos de campo em dois ambientes capixabas 
representativos da cultura, usando diferentes meto-
dologias para 14 caracteres, verificou-se adequada 
concordância e complementaridade de informações 
das diferentes técnicas. O estudo possibilitou melhor 
compreensão das distâncias genéticas relativas dos 
genótipos investigados, podendo ser utilizado como 
ferramenta na definição de progenitores para hibrida-
ções e agrupamento de clones para formação de no-
vas cultivares. Os resultados da divergência genética 
associados ao potencial produtivo, estabilidade de 
produção, estimativa de parâmetros genéticos, repe-
tibilidade, interação genótipo x ambientes, utilizando 
o mesmo banco de dados deste trabalho, mostram 
que 20 materiais genótipos caracterizaram-se como 
promissores para serem mantidos e usados como 

estratégias sexuadas e assexuadas no Programa de 
Melhoramento genético de conilon para o Espírito 
Santo.

A análise morfométrica em bacias hidrográficas com-
põe elementos fundamentais para o planejamento, 
avaliação de riscos e potencialidades de bacias, além 
de contribuir nas tomadas de decisões quanto à con-
servação, uso e à ocupação do solo. A análise mor-
fométrica da bacia do rio Santa Maria do Doce,  ES,  
usando os modelos digitais de elevação nos anos 
2000 e 2014, utilizando o Sistemas de Informações 
Geográficas (SIG), por meio da utilização de geotec-
nologias (Sensoriamento Remoto, Sistemas de Infor-
mação Geográfica e Banco de Dados Geográficos), 
mostrou que os parâmetros referentes à geometria, 
índice de circularidade, coeficiente de compacidade, 
fator de forma, hierarquia fluvial, densidade de drena-
gem evidenciam uma rede de drenagem com baixa 
susceptibilidade a inundação em ambos os anos. O 
estudo possibilitou compreender o comportamento 
da bacia hidrográfica, para a sua gestão e planeja-
mento, e serviu de base para futuras investigações.

O envelhecimento provoca manifestações naturais 
de alterações de cunho psicofisiológico nas pessoas. 
Em uma pesquisa de campo realizada com idosos 
com idades igual ou superior a 60 anos da cidade de 
Vitória, ES, verificou-se que, no geral, essas pessoas 
possuem vida sexual ativa. Mais de 90% dos estu-
dados têm conhecimento técnico sobre a utilização 
dos preservativos, mas 70% destes não fazem o uso. 
No geral, essa população pesquisada tem negligên-
cia com a sua saúde. Verificou-se ineficiência na di-
vulgação de informações desse tema/problema para 
esses cidadãos.

A fibrodisplasia ossificante progressiva é uma doen-
ça rara de caráter hereditário, sem tratamento, que 
afeta diretamente o tecido conectivo, evoluindo para 
um quadro incapacitante com o decorrer da enfermi-
dade. O diagnóstico é feito através do exame clínico 
e dos achados radiológicos. Em estudos usando as 
bases de dados do PubMed, Scielo e EBSCO dos 
últimos 10 anos até maio de 2020, no âmbito nacional 
e internacional, verificou-se que a maioria das publi-
cações foi realizada por médicos, com participação 
ainda incipiente de profissionais brasileiros. Os resul-
tados da pesquisa indicam que esses profissionais 
devem buscar novos conhecimentos para apoiar a 
prática clínica e promover melhor qualidade de vida 
para portadores dessa doença progressiva. A doen-
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ça apresenta uma correlação desde o acometimento 
ósseo ectópico até comprometimento cardiorrespira-
tório, podendo evoluir a óbito. 

Estudos bibliográficos utilizando artigos científicos 
sobre o impacto do isolamento na saúde mental de 
idosos em razão da pandemia decorrente do corona-
vírus mostram que essa classe de pessoas foram as 
mais afetadas pela doença, no âmbito psicológicos 
e/ou mental, preconceitos e fisiológicos. Nem todos 
os idosos foram atingidos da mesma forma, indepen-
dentemente de sua condição de estrutura familiar, 
econômica e social, uma vez que o vírus é o mesmo, 
mas as pessoas são diferentes. Existem várias for-
mas de enfrentar o problema, mas o paciente deve 
adaptar-se à sua realidade. É importante reforçar as 
políticas públicas de conscientização da população 
sobre a doença, seguindo o embasamento e reco-
mendações científicas, associadas à proteção e con-
trole do coronavírus. 

O Diabete Mellitus (DM) é uma síndrome decorrente 
da ausência parcial ou total de insulina e/ou da in-
capacidade deste hormônio exercer corretamente 
seus efeitos, caracterizada pelo aumento do nível gli-
cêmico no sangue (hiperglicemia). Atualmente, o DM 
mostra-se como uma epidemia mundial, sendo con-
siderado uma das principais causas de morbidade e 
mortalidade na população em geral. Essa patologia 
pode apresentar suas primeiras manifestações na ca-
vidade bucal, como xerostomia, síndrome de ardên-
cia bucal, hipossalivação, doença periodontal e hálito 
cetônico. O cirurgião-dentista deve conhecer a doen-
ça e conduzir um correto manejo desses pacientes. 
Pela importância dessa doença, foi elaborada uma 
proposta de protocolo de atendimento odontológico 
aos portadores de DM em clínica escola. Pacientes 
com a doença controlada podem ser tratados como 
pacientes normais, porém diabéticos descontrolados 
necessitam de cuidados especiais e de interação 
com o médico que os acompanham para obter boas 
condições metabólicas. O protocolo proposto auxi-
lia no manejo de pacientes, diminuindo os riscos de 
complicações, melhorando assim a qualidade de vida 
de pacientes com essa doença.

Visando propor roteiro de divulgação voluntária de 
informações para empresas multinacionais do setor 
automotivo com ações listadas na B3, foi realizada 

pesquisa de levantamento de dados, com aborda-
gem qualitativa e exploratória, utilizando um estudo 
de caso múltiplo de três empresas do setor automoti-
vo com ações listadas na B3. Os resultados mostram 
que as empresas se utilizam tanto das divulgações 
obrigatórias como das voluntárias para transmitirem 
informações sobre o desempenho da organização 
aos investidores e ao mercado, agregando valor 
como ativo intangível, ajudando a empresa na cap-
tação de novos investidores. O roteiro desenvolvido 
para organizar e avaliar divulgações voluntárias é um 
passo inicial importante na direção de examinar a di-
vulgação voluntária em empresas do setor automoti-
vo em países desenvolvidos para identificar se existe 
relação entre a divulgação voluntária de informações 
com o desempenho organizacional. 

A introdução da inteligência artificial (IA) tem provo-
cado transformações significativas em vários setores, 
incluindo a área da educação. Um dos desafios en-
frentados pelas instituições de ensino superior (IES), 
principalmente no contexto do ensino a distância 
(EAD) no Brasil, é a evasão de alunos. Para analisar 
o impacto da IA na gestão da evasão de alunos em 
EAD, foi realizado um estudo de caso em uma IES 
de Vitória, ES. Verificou-se que a implantação da IA 
melhorou a eficiência da análise e detecção preditiva 
de alunos propensos à evasão. O resultado dos es-
tudos proporcionou definições de ações de retenção 
mais eficazes, reduzindo significativamente a evasão 
e aumentando o senso de pertencimento dos alunos 
à instituição. 

Nesta edição da Revista Multi-Science Research (M-
SR), foram mostrados resultados de pesquisas de 
temas e problemas diversificados, desenvolvidos por 
diferentes instituições e áreas do conhecimento. Os 
resultados fortalecem o intercâmbio e parcerias en-
tre áreas, instituições e pesquisadores e contribuem 
para a formação de estudantes, promovendo a apro-
ximação do meio científico com a sociedade.

Agradecemos a todas as instituições, profissionais, 
pesquisadores, professores, estudantes e colabora-
dores que participaram da elaboração, avaliação téc-
nica, revisão da redação e na editoração desta revis-
ta como um todo.   

Boa leitura!

Romário Gava Ferrão
Coordenador Pesquisa Multivix

Editor Científico
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Divergência genética entre clones de café conilon                                   
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Resumo – A cafeicultura de conilon se destaca no Espírito Santo em produção, tecnologia e qualidade no âmbito econô-
mico e social. O grande avanço no conilon capixaba advém, sobretudo, de um programa de pesquisa científica contínuo 
e aplicado, executado há quase quatro décadas nas diferentes áreas do conhecimento, com destaque para o melhora-
mento genético. Os estudos de divergência genética são estratégicos em programa de melhoramento. O objetivo deste 
trabalho foi estudar a divergência genética por diferentes metodologias em clones de café conilon do Programa de Me-
lhoramento Genético do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper). Para análise 
da divergência genética foram utilizadas as técnicas de distância generalizada de Mahalanobis, agrupamento de Tocher 
e a dispersão gráfica pela técnica de variáveis canônicas. Foram avaliados, em experimentos sem irrigação, por cinco 
colheitas, 14 características de 40 genótipos de conilon em Sooretama e Marilândia, locais de cultivos representativos 
do estado. Pela concordância adequada de resultados e complementaridade de informações das diferentes técnicas, o 
estudo de divergência genética deve ser utilizado como uma ferramenta na definição de progenitores para hibridações 
e agrupamento de clones para formação de novas cultivares. O estudo possibilitou melhor compreensão das distâncias 
genéticas relativas dos genótipos de café conilon, nos dois ambientes mais representativos da cafeicultura de Robusta 
no Estado do Espírito Santo. Os resultados de divergência genética desse trabalho, associados ao  potencial produtivo, 
estabilidade de produção, estimativa de parâmetros genéticos, repetibilidade, interação genótipo x ambientes utilizando 
o mesmo banco de dados, já  publicados, mostram que os materiais genéticos ES 309, ES 311, ES 328, ES 329, ES 
337 e ES 01-T2 e os ES 308, ES 309, ES 311, ES 321, ES 327, ES 328, ES 329, ES 337 e ES 01-T2, caracterizaram-se 
como genótipos promissores para serem mantidos e usados no Programa de Melhoramento genético de conilon para o 
Espírito Santo. 

Palavras-chave: Café Conilon. Genética e melhoramento. Clones. Divergência genética.

Genetic divergence between conilon coffee clones in the state of 
Espírito Santo

Abstract - Conilon coffee production stands out in Espírito Santo in terms of production, technology and quality in the 
economic and social spheres. The great advance in capixaba conilon comes, above all, from a continuous and applied 
scientific research program carried out for almost four decades in different areas of knowledge, with emphasis on genetic 
improvement. Genetic divergence studies are strategic in breeding programs. The objective of this work was to study the 
genetic divergence by different methodologies in Conilon coffee clones from the Genetic Improvement Program of the 
Capixaba Institute for Research, Technical Assistance and Rural Extension (Incaper). In experiments without irrigation for 
five harvests, 14 characteristics of 40 conilon genotypes in Sooretama and Marilândia, representative cultivation sites in 
the state, were evaluated. For the analysis of genetic divergence, Mahalanobis' generalized distance, Tocher's grouping 
and graphic dispersion using the canonical variables technique were used. Due to the adequate agreement of results and 
complementarity of information from different techniques, the study of genetic divergence should be used as a tool in the 
definition of progenitors for hybridizations and grouping of clones for the formation of new cultivars. The study enabled 
a better understanding of the relative genetic distances of the Conilon coffee genotypes, in the two most representati-
ve environments of Robusta coffee growing in the State of Espírito Santo. The genetic divergence results of this work, 
associated with the productive potential, production stability, estimation of genetic parameters, repeatability, genotype x 
environment interaction using the same database, already published, show that the genetic materials ES 309, ES 311, ES 
328, ES 329, ES 337 and ES 01-T2 and ES 308, ES 309, ES 311, ES 321, ES 327, ES 328, ES 329, ES 337 and ES 01-
T2 were characterized as promising genotypes to be maintained and used in the Improvement Program, Espírito Santo.

Keywords: Conilon coffee. Genotypes. Genetics and breeding. Genetic divergence.

https://doi.org/10.4721/M-SR.2023.v.6.n.2.22.078
http://doi.org10.47621/M-SR.2021.v.4.n.2.16.053 
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INTRODUÇÃO

O café é a segunda bebida natural mais consumida 
no mundo, após a água, e é produzido por mais de 
80 países em diferentes continentes. Dentre as mais 
de 120 espécies, a Coffea arabica, denominado café 
arábica, e a Coffea canephora, conilon e ou robusta, 
representam todo o café produzido e consumido no 
mundo, nas proporções de 60% e 40%, respectiva-
mente. 

O Brasil é o maior produtor de café, com cerca de 
38% do total mundial, que está na ordem de 160 a 
170 milhões de sacas de 60 quilos por ano. O Espíri-
to Santo representa menos de 0,5% do território bra-
sileiro, mas é a segunda maior cafeicultura nacional, 
após a de Minas Gerais. 

A cafeicultura capixaba de arábica e conilon so-
bressai em produção, tecnologia e qualidade, sen-
do reconhecida por ser uma atividade sustentável 
no âmbito econômico, social e ambiental. O maior 
destaque do conilon, que coloca o estado como o 
maior produtor brasileiro, com mais de 70% do que 
é produzido no Brasil (Conab, 2022), advém de um 
programa de pesquisa científica contínuo e aplicado 
nas diferentes áreas do conhecimento, com desta-
que para o melhoramento genético. 

O programa de melhoramento genético de café co-
nilon vem sendo desenvolvido desde 1985 por dife-
rentes instituições de pesquisa do Estado do Espírito 
Santo, mas com destaque para o Instituto Capixaba 
de Pesquisa Assistência Técnica e Extensão Ru-
ral (Incaper), que nessas quase quatro décadas de 
trabalhos desenvolveu, lançou e disponibilizou aos 
cafeicultores de todas as regiões do Estado 11 cul-
tivares clonais e propagadas por sementes. Esses 
materiais genéticos têm sido a base dos novos plan-
tios e renovação da cafeicultura de conilon capixaba 
(Ferrão et al., 2019, 2021). 

O sucesso de um programa de melhoramento reside 
na existência de variabilidade genética na população 
de trabalho. Os melhoristas têm recomendado, para 
a formação de população-base, o intercruzamen-
to entre cultivares superiores e divergentes. Ainda 
é muito importante trabalhar com bancos de dados 
experimentais nos quais se avalia genótipos, locais 
e anos, o comportamento dos materiais genéticos 
para diferentes características associadas à produ-
ção e qualidade final do produto. Assim, é estratégi-

co para se ter êxito em programa de melhoramento 
via sexual e assexual realizar as análises estatísticas 
e biométricas, como análise de variância, testes de 
médias, estimativas de parâmetros genéticos, intera-
ção genótipo x ambiente e estudos de repetibilidade 
e de divergência genética (Ferrão et al., 2017, 2019, 
2020. 2021ab, 2022). 

A divergência genética tem sido avaliada por meio 
de técnicas biométricas, baseadas na quantificação 
da heterose, ou por processos preditivos. A estatís-
tica multivariada tem sido amplamente utilizada para 
quantificar a divergência genética. Tendo em mãos 
um banco de dados envolvendo diferentes variáveis 
de interesse para a espécie em estudo, provenientes 
de experimentos, é possível integrar às múltiplas in-
formações e escolher os progenitores mais divergen-
tes que terão maiores probabilidades de promover 
resultados satisfatórios em um programa de melho-
ramento (Cruz et al., 2012; Ferrão et al., 2019b).

Assim, a estimação da divergência genética em 
Coffea canephora apresenta essencialmente duas 
importâncias: a identificação de progenitores diver-
gentes para cruzamentos; a identificação de progeni-
tores produtivos e similares que, ao serem propaga-
dos vegetativamente e agrupados para formação de 
cultivares clonais uniformes e de alto rendimento, ou 
variedades sintéticas propagadas por sementes que 
são mais rústicas e apresentam maior variabilidade 
genética. 

Em um programa de melhoramento, o estudo da di-
versidade genética através de análises biométricas é 
de primordial importância, principalmente, no início de 
programas, na definição de estratégias de trabalhos. 
Esses estudos apresentam os seguintes objetivos: 
definição de populações-base para seleção recorren-
te recíproca, identificação de progenitores adequados 
à obtenção de híbridos com maior efeito heterótico 
e que também proporcionem maior segregação em 
recombinação, agrupamento de materiais genéticos 
mais similares para formação de variedades sintéti-
cas e caracterização da variabilidade de recursos ge-
néticos em bancos de germoplasmas “in situs” e “ex 
situs”. Bons progenitores para melhoramento genético 
deverão possuir médias altas e divergência genética, 
ser complementares e estáveis e possuir as caracte-
rísticas de interesse no melhoramento.

No estudo de divergência genética, vários métodos 
multivariados podem ser aplicados. Dentre eles, ci-
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tam-se a análise por componentes principais e por 
variáveis canônicas e os métodos aglomerativos. 
Estes métodos diferem dos demais, em razão de de-
penderem fundamentalmente de medidas de simila-
ridade estimadas previamente, como a distância eu-
clidiana e a distância generalizada de Mahalanobis, 
dentre outras. Já no método dos componentes prin-
cipais ou análise por variáveis canônicas, o objetivo 
é avaliar a similaridade entre os indivíduos, por inter-
médio de uma dispersão gráfica, em que se conside-
ram em geral dois eixos cartesianos. A escolha do 
método mais adequado tem sido determinada pela 
precisão desejada pelo pesquisador, pela facilidade 
da análise e pela forma como os dados foram obti-
dos (Cruz; Carvalho; Vencovsky, 1994; Cruz; Carnei-
ro, 2003; Cruz; Regazzi; Carneiro, 2004, 2012). 

Poucos são os trabalhos de divergência genética en-
contrados na literatura na espécie Coffea canepho-
ra. Pelas técnicas envolvendo análises multivariadas 
utilizando dados fenotípicos, têm-se os trabalhos de 
Fonseca (1999), Fonseca et al. (2003ab) e Sousa et 
al. (2003) com café conilon. Através das técnicas de 
marcadores moleculares envolvendo germoplasma 
de robusta, podem-se citar os trabalhos de Berthaud 
(1986), Orozco-Castillo et al. (1994), Cabral et al. 
(1999), Lashermes et al. (1999), Ruas et al. (1999); 
Silva et al. (2000); Ferrão, R et al., 2003a, Ivoglo et 
al., (2008), Ferrão, M et al., (2009ab), Souza (2011), 
Dalcomo (2013). Os resumos desses trabalhos en-
contram-se publicados por Ferrão et al. (2017, 2019). 

Neste artigo, trabalhou-se com um banco de dados 
de 40 genótipos do programa de melhoramento ge-
nético de café conilon do Incaper, avaliados em ex-
perimentos de campo em dois locais representativos 
da cultura do conilon do Espírito Santo, para 14 ca-
racterísticas associadas à produção e qualidade final 
do produto. O estudo que analisa a divergência ge-
nética nesse citado banco de dados complementa os 
trabalhos já publicados sobre variabilidade genética 
e teste de médias, interação genótipos x ambientes, 
estimativas de parâmetros genéticos e estudos de 
repetibilidade (Ferrão et al., 2020a, 2021ab, 2022).

O objetivo deste trabalho foi estudar a divergência ge-
nética por meio de diferentes metodologias entre ge-
nótipos de café conilon do Programa de Melhoramen-
to Genético do Incaper no Estado do Espírito Santo.

MATERIAIS E MÉTODO

Quarenta genótipos de Coffea canephora variedade 
conilon, do Programa de Melhoramento Genético de 
Café Conilon do Instituto Capixaba de Pesquisa, As-
sistência Técnica e Extensão Rural (Incaper), sendo 
35 desses genótipos clones descendentes da sele-
ção fenotípica de plantas em lavouras de produto-
res da região norte do Estado do Espírito Santo e 
os outros cinco utilizados como testemunhas, foram 
avaliados em experimentos instalados nas Fazendas 
Experimentais do Incaper de Sooretama e Marilân-
dia, nos respectivos municípios capixabas. Esses 
ambientes, localizados nas regiões nordeste e noro-
este do Espírito Santo, representam cerca de 70% do 
parque cafeeiro de conilon do Estado.

Segundo a carta agroclimática do Espírito Santo 
(Feitosa, 1986) e os trabalhos realizados por Tan-
ques e Dadalto (2017), Sooretama está situada na 
região noroeste do Estado, na altitude de 40 m, solo 
classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo Dis-
trófico Arenoso (80% de areia) de baixa fertilidade; 
precipitação pluviométrica média anual de 1.200 
mm, mal distribuída; temperatura média anual de 24 
oC; umidade relativa média do ar de 80%; e topogra-
fia plana com vento sul predominante. O município 
de Marilândia situa-se na região nordeste do Estado, 
à altitude de 70 m; solo classificado como cristali-
no, com baixa fertilidade; precipitação pluviométrica 
anual de 1.100 mm; temperatura média anual de 24 
oC; umidade relativa média do ar de 74%; e topogra-
fia ondulada acidentada característica da região. 

Os experimentos foram conduzidos sem irrigação, 
no delineamento experimental de blocos casualiza-
dos, com seis repetições, no espaçamento de 3,0 m 
entre linhas e 1,5 m entre plantas. As adubações e 
manejo das plantas foram realizadas seguindo Fer-
rão et al. (2012, 2017).

A análise de divergência genética foi realizada nos 
dois locais separadamente, com base em quatro 
das seis repetições dos experimentos, 14 caracte-
res avaliados em cinco colheitas. As características 
analisadas em cada genótipo foram: ciclo – período, 
em número de dias, da florada principal à comple-
ta maturação dos frutos (C); produtividade média 
de grãos – kg/ha (PMG); relação café cereja e café 
coco (CeCo); relação café cereja e café beneficiado 
(CeBe); relação café coco e café beneficiado (CoBe); 
porcentagem de grãos ”chochos” (GCHO); porcen-
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tagem de grãos  “chatos” (GCHA); porcentagem de 
grãos “mocas” (GMO); porcentagem de umidade dos 
grãos (UMI); porcentagem de grãos retidos na penei-
ra 17 (P17); porcentagem de grãos retidos na peneira 
15 (P15); porcentagem de grãos retidos na peneira 
13 (P13); e porcentagem de grãos retidos na peneira 
11 (P11) e peneira média (PM).

ANÁLISE DE DIVERGÊNCIA GENÉTICA POR TÉC-
NICAS MULTIVARIADAS

A divergência genética entre genótipos em cada 
local foi determinada pelas técnicas multivariadas, 
baseadas na análise de agrupamento e de variáveis 
canônicas, seguindo Cruz e Carneiro (2003), Cruz, 
Regazzi e Carneiro (2012).

Análise de agrupamento

Essa análise envolve, basicamente, as seguintes 
etapas: 1) estimação da medida de similaridade (ou 
dissimilaridade) entre os materiais a serem agrupa-
dos; e 2) emprego de técnicas de agrupamento para 
a formação dos grupos. Neste estudo, utilizou-se 
como medida de dissimilaridade a distância gene-
ralizada de Mahalanobis, enquanto para a formação 
dos grupos foi empregada a técnica de otimização 
proposta por Tocher, citado por Rao (1952).

Distância generalizada de Mahalanobis (D²ii’)

Para estimar a divergência genética pela distância 
generalizada de Mahalanobis (D²ii’), é necessário le-
var em consideração a correlação residual entre os 
caracteres. Assim, D²ii’ pode ser estimado a partir 
dos dados originais e da matriz de covariâncias re-
siduais (matriz de dispersão) ou a partir dos dados 
transformados, via condensação pivotal aplicada à 
matriz de dispersão.

Estimação de D²ii’ a partir de variáveis originais

Seja Xijk a observação referente à j-ésima caracte-
rística (j = 1, 2,...,n) no i-ésimo genótipo (i = 1, 2,...,p) 
e na k-ésima repetição (k = 1, 2..., r). A partir dessas 
observações, são estimadas as médias Xij e a matriz 
de covariância residual entre os caracteres.

A estatística D²ii’ é definida por:

  D²ii’ =δ’Ψ-1δ

em que:

D²ii’ = distância de Mahalanobis entre os genótipos 
i e i’;

Ψ = matriz de variâncias e covariâncias residuais; e

δ = [d1 d2...dn], sendo dj = Xij – Xi’j a diferença entre a 
média de dois tratamentos i e i’ em relação à carac-
terística j.

Estimação de D²ii’ a partir de variáveis transformadas

A condensação pivotal consiste em se justapor à 
direita da matriz de dispersão a matriz de identida-
de e, em seguida, por operações elementares nas 
linhas, transformam-se os elementos de cada co-
luna, de maneira que a diagonal assuma valor 1 e 
valor 0 (zero) abaixo dela. Assim, as variáveis são 
padronizadas. A sequência dos elementos da matriz 
justaposta à direita, após cada condensação, corres-
ponde aos coeficientes de transformação linear das 
variáveis originais em variáveis não correlacionadas, 
e o elemento da diagonal transformado na unidade 
corresponde à variável daquela variável não correla-
cionada (Cruz; Regazzi; Carneiro, 2012).

Métodos de agrupamento

Um dos métodos mais comumente utilizados para 
agrupamento de materiais genéticos é o de Tocher, 
citado por Rao (1952). 

Método de otimização de Tocher

O método requer a obtenção da matriz de dissimilarida-
de, sobre a qual é identificado o par de indivíduos mais 
similares, que formarão o grupo inicial. A partir daí, é 
avaliada a possibilidade de inclusão de novos indiví-
duos, adotando-se o critério de que a distância média 
intragrupo deve ser menor que a distância intergrupo.

A inclusão de um indivíduo em um grupo aumenta o 
valor médio dentro desse grupo. Assim, pode-se to-
mar a decisão de incluir o indivíduo em um grupo por 
meio da comparação entre o acréscimo no valor mé-
dio da distância dentro do grupo e um nível máximo 
permitido, que pode ser estabelecido arbitrariamen-
te, ou adotado, como tem sido geralmente realizado, 
o valor máximo (θ) da medida de dissimilaridade en-
contrado no conjunto das menores distâncias envol-
vendo cada indivíduo. Assim, a inclusão ou não do 
indivíduo k no grupo é realizada como a seguir:
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Se d (grupo)k / n < θ, inclui-se o indivíduo k no grupo; e

Se d (grupo)k / n > θ, o indivíduo k não é incluído no 
grupo, sendo n = o número de indivíduos que consti-
tuem o grupo original.

A distância entre o indivíduo k e o grupo formado pe-
los indivíduos ij é

dada por:

 d(ij)k = dik + djk

Divergência genética por variáveis canônicas

Para a análise de variáveis canônicas, cada variável 
é uma combinação linear das variáveis originais, in-
dependentes entre si e estimadas com o propósito 
de reter, em ordem de estimação, o máximo da in-
formação, em termos de variação total, contida nos 
dados originais. Essa técnica mantém o princípio 
do processo de agrupamento com base na distân-
cia generalizada de Mahalanobis, ou seja, leva em 
consideração a matriz de covariância residual e a de 
covariância fenotípica entre os caracteres avaliados. 
Em estudos de divergência genética, tal procedimen-
to permite plotar e identificar os genótipos mais simi-
lares em gráficos bi ou tridimensionais.

Seja Xij a média do j-ésimo caráter (j = 1, 2, 3,..., n) 
avaliados no i-ésimo tratamento (i = 1, 2, 3, ..., p), T a 
matriz de covariâncias entre médias de tratamentos 
e E a matriz de covariâncias residuais. A técnica de 
variáveis canônicas consiste em transformar o con-
junto de n variáveis originais em um novo conjunto 
de variáveis, que são funções lineares dos X’is, com 
propriedades definidas (Cruz, Regazzi, Carneiro, 
2012).

a) Se Yi j é uma variável canônica, então:

    Yi j = a1Xi l + a2Xi 2 + a3Xi 3 + ... + anXi n

b) Se Yi j’ é outra variável, tem-se:

    Yi j’ = b1Xi l + b2Xi 2 + b3Xi 3 + ... + bnXi n

tal que:

em que  é a estimativa da covariância residual en-
tre os caracteres j e j’.

c) Dente todas as variáveis canônicas, Yi1 apresenta 
a maior variância, Yi2 a segunda maior, e assim su-
cessivamente.

De acordo com Rao (1952), as variâncias de cada 
variável canônica e os coeficientes de ponderação 
dos caracteres podem ser estimados pela solução 
dos seguintes sistemas: 

(T - λj Ε) αj = Φ

em que a j-ésima variância é dada pela raiz caracte-
rística (autovalor) de ordem correspondente, obtida 
pela solução de:

Det I T - λj Ε I = 0

em que:

T = matriz de covariâncias entre as médias dos ge-
nótipos avaliados; e

Ε = matriz de cavariâncias residuais;

λj = autovalores da matriz Ε-1T; e

αj = autovetor associado a cada estimativa dos auto-
valores de Ε-1T, cujos elementos são os coeficientes 
de ponderações dos caracteres para o estabeleci-
mento das variáveis canônicas.

Embora as matrizes T e E sejam simétricas, o produ-
to de ambas (Ε-1T) não é uma matriz simétrica. Logo, 
para maior simplificação e facilidade de cálculo, as 
variáveis canônicas têm sido estimadas a partir de 
dados transformados por meio da condensação pi-
votal (Rao, 1952). Nesse processo, obtêm-se novas 
variáveis com variâncias residuais iguais à unidade 
e covariâncias nulas. Detalhes dessa operação ma-
temática encontram-se em Cruz e Regazzi (1997), 
Cruz e Carneiro (2003) e Cruz et al. (2004). Dessa 
forma, o conjunto de variáveis originais X1, X2, X3, ..., 
Xn é transformado, pelo processo de condensação 
pivotal, em um conjunto novo de variáveis padroni-
zadas z1, z2, z3, ..., zn, com a matriz de covariâncias 
fenotípicas iguais a T* e a matriz de covariâncias re-
siduais igual à matriz de identidade (I). Assim, as va-
riáveis canônicas são obtidas pelos autovetores de 
T* e suas variâncias correspondem aos respectivos 
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autovalores, estimados pela solução do seguinte sis-
tema:

( T* - Iλj ) αj = Φ

Nesse caso, αj representa o autovetor cujos ele-
mentos são coeficientes de ponderação das variá-
veis obtidas por condensação pivotal. É interessante 
estimar os coeficientes de ponderação associados 
às variáveis originais, para que seja avaliada a con-
tribuição de cada característica para determinada 
variável canônica. Esses coeficientes constituem o 
autovetor “a” que pode ser obtido de αj ou a partir do 
sistema:

(Ε-1T – Iλj)a = Φ

Para a dispersão gráfica, é indiferente considerar 
uma combinação linear de variáveis transformadas 
(por condensação pivotal) ou a combinação linear 
das características originais, pois os escores obtidos 
serão os mesmos. Ressalta-se que a análise gráfi-
ca, para estudo do padrão de similaridade entre os 
genótipos, deve ser considerada quando for possível 
resumir em poucas variáveis aproximadamente 80% 
da variação total disponível.

A importância relativa de cada variável canônica é 
dada pela razão entre a variância por ela quantifica-
da, λj, e o total da variância disponível. A escolha das 
variáveis canônicas a serem submetidas à seleção, 
para o estudo de divergência genética, depende da 
variação acumulada, referenciada como acima de 
80%. Assim, os escores relativos às primeiras vari-
áveis são utilizados para a dispersão dos genótipos 
em gráficos de dispersão.

Análises estatísticas e biométricas foram realizadas 
pelo programa computacional Genes (Cruz, 2001, 
2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

ANÁLISE MULTIVARIADA

A importância dos estudos de divergência genéti-
ca no melhoramento genético deve-se ao fato de a 
identificação de progenitores em programas de cru-
zamentos possibilitar a obtenção de combinações 
híbridas de maior efeito heterótico e maior probabi-
lidade de recuperação de genótipos superiores nas 

gerações segregantes (Cruz et al.,1994), além de 
facilitar o conhecimento da base genética da popu-
lação. 

Para Dias et al. (1997), nos estudos de divergência 
genética visando buscar subsídios para programas 
de melhoramento, devem-se definir variáveis bem  
relacionadas com os aspectos econômicos e comer-
ciais. No entanto, são inapropriadas as inclusões 
das variáveis que se apresentem fortemente cor-
relacionadas com outras já consideradas nos estu-
dos (Cruz; Carneiro, 2003; Cruz; Regazzi; Carneiro, 
2004, 2012). 

Dissimilaridade genética avaliada pela distância 
generalizada de Mahalanobis

A distância generalizada de Mahalanobis é a mais 
robusta das medidas de distância para análise de 
dados quantitativos, referenciada em numerosos tra-
balhos com distâncias genéticas, quando aplicadas 
em dados experimentais (Dias, 1998).

Nas Tabelas 1 e 2 são apresentadas as medidas de 
dissimilaridade genética entre os pares de genóti-
pos, em Sooretama e Marilândia, respectivamente, 
utilizando-se a distância generalizada de Mahalano-
bis (D2ii’).

Em Sooretama (Tabela 1), os pares de genótipos 
mais dissimilarares foram: ES 309 e ES 318 (121,90), 
ES 311 e ES 318 (147,42), ES 311 e ES335 (139,78), 
ES 311 e ES 339 (147,65), ES 318 e ES 321 (141,60), 
ES 318 e ES 322 (138,93), ES 318 e ES 335 (128,78), 
ES 318 e ES 340 (135,55) e ES 318 com ES 01(T2) 
(153,93), com D2ii’ variando de 121,90 a 153,93. Os 
pares de genótipos ES 316 e ES 320 (4,55), ES 316 
e ES 326 (4,55), ES 319 e ES 326 (4,83) e ES 323 e 
ES 331 (3,60), ES 323 e ES 332 (3,18), ES 327 e ES 
331 (4,59), ES 329 e ES 336 (4,87), ES 330 e ES 336 
(3,11) foram os mais similares entre os demais pares 
estudados, com D ii’ variando de 3,11 a 4,87.

Em Sooretama (Tabela 3), os genótipos ES 308, ES 
309, ES 311, ES 317, ES 318, ES 335, ES 339 e ES 
01 (T2) destacaram-se como os mais dissimilares, 
com as seguintes distâncias de Mahalanobis médias 
(DMM): o clone ES 309 esteve envolvido 12 vezes 
entre todos os pares de genótipos com as maiores 
distâncias (DMM=94,5); ES 308, envolvido 14 vezes 
(DMM=99,0); o clone ES 311, envolvido 32 vezes 
(DMM=113,6); ES 318, 35 vezes (DMM=143,5); e o 
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clone ES 01 (T2), 25 vezes (DMM=121,4). Os mate-
riais genéticos ES 331 e ES 332 mostraram-se de 

menores distâncias médias, com DMM de 5,0 e 3,9, 
respectivamente.

12 

Tabela 1. Medidas de dissimilaridade entre pares de 40 genótipos de café conilon, obtidas em relação a 14 características (C, PMG, CeCo, CeBe, 
CoBe, GCHO, GCHA, GMO, UMI, P17, P15, P13, P11 e PM), com base na distância generalizada de Mahalanobis, oriundas de cinco 
colheitas, em Sooretama, ES. 

T/ G 1  
ES 306  

2  
ES 307        

3 
 ES 308 

4  
ES 309 

5 
ES 310 

6 
ES 311 

7 
ES 312 

8 
ES 313 

9 
ES 314 

10 
ES 315 

11 
ES 316 

12 
ES 317 

13 
ES 318 

14 
ES 319 

15 
ES 320 

16 
ES 321 

17 
ES 322 

18 
ES 323 

19 
ES 324 

20 
ES 325 

1 ES 306 26,47 30,22 67,64 19,26 115,02 42,66 27,01 31,69 37,86 47,90 19,26 67,66 40,25 46,67 42,98 35,15 11,11 35,20 41,00 
2 ES 307 46,87 18,18 26,61 49,53 17,72 6,91 7,91 44,84 12,34 44,77 98,78 7,65 6,31 16,87 27,76 15,07 9,91 13,36 
3 ES 308 84,37 25,14 109,10 34,98 67,79 26,08 21,21 46,57 11,86 15,33 54,41 50,14 93,12 92,81 22,10 38,35 37,87 
4 ES 309 80,27 25,86 35,35 21,80 25,75 71,82 10,35 90,11 121,90 20,19 8,46 24,08 46,64 43,92 23,14 34.68 
5 ES 310  107,15 30,79 40,94 21,11 37,41 48,42 14,52 72,72 37,37 43,02 65,55 65,95 18,79 29,39 26,45 
6 ES 311 61,61 67,90 43,95 104,14 30,78 117,97 147,42 50,99 26,87 83,75 113,62 86,36 49,11 67,80 
7 ES 312 33,95 7,96 42,36 11,22 44,65 72,03 11,09 16,24 45,95 56,17 13,59 49,11 67,80 
8 ES 313 22,61 53,84 23,46 60,24 116,89 13,05 17,74 5,39 11,89 21,82 22,16 25,88 
9 ES 314 26,93 8,51 32,76 63,12 9,97 6,18 37,89 50,28 13,57 5,70 6,49 
10 ES 315 49,79 41,77 30,89 45,55 46,61 65,89 67,04 27,84 44,32 36,41 
11 ES 316 53,83 80,33 11,32 4,55 34,86 51,50 22,61 6,31 14,21 
12 ES 317 42,73 60,65 56,57 89,02 35,46 22,79 41,21 47,17 
13 ES 318 98,56 91,61 141,60 138,98 55,18 78,45 79,12 
14 ES 319 9,24 19,61 30,38 18,51 7,21 7,87 
15 ES 320  28,14 47,22 25,89 9,37 13,82 
16 ES 321 6,89 33,93 33,41 35,89 
17 ES 322 32,60 43,92 47,39 
18 ES 323 11,19 16,36 
19 ES 324 6,07 
21 ES 326 50,39 9,20 60,81 11,63 49,71 39,71 10,72 16,83 10,44 53,46 4,55 67,81 103,29 4,83 5,77 22,82 37,57 24,39 6,43 50,39 
22 ES 327 16,20 19,62 49,56 9,74 84,86 16,61 27,86 11,29 37,63 23,06 11,97 61,07 24,43 24,48 47,56 52,11 9,76 13,82 16,20 
23 ES 328 35,62 32,46 27,10 68,03 7,51 22,37 7,21 45,21 11,70 39,47 80,28 10,61 13,34 35,30 45,70 15,17 7,33 35,62 
24 ES 329 33,57 37,66 86,07 37,80 7,25 23,12 45,01 32,55 60,68 112,90 17,35 21,78 11,28 19,44 28,56 29,48 33,57 
25 ES 330 29,74 91,24 26,37 7,12 22,28 49,78 29,05 45,18 102,34 14,16 26,01 13,45 11,15 12,54 18,09 29,74 
26 ES 331 91,86 21,42 23,07 14,23 27,77 28,66 12,13 54,76 25,35 28,18 40,22 39,25 3,60 17,48 91,86 
27 ES 332 13,38 12,97 7,74 30,13 18,33 24,17 68,12 12,01 16,36 25,96 28,27 3,18 9,02 13,38 
28ES 333 10,60 16,65 45,21 21,02 43,95 91,83 11,18 20,42 17,99 17,98 7,43 10,79 10,60 
29 ES 334 17,67 29,12 34,21 28,17 75,64 19,06 29,59 26,71 21,99 8,20 22,06 17,67 
30 ES 335 51,70 74,86 59,43 128,78 43,87 59,88 31,79 27,27 34,14 54,82 51,76 
31 ES 336 33,57 46,84 107,87 17,38 27,67 13,01 12,72 18,20 24,95 33,57 
32 ES 337 79,70 116,91 12,03 5,63 30,86 51,26 41,11 17,90 79,70 
33 ES 338 30,47 37,12 38,44 56,27 54,26 15,03 33,35 30,47 
34 ES 339 58,87 71,57 44,57 36,43 46,98 74,73 58,87 
35 ES 340 28,84 8,35 15,43 38,21 40,45 28,84 
36 ES 36  8,87 18,31 27,88 29,30 8,87 
37 ES 01 75,38 79,27 53,03 75,38 
38 ES 23 11,52 23,94 11,52 
39 VCP 21,85 21,85 
40 VSM 18,33 

Continua... 

Tabela 1. Medidas de dissimilaridade entre pares de 40 genótipos de café conilon, obtidas em relação a 14 características 
(C, PMG, CeCo, CeBe, CoBe, GCHO, GCHA, GMO, UMI, P17, P15, P13, P11 e PM), com base na distância generalizada 
de Mahalanobis, oriundas de cinco colheitas, em Sooretama, ES.
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Tabela 1 – Cont. 
 
  T     G 

21 
ES326 

22 ES 
327 

23 
ES 328 

24 
ES 329 

25 
ES 330 

26 
ES 331 

27 
ES 332 

28 
ES 333 

29 
ES 334 

30 
ES 335 

31 
ES 336 

32 
ES 337 

33 
ES 338 

34 
ES 339 

35 
ES 340 

36  
ES 36 

37  
ES 01 

38 
ES 23 

39  
VCP 

40 
VSM 

1  ES 306  16,98 33,97 32,69 17,08 7,21 11,55 18,79 7,97 24,88 19,47 64,16 19,31 31,11 40,68 34,85 94,52 10,08 26,42 15,26 
2 ES 307   9,98 11,18 9,42 15,72 5,84 8,97 13,02 34,17 11,39 13,24 31,82 48,07 16,98 15,16 39,33 8,87 12,60 2,96 
3 ES 308    63,27 52,52 17,47 26,17 47,07 33,03 74,17 56,72 71,89 12,05 72,53 85,00 73,54 114,96 44,87 62,90 42,33 
4 ES 309     38,80 51,54 35,32 31,54 51,16 81,86 41,96 12,03 64,90 94,45 30,02 16,22 13,78 41,64 25,21 23,47 
5 ES 310      9,76 14,31 29,56 14,22 28,90 26,97 57,94 21,69 41,52 62,71 58,02 107,82 20,31 47,20 25,43 
6 ES 311       72,93 75,11 92,77 139,78 95,19 26,00 97,75 147,65 85,39 58,56 12,92 35,81 81,67 62,36 
7 ES 312        17,00 27,65 64,00 33,12 24,21 34,71 84,19 54,92 44,22 72,52 33,47 31,55 22,12 
8 ES 313         13,60 24,81 5,85 22,09 40,03 36,16 10,08 7,95 42,74 8,17 7,62 5,13 
9 ES 314          48,35 23,58 13,56 20,00 57,62 39,39 29,36 47,57 20,42 26,57 11,59 
10 ES 315           46,17 57,36 5,06 38,96 67,24 51,01 98,22 39,40 46,39 36,88 
11 ES 316            9,79 42,01 88,26 42,71 27,07 32,03 33,52 27,85 18,08 
12 ES 317             23,56 66,08 81,64 70,60 115,31 34,68 62,15 37,35 
13 ES 318              113,16 135,55 110,97 153,93 93,93 103,01 86,95 
14 ES 319               26,71 21,85 46,80 21,02 16,32 11,15 
15 ES 320                20,53 25,08 25,96 23,59 12,85 
16 ES 321                 50,89 18,76 6,22 13,46 
17 ES 322                  18,36 11,24 18,44 
18 ES 323                   15,97 9,37 
19 ES 324                    12,85 
20 ES 325 9,62 14,95 4,37 21,71 20,17 20,47 11,55 17,20 21,89 48,88 21,85 18,91 30,89 65,24 42,71 39,71 27,42 27,42 27,33 18,33 
21 ES326  27,80 9,82 23,11 20,82 32,66 17,49 15,39 30,00 62,48 24,48 5,36 47,25 78,25 33,87 24,92 36,57 29,54 22,14 15,57 
22 ES 327   9,45 26,99 18,49 4,59 6,57 18,22 14,08 41,61 19,27 38,45 22,68 56,13 47,95 42,87 80,91 17,37 32,70 15,18 
23 ES 328    20,49 15,60 16,94 8,99 14,96 20,35 53,42 18,82 18,81 34,82 70,04 40,29 40,16 67,29 23,76 28,35 15,52 
24 ES 329     10,32 25,51 16,21 19,82 15,45 21,52 4,87 25,58 36,06 28,50 11,40 19,93 59,79 12,81 15,13 10,82 
25 ES 330      14,35 6,75 5,32 6,39 22,35 3,11 33,73 33,54 36,27 15,92 21,34 69,49 6,61 10,53 5,88 
26 ES 331       3,37 12,88 6,32 28,20 15,98 45,40 12,32 38,66 39,04 33,36 82,50 8,61 22,56 10,03 
27 ES 332        5,17 4,23 26,83 9,82 28,18 16,40 39,05 26,57 22,63 64,22 5,61 13,90 3,58 
28 ES 333         9,26 31,21 10,90 29,37 30,37 47,64 23,89 19,28 62,08 8,79 10,46 5,28 
29 ES 334          14,84 6,67 39,86 14,84 20,94 26,66 25,32 76,63 3,73 17,12 6,33 
30 ES 335           15,13 71,28 37,58 9,01 30,93 35,65 110,9 13,07 25,54 23,67 
31 ES 336            32,76 32,61 25,60 17,15 21,73 70,09 6,10 13,84 7,63 
32 ES 337             54,49 80,24 39,71 29,93 24,34 37,50 35,39 22,72 
33 ES 338               30,76 51,93 40,84 90,10 23,14 35,28 23,56 
34 ES 339               40,63 43,08 112,60 23,18 40,44 34,79 
35 ES 340                11,84 51,41 18,00 10,28 14,06 
36 ES 36                 31,50 16,32 6,18 9,58 
37 ES 01                   64,81 56,84 45,51 
38 ES 23                   11,39 3,23 
39 VCP                    6,73 

T = tratamentis e G = genótipos. 
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Tabela 2. Medidas de dissimilaridade entre pares de 40 genótipos de café conilon, obtidas em relação a 14 características 
(C, PMG, CeCo, CeBe, CoBe, GCHO, GCHA, GMO, UMI, P17, P15, P13, P11 e PM), com base na distância generalizada 
de Mahalanobis, oriundas de cinco colheitas, em Marilândia, ES.
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Tabela 2. Medidas de dissimilaridade entre pares de 40 genótipos de café conilon, obtidas em relação a 14 características (C, PMG, CeCo, CeBe, 
CoBe, GCHO, GCHA, GMO, UMI, P17, P15, P13, P11 e PM), com base na distância generalizada de Mahalanobis, oriundas de cinco 
colheitas, em Marilândia, ES. 

 
 

  T    G 1        ES 
306 

2       ES 
307 

3 
ES 308 

4 
ES 309 

5 
ES 310 

6 
ES 311 

7 
ES 312 

8 
ES 313 

9 
ES 314 

10 
ES 315 

11 
ES 316 

12 
ES 317 

13 
ES 318 

14 
ES 319 

15 
ES 320 

16 
ES 321 

17 
ES 322 

18 
ES 323 

19 
ES 324 

20 
ES 325 

1 ES 306  37,20 51,63 106,90 16,64 83,07 36,36 28,81 27,23 124,82 48,77 12,01 47,22 31,38 46,85 66,44 38,10 35,04 10,74 27,67 
2 ES 307   67,27 44,03 36,65 23,44 10,72 14,48 10,42 144,08 6,68 57,15 86,62 3,75 4,08 22,75 27,35 24,27 14,02 9,68 
3 ES 308    129,53 21,90 109,18 48,33 72,04 46,54 41,44 61,11 24,80 21,74 63,16 78,67 106,31 87,73 53,39 53,32 53,84 
4 ES 309     90,26 22,18 50,69 38,02 49,92 211,70 29,43 133,22 161,44 44,57 40,92 21,07 46,26 46,21 63,37 69,27 
5 ES 310      82,26 27,08 26,54 20,23 84,57 40,37 14,97 46,83 31,91 44,88 56,19 34,03 19,28 17,89 22,49 
6 ES 311       36,05 44,24 34,31 191,56 10,95 102,95 126,13 27,12 25,90 38,14 62,56 59,97 46,15 51,15 
7 ES 312        18,61 4,56 130,42 10,82 47,79 74,35 5,59 15,43 37,42 33,18, 16,48 12,92 12,55 
8 ES 313         15,35 148,19 21,31 53,05 90,75 11,56 15,74 13,37 5,28 7,06 10,99 14,84 
9 ES 314          129,04 9,98 39,19 73,48 4,86 12,77 35,54 31,05 15,18 9,38 9,98 
10 ES 315           131,59 81,88 46,40 150,81 158,22 190,99 153,92 120,73 123,10 116,06 
11 ES 316            61,16 82,92 7,67 10,21 28,67 36,48 26,45 19,21 17,36 
12 ES 317             20,02 50,60 71,33 95,89 68,39 51,24 27,02 42,88 
13 ES 318              83,21 102,87 135,10 107,77 82,80 59,49 75,81 
14 ES 319               5,96 25,74 25,58 17,47 9,29 8,63 
15 ES 320                18,65 27,39 24,24 18,47 13,60 
16 ES 321                 16,43 24,4 36,60 38,56 
17 ES 322                  8,97 19,48 23,23 
18 ES 323                   15,47 15,39 
19 ES 324                    8,94 
21 ES 326 35,29 7,19 75,37 31,22 37,41 20,35 9,65 10,68 7,59 159,16 8,10 60,46 94,53 4,85 6,30 19,99 21,46 18,22 10,55 16,50 
22 ES 327  50,79 22,13 96,22 4,24 93,81 34,06 34,62 25,60 90,76 51,52 13,77 44,40 41,76 58,82 67,07 46,20 25,36 25,91 37,09 
23 ES 328   36,65 87,04 13,62 65,58 13,22 28,84 12,08 133,37 31,76 28,58 65,26 18,23 33,77 57,17 44,35 27,33 17,91 21,86 
24 ES 329    37,41 28,36 55,70 17,91 17,17 17,84 150,79 28,91 70,80 111,89 23,75 29,03 23,03 24,27 9,79 30,91 30,26 
25 ES 330     27,12 36,90 12,03 12,26 9,57 124,63 11,96 47,07 78,81 7,47 11,51 29,02 17,70 13,43 6,42 4,89 
26 ES 331      76,95 23,79 32,00 17,65 76,24 37,71 8,25 33,37 29,78 45,67 68,00 44,67 25,03 16,30 21,06 
27 ES 332       28,27 35,59 21,56 61,55 37,00 12,64 28,49 32,93 42,15 66,52 45,20 26,75 18,59 22,65 
28ES 333        15,42 10,80 125,78 22,08 26,08 56,54 10,25 18,51 41,89 25,42 21,23 1,28 11,20 
29 ES 334         9,34 98,08 22,73 17,75 44,46 14,10 22,05 38,26 25,14 14,64 6,03 13,25 
30 ES 335          122,19 37,84 40,16 83,83 24,01 31,90 34,41 11,97 8,29 13,84 12,21 
31 ES 336           29,64 29,38 72,84 17,62 29,24 42,29 29,86 14,86 13,23 14,99 
32 ES 337            93,61 114,41 20,71 19,99 38,01 60,62 49,35 42,80 40,06 
33 ES 338             16,18 62,92 75,61 109,27 81,67 56,51 44,83 43,76 
34 ES 339              44,65 55,25 55,38 29,45 16,15 29,20 28,21 
35 ES 340               11,95 9,20 20,42 24,53 26,42 25,83 
36 ES 36                17,15 6,19 11,50 9,76 11,82 
37 ES 01                 36,09 37,00 40,43 41,16 
38 ES 23                  29,36 27,04 36,59 
39 VCP                   7,71 8,70 
40 VSM                    11,17 

Continua... 
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Tabela 2 – Cont. 
 

  T     G 21          
ES 326 

22     ES 
327 

23 
ES 328 

24 
ES 329 

25 
ES 330 

26 
ES 331 

27 
ES 332 

28 
ES 333 

29 
ES 334 

30 
ES 335 

31 
ES 336 

32 
ES 337 

33 
ES 338 

34 
ES 339 

35 
ES 340 

36 
ES 36 

37 
ES 01 

38 
ES 23 

39 
VCP 

40 
VSM 

1  ES 306 35,29 40,47 21,01 57,52 27,90 14,01 18,21 9,19 11,27 23,57 22,50 79,34 40,32 33,47 45,12 28,44 72,86 25,08 21,37 15,20 
2  ES 307  50,79 25,04 30,89 8,33 35,27 35,49 14,05 17,38 27,41 23,80 17,91 61,83 47,87 12,28 12,47 21,39 44,36 17,30 23,08 
3  ES 308   36,65 63,50 62,23 16,47 13,42 53,15 29,48 57,48 40,20 87,95 7,65 28,74 71,43 69,11 96,52 40,16 53,68 37,17 
4  ES 309    37,41 49,68 98,39 97,29 72,49 69,24 72,30 73,92 24,05 141,89 89,21 39,77 43,35 13,20 99,75 59,12 73,19 
5  ES 310     27,12 3,06 6,22 20,39 6,70 12,99 7,85 69,71 21,57 6,01 37,22 28,76 61,57 19,26 18,50 10,31 
6  ES 311      79,95 78,97 49,06 54,54 78,59 65,93 3,91 111,60 97,91 38,24 41,33 12,01 99,58 54,41 66,69 
7  ES 312       28,27 13,85 13,64 25,67 12,65 26,16 52,67 38,24 29,52 22,83 34,93 43,81 21,83 23,21 
8  ES 313        15,41 15,02 10,81 18,51 40,32 69,38 28,36 14,44 5,17 25,13 31,00 9,07 14,55 
9  ES 314         9,34 20,56 9,23 23,99 48,98 32,99 26,46 20,02 31,08 42,51 15,26 17,21 
10 ES 315          37,84 29,64 5,78 61,46 50,59 21,67 18,61 13,25 56,90 23,06 29,06 
11 ES 316           29,38 93,61 17,90 30,69 66,28 51,93 92,84 27,00 39,54 25,64 
12 ES 317            114,41 16,18 58,79 94,97 80,87 122,18 45,90 70,61 51,78 
13 ES 318             62,92 44,65 18,52 13,13 24,32 41,67 13,69 18,85 
14 ES 319              55,25 11,95 14,18 23,30 49,54 16,40 26,16 
15 ES 320               9,20 17,15 17,43 49,29 27,73 39,09 
16 ES 321                6,19 36,09 35,28 11,85 18,12 
17 ES 322                 37,00 29,36 9,33 11,03 
18 ES 323                  27,04 7,71 8,85 
19 ES 324                   8,70 11,17 
20 ES 325                    24,33 
21 ES326  46,35 26,35 22,08 8,96 37,95 38,44 11,75 16,91 27,94 22,68 18,43 74,76 49,56 18,16 12,63 20,07 49,86 16,21 24,33 
22 ES 327   19,09 31,71 39,71 5,44 11,12 28,51 11,98 22,18 12,31 79,99 27,63 11,40 50,73 42,79 72,84 23,76 30,10 19,40 
23 ES 328    29,07 27,96 12,69 19,73 16,20 10,22 25,31 7,96 53,92 42,24 31,70 36,81 35,11 57,89 34,31 26,55 21,16 
24 ES 329     27,74 37,33 42,56 37,30 24,86 21,73 14,72 44,51 77,57 27,82 29,35 29,30 34,76 46,63 27,39 31,08 
25 ES 330      26,41 26,10 9,44 14,00 14,86 19,03 30,76 53,09 33,01 22,46 7,56 30,43 38,93 8,39 12,51 
26 ES 331       3,97 17,28 6,72 19,26 10,24 66,00 14,39 12,82 45,03 33,58 66,56 23,54 22,36 12,56 
27 ES 332        18,53 7,15 23,36 17,98 64,94 9,90 14,64 39,47 30,89 67,42 20,06 18,81 9,72 
28 ES 333         5,83 19,11 15,47 45,62 44,08 35,39 27,32 13,70 46,83 27,78 11,00 11,41 
29 ES 334          14,30 7,68 46,32 27,67 17,32 21,39 15,69 44,30 16,74 9,95 6,69 
30 ES 335           10,77 67,89 50,45 11,52 28,64 13,87 52,33 23,50 9,73 8,93 
31 ES 336            54,13 42,42 16,89 32,55 26,71 51,10 28,86 19,07 16,31 
32 ES 337             93,33 82,98 34,36 39,18 12,47 90,81 47,30 56,89 
33 ES 338              27,54 70,75 60,13 100,47 37,93 47,30 31,75 
34 ES 339               42,36 30,17 66,42 22,55 22,20 14,43 
35 ES 340                11,97 21,57 30,12 17,39 22,87 
36 ES 36                 25,41 28,44 4,48 9,84 
37 ES 01                  74,21 38,01 48,12 
38 ES 23                   21,86 13,89 
39 VCP                    2,70 

T = tratamentos e G = genótipos. 

Em Marilândia (Tabela 2), os pares de genótipos ES 
307 e ES 315 (144, 08), ES 309 e ES 315 (211,70), ES 
309 e ES 317 (133,22), ES 309 e ES 318 (161,44), ES 
311 e ES 315 (191,56), ES 312 e ES 315 (130,42), ES 
313 e ES 315 (148,19), ES 315 e ES 316 (131,59), ES 
315 e ES 319 (150,16), ES 315 e ES 320(158,22), ES 
315 e ES 321 (190,99), ES 315 e ES 322 (153,92), ES 

315 e ES 326 (159,16), ES 315 e ES 328 (133,37), ES 
315 e ES 329 (150,79) e ES 318 com ES 321 (135,10) 
mostraram-se como os mais dissimilares, com D2ii’ 
variando de 130,42 a 211,70. Os pares ES 307 e ES 
319 (3,75), ES 307 e ES 320 (4,08), ES 310 e ES 
331 (3,08), ES 311 e ES337 (3,91),  ES 312 e ES 314 
(4,56), ES 314 e ES 319 (4,86), ES 319 e ES 326 

FERRÃO, R. G et al. 
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(4,85), ES 310 e ES 327 (4,24), ES 324 e ES 333 
(1,28) e ES 325 e ES 330 (4,89) foram os mais simi-
lares entre todos os demais pares estudados, com 
D2ii’ variando de 1,28 a 4,89.

Em Marilândia (Tabela 3), os genótipos ES 308, ES 
309, ES 311, ES 315, ES 317, ES 318, ES 32, ES 337, 
ES 338 e ES 01 (T2) destacaram-se como os mais 
dissimilares entre os 40 materiais, com as seguintes 
distâncias de Mahalanobis médias (DMM): o clone 
ES 309 esteve envolvido 23 vezes, entre todos os 
pares de genótipos, com as maiores distâncias mé-
dias (DMM=155,6); o clone ES 311, envolvido em 21 
vezes (DMM=128,3); ES 315, 33 vezes (DMM=187,3); 
ES 318, 27 vezes (DMM=131,9); e o clone ES 01 (T2), 
12 vezes (DMM=117,6). Os materiais genéticos ES 
307, ES 310, ES 319, ES 324 e ES 331 mostraram-se 
os mais similares, com DMM de 5,0 a 6,1.

Com exceção dos clones ES 315 e ES 318, os de-
mais são promissores para hibridação, pois, além de 

considerável divergência genética, possuem bom po-
tencial produtivo e outras características importantes. 

Em Sooretama, apesar de o clone ES 318 mostrar-se 
o mais divergente em relação aos demais, deve-se 
ter cuidado ao elegê-lo para programa de melhora-
mento, por apresentar características desfavoráveis, 
como baixo potencial de produção e alta porcenta-
gem de grãos chochos e grãos pequenos. No entan-
to, os clones ES 309 e ES 311, apesar de não esta-
rem entre os genótipos mais produtivos, apresentam 
alta divergência genética, associada a outras carac-
terísticas  de interesse, como porte mais ereto, alto 
vigor vegetativo e grãos grandes. Os clones ES 329 
e ES 337, mesmo apresentando divergência genética 
de magnitudes intermediárias, são promissores em 
programas de melhoramento pela alta produtividade 
e elevada estabilidade de produção, associadas a 
outras características de interesse, como alto vigor 
de planta e grãos grandes. O clone ES 01 (T2) é o de 
maior potencial, por agregar nele várias caracterís-
ticas de interesse, como: alta divergência genética,  
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Tabela 3. Medidas de dissimilaridade média e relação dos genótipos menos similares e mais similares de café conilon, com base nas distâncias 
generalizadas de Mahalanobis, envolvendo 40 genótipos, 14 características (C, PMG, CeCo, CeBe, CoBe, GCHO, GCHA, GMO, 
UMI, P17, P15, P13, P11 e PM), em Sooretama e Marilândia, ES. 

 

         T    G 
 Sooretama Marilândia 

Média 
Geral 

Menos Similar Mais Similar Média 
Geral 

Menos Similar Mais Similar 
Genótipos Médias Genótipos Médias Genótipos Médias Genótipos Médias 

1  ES 306 34,9 6 37 13 4 32 81,8 26 29 38 18 27 9,6 38,4 10 4 6 32 37 95,4 28 19 29 12 26 11,4 
2  ES 307 21,3 13 6 34 3 10 57,2 40 27 15 8 14 5,9 3,02 10 13 3 38 12 83,4 14 15 11 21 25 6,0 
3  ES 308 50,6 37 6 16 17 35 99,0 12 33 13 26 22 15,3 55,2 4 6 16 17 32 105,9 33 27 26 13 5 16,2 
4  ES 309 41,9 13 34 12 3 30 94,5 15 11 21 32 37 11,3 71,0 10 13 33 12 3 155,6 37 16 6 32 11 22,0 
5  ES 310  39,3 37 6 4 13 17 86,8 26 22 29 27 12 12,6 30,1 4 10 6 32 37 77,7 26 22 34 27 29 5,2 
6  ES 311 78,3 34 13 20 12 1 113,6 37 4 32 15 11 24,5 61,1 10 13 33 3 12 128,3 32 11 37 21 4 13,9 
7  ES 312 32,4 34 37 13 30 6 70,9 19 20 23 9 21 6,6 28,9 10 13 33 4 3 71,3 9 14 21 2 11 8,3 
8  ES 313 26,0 1 3 6 3 12 10 73,3 40 16 31 2 25 6,1 28,7 10 13 3 33 12 86,7 36 17 18 39 21 7,5 
9  ES 334 23,5 13 34 17 30 37 53,4 19 15 20 27 23 6,8 25,6 10 13 4 33 3 69,6 7 14 21 31 29 7,1 
10  ES 315 46,1 6 37 4 35 17 81,7 33 3 9 26 18 21,8 122,7 4 6 16 37 32 187,3 33 3 13 27 34 50,5 
11  ES 316 30,8 34 13 30 12 17 69,8 15 21 19 9 32 6,7 32,3 10 13 33 12 3 76,6 32 2 14 21 9 7,6 
12  ES 317 54,0 6 37 4 16 17 99,6 3 22 26 5 1 13,9 47,6 4 6 16 32 37 103,7 26 1 27 22 5 12,3 
13 ES  318 90,8 37 6 16 17 35 143,5 3 33 10 12 26 34,8 74,2 4 16 6 37 32 131,9 33 12 3 27 26 24,0 
14  ES 319 25,8 13 12 34 3 6 64,7 21 19 2 20 15 7,4 28,0 10 13 3 33 12 82,1 2 21 9 7 15 5,0 
15  ES 320 27,7 13 34 30 12 3 66,0 11 32 21 9 2 5,7 34,8 10 13 3 33 12 97,3 2 14 21 11 15 7,6 
16  ES 321 36,6 13 3 12 6 10 74,7 8 39 17 35 26 7,1 47,7 10 13 33 3 12 127,5 35 8 17 36 37 14,7 
17  ES 322 42,7 13 6 3 12 37 101,3 16 25 39 8 31 10,8 38,2 10 13 3 33 12 99,9 8 36 18 39 30 8,9 
18  ES 323 24,7 6 37 13 34 4 62,3 27 26 28 29 40 6,4 28,6 10 13 6 33 3 74,7 8 30 17 39 24 8,7 
19  ES 324 26,2 13 34 30 37 6 62,0 7 9 20 11 21 5,4 25,0 10 4 13 3 6 69,1 28 29 25 39 40 6,1 
20  ES 325 28,6 13 37 6 34 30 66,5 7 23 19 9 14 5,8 27,8 10 13 4 3 6 73,2 25 14 39 19 2 8,2 
21  ES 326 29,6 13 34 12 30 3 74,5 11 14 32 15 19 5,4 30,7 10 13 3 33 12 92,9 14 15 2 9 11 6,8 
22  ES 327 28,6 6 37 13 34 17 67,0 26 27 23 18 5 8,1 37,7 4 6 10 32 37 86,7 5 26 27 34 29 8,9 
23  ES 328 27,7 13 34 6 37 30 67,8 20 19 7 9 27 7,2 33,8 10 4 6 13 37 81,8 31 29 9 26 7 11,2 
24  ES 329 29,2 13 6 3 12 37 76,5 31 8 25 40 2 8,9 38,4 10 13 33 12 3 94,9 18 31 8 9 7 15,5 
25  ES 330 25,2 13 6 37 3 10 73,1 31 28 40 29 38 5,5 26,9 10 13 3 33 4 73,7 20 19 14 36 2 6,9 
26  ES 331 25,7 6 37 13 4 32 65,2 27 18 22 29 1 5,0 30,8 4 6 10 16 37 77,8 5 27 22 29 12 5,5 
27  ES 332 19,8 6 13 37 34 4 55,9 18 26 40 29 28 3,9 31,1 4 6 37 16 32 75,0 26 5 29 40 33 7,4 
28   ES 333 24,1 13 6 37 24 3 64,8 27 25 40 18 38 6,4 27,2 10 4 13 3 6 71,4 19 29 1 25 17 7,2 
29  ES 334 24,3 6 37 13 4 32 67,2 38 27 26 25 31 5,5 22,3 10 4 6 32 13 62,5 28 19 40 5 26 6,4 
30  ES 335 46,5 6 13 37 4 11 107,1 34 38 29 31 24 14,7 31,2 10 13 6 4 32 85,0 18 40 39 31 8 9,7 
31  ES 336 26,7 13 6 37 3 12 75,3 25 24 8 38 29 5,3 28,7 10 4 13 6 32 77,9 29 5 23 9 26 8,6 
32  ES 337 36,9 13 34 12 3 30 84,0 21 15 11 4 14 9,0 52,7 10 13 12 33 38 111,9 6 11 37 2 21 11,7 
33  ES 338 35,3 6 37 4 16 32 72,7 10 3 26 19 18 11,9 52,6 4 6 16 37 32 111,3 2 27 26 13 12 13,2 
34  ES 339 55,7 6 13 37 4 11 111,2 30 29 38 31 24 21,4 37,1 6 4 32 10 37 82,0 5 22 30 26 40 11,3 
35  ES 340 38,6 13 6 3 12 10 91,0 16 8 39 24 36 10,4 35,5 10 13 3 33 12 90,3 16 15 36 2 8 12,0 
36  ES 36  32,3 13 3 12 6 5 74,3 39 8 16 40 35 8,9 28,4 10 13 3 33 12 78,4 39 8 17 25 19 6,6 
37  ES 01 66,8 13 12 3 34 30 121,4 6 4 32 15 36 21,4 49,3 10 13 33 3 12 117,4 6 32 4 11 16 13,7 
38   ES 23 24,5 13 6 37 3 4 66,2 40 29 27 31 25 5,1 41,0 10 4 6 32 37 93,5 40 29 5 27 39 18,4 
39  VCP 28,2 13 6 3 12 27 73,3 36 16 40 8 35 7,4 26,1 10 13 4 6 3 71,0 40 36 19 25 20 6,4 
40  VSM 19,7 13 6 37 3 12 54,9 2 38 27 8 28 4,1 25,4 10 4 6 32 13 69,1 39 29 19 30 27 7,4 

T = tratamento e G = genótipos. 

Tabela 3. Medidas de dissimilaridade média e relação dos genótipos menos similares e mais similares de café conilon, com 
base nas distâncias generalizadas de Mahalanobis, envolvendo 40 genótipos, 14 características (C, PMG, CeCo, CeBe, 
CoBe, GCHO, GCHA, GMO, UMI, P17, P15, P13, P11 e PM), em Sooretama e Marilândia, ES.

alta produtividade e estabilidade de produção, menor 
efeito da bienalidade, bom rendimento no beneficia-
mento, baixa porcentagem de grãos “chochos” e alta 

porcentagem de grãos chatos, grãos grandes e boa 
uniformidade de maturação, entre outras.
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Tabela 4. Agrupamento, pelo método de Tocher,  de 40 genótipos de café conilon com base na dissimilaridade expressa pela 
distância generalizada de Mahalanobis estimada a partir de 14 características (C, PMG, CeCo, CeBe, CoBe, GCHO, GCHA, 
GMO, UMI, P17, P15, P13, P11 e PM),  em Sooretama e Marilândia, ES.

Em Marilândia, apesar de os clones ES 315 e ES 
318 se mostrarem como os mais divergentes em 
relação aos demais materiais, existem restrições 
em utilizá-los em programas de melhoramento, por 
apresentarem baixas produtividades e estabilidade 
de produção, grãos pequenos, baixa uniformidade 
de maturação e alta porcentagem de grãos do tipo 
“moca”. No entanto, como já mencionados em Soore-
tama, clones como ES 308, ES 309, ES 311, ES 314, 
ES 327, ES 328, ES 329, ES 337 e ES 01 (T2), ape-
sar de apresentarem divergência genética de magni-
tudes intermediárias a alta, exibem produtividades e 
características agronômicas e comerciais superiores. 
Assim, são considerados como boas opções para se-
rem utilizados em programas de melhoramento.

De modo geral, houve certa concordância de resulta-
dos em relação à variação e ordem de classificação 
dos genótipos nos dois locais. Em Marilândia, o clone 
ES 315 foi o que apresentou a maior dissimilaridade 
média com os demais materiais genéticos, enquanto 
em Sooretama teve estimativa de magnitude inter-
mediária. Assim, pode-se concluir que a divergência 
genética pode ser influenciada pelas condições eda-
foclimáticas.

Entre os genótipos estudados nos dois locais, os 
materiais genéticos de maior e menor divergência 
genética foram os que apresentaram estimativas 
de 211,70 e 1,28, respectivamente. Fonseca (1999) 
e  Fonseca et al. (2003) encontraram divergência 
genética de 0,67 a 87,74 em um conjunto de clones 

diferentes desses, ou seja, do Programa de Melhora-
mento Genético de Café Conilon do Incaper. 

Agrupamento de genótipos de café conilon

Método de otimização de Tocher

No agrupamento pelo método de otimização de To-
cher, adota-se o critério de que a média de dissi-
milaridade dentro de cada grupo seja menor que a 
distância média entre grupos (Cruz; Carneiro, 2003; 
Cruz; Regazzi; Carneiro, 2004, 2012). 

Os grupos de similaridade genética entre os genóti-
pos estabelecidos pelo método  de Tocher, a partir 
da distância generalizada de Mahalanobis em Soo-
retama e Marilândia encontram-se naTabela 4.

Em Sooretama, verificou-se a formação de 10 gru-
pos. O genótipo 36 (ES 36-T1) mostrou-se como um 
dos mais divergentes, constituindo o grupo X, se-
guido pelos genótipos 1 (ES 306), grupo IX; 3 (ES 
308) e 13 (ES 318), grupo VIII; 37 (ES 01-T2) e 6 (ES 
311), grupo VII; 32 (ES337) e 4 (ES 309), grupo VI. A 
maioria dos genótipos mais dissimilares pela distân-
cia generalizada de Mahalanobis (Tabela 3) foi en-
quadrada nos grupos VI a X, pelo método de Tocher. 
Os materiais genéticos com menores distâncias de 
Mahalanobis estiveram agrupados no grupo I, po-
dendo citar os genótipos 2 (ES 307), 7 (ES 312), 9 
(ES 314), 11 (ES 316), 14 ES 319), 15 (ES 320), 19 
(ES 324), 20 (ES 325), 21 (ES 326), 23 (ES 328), 2 
(ES 332), 28 (ES 333) e 40 (VSM-T5).
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Grupos Genótipos em Sooretama Genótipos em Marilândia 

I 7(ES 312)   19(ES 324)   20(ES 325)   23(ES 

328)   9(ES 314)   14(ES 319)   21(ES 326)   

11(ES 316) 15(ES 320)   2(ES 307) 27(ES 

332) 40(VSM-T5)   28(ES 333)   18(ES 323) 

19(ES 324)   28(ES 333)   29(ES 334)   40(VSM-T5)   

39(VCP-T4)   25(ES 330)   20(ES 325) 36(ES 36-T1)   

14(ES 319)   9(ES 314)   8(ES 313)   21(ES 326) 2(ES 

307)   7(ES 312)   15(ES 320) 18(ES 323)   11(ES 316)   

31(ES 336) 30(ES 335)   17(ES 322)   35(ES 340)   23(ES 

328)   5(ES 310)   26(ES 331)   27(ES 332)   24(ES 329)   

1(ES 306)   34(ES 339) 

II 25(ES 330)   31(ES 336)   38(ES 23-T3) 29(ES 

334) 8(ES 313)   24(ES 329)   39(VCP-T4)   

16(ES 321)   17(ES 322)   35(ES 340) 

6(ES 311)   32(ES 337)   37(ES 01-T2)   4(ES 309)   

16(ES 321) 
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III 22(ES 327)   26(ES 331)   5(ES 310)   12(ES 

317) 

3(ES 308)   33(ES 338)   13(ES 318)   12(ES 317)   22(ES 

327) 

IV 10(ES 315)   33(ES 338) 38(ES 23-T3) 

V 30(ES 335)   34(ES 339) 10(ES 315) 

VI 4(ES 309)   32(ES 337) 

VII 6(ES 311)   37(ES 01-T2) 

VIII 3(ES 308)  13(ES 318) 

IX 1(ES 306) 

X 36(ES 36-T1) 

Em  Marilândia foram formados cinco grupos. O clone 10 (ES 315) mostrou-se 

como um dos materiais mais divergentes, constituindo, assim, o grupo V, seguido pelos 

genotipos 38 (ES 23-T3), no grupo IV, e os 3 (ES 308), 33 (ES 338), 13 (ES 318), 12 (ES 

317) e 22 (ES 327), no grupo III. A maioria dos genótipos mais dissimilares pela distância

generalizada de Mahalanobis (Tabela 3) pertenceu aos grupos III, IV e V, no método de

Tocher. Os materiais genéticos com menores distâncias médias de Mahalanobis estiveram

agrupados no grupo I, sendo eles: 2 (ES 307), 7 (ES 312), 8 (ES 313), 11 (ES 316), 14

(ES 319), 15 (ES 320), 19 (ES 324), 21 (ES 326), 25 (ES 330), 28 (ES 333), 29 (ES 334),

36 (ES 36-T1), 39 (VCP-T4) e 40 (VSP-T5).

Apesar de o número de grupos formados não ter sido igual em Sooretama e 

Marilândia, verificou-se razoável concordância quanto à similaridade e dissimilaridades 

dos materiais genéticos que compõem os dois locais. 

Os resultados oferecem consistência ao presente trabalho, ainda mais quando 

comparados com os de outros, a exemplo dos obtidos por Ferrão, M et al., (2009ab), 

Fonseca (1999) e Souza (2011). 

 Em Marilândia, os genótipos mais dissimilares foram: 10 (ES 315), 13 (ES 318), 

38 (ES 23-T3), 4 (ES 309), 37 (ES 01-T1), 35 (ES 340), 16 (ES 321), 33 (ES 338), 3 (ES 

308), 24 (ES 329) e 1 (ES 306). Desses, com exceção do clone 35 (ES 340), todos os 

demais pertenciam aos últimos quatro grupos de Tocher (Quadro 4), com exceção dos 35 

(ES 340), 24 (ES 329) e 1 (ES 306); os demais apresentaram as maiores estimativas 

médias de divergência genética pelo método da distância generalizada de Mahalanobis 

(Tabela 3). Todos os genótipos mais similares por esse método se encontraram agrupados 

Em  Marilândia foram formados cinco grupos. O clo-
ne 10 (ES 315) mostrou-se como um dos materiais 
mais divergentes, constituindo, assim, o grupo V, se-
guido pelos genotipos 38 (ES 23-T3), no grupo IV, 
e os 3 (ES 308), 33 (ES 338), 13 (ES 318), 12 (ES 
317) e 22 (ES 327), no grupo III. A maioria dos ge-
nótipos mais dissimilares pela distância generalizada 
de Mahalanobis (Tabela 3) pertenceu aos grupos III, 
IV e V, no método de Tocher. Os materiais genéti-
cos com menores distâncias médias de Mahalanobis 
estiveram agrupados no grupo I, sendo eles: 2 (ES 
307), 7 (ES 312), 8 (ES 313), 11 (ES 316), 14 (ES 319), 
15 (ES 320), 19 (ES 324), 21 (ES 326), 25 (ES 330), 
28 (ES 333), 29 (ES 334), 36 (ES 36-T1), 39 (VCP-T4) 
e 40 (VSP-T5).

Apesar de o número de grupos formados não ter sido 
igual em Sooretama e Marilândia, verificou-se razo-
ável concordância quanto à similaridade e dissimi-
laridades dos materiais genéticos que compõem os 
dois locais.

Os resultados oferecem consistência ao presente 
trabalho, ainda mais quando comparados com os de 
outros, a exemplo dos obtidos por Ferrão, M et al., 
(2009ab), Fonseca (1999) e Souza (2011).

Em Marilândia, os genótipos mais dissimilares foram: 
10 (ES 315), 13 (ES 318), 38 (ES 23-T3), 4 (ES 309), 
37 (ES 01-T1), 35 (ES 340), 16 (ES 321), 33 (ES 338), 
3 (ES 308), 24 (ES 329) e 1 (ES 306). Desses, com 
exceção do clone 35 (ES 340), todos os demais per-
tenciam aos últimos quatro grupos de Tocher (Qua-
dro 4), com exceção dos 35 (ES 340), 24 (ES 329) 
e 1 (ES 306); os demais apresentaram as maiores 

estimativas médias de divergência genética pelo mé-
todo da distância generalizada de Mahalanobis (Ta-
bela 3). Todos os genótipos mais similares por esse 
método se encontraram agrupados no grupo I de 
Tocher (Tabela 4) e exibiram as menores distâncias 
generalizadas médias de Mahalanobis.

Verificou-se concordância parcial na classificação 
dos genótipos quanto à divergência genética nos 
dois locais estudados, com a utilização desse méto-
do, e alguns genótipos inverteram a ordem de clas-
sificação.

Variáveis canônicas

O uso de variáveis canônicas no estudo de divergên-
cia genética teve como objetivo a identificação e dis-
tribuição dos genótipos similares e dissimilares em 
gráficos de dimensão bi ou tridimensional, visando 
à simplificação da visualização e interpretação dos 
resultados, como um método auxiliar ao de agrupa-
mento de Tocher.

A viabilidade da utilização da técnica de variáveis ca-
nônicas em estudo de divergência genética está res-
trita à concentração da variabilidade disponível en-
tre as primeiras variáveis, a qual é referenciada por 
muitos autores, citados por Cruz e Regazzi (1997) e 
Cruz e Carneiro (2003, 2004) como acima de 80%. 
Segundo esses autores, a técnica consiste na trans-
posição de um espaço n-dimensional para bidimen-
sional, de forma que ocorra um pequeno grau de 
distorção, até considerado desprezível, na transposi-
ção dos citados espaços. Quando as duas primeiras 
variáveis canônicas não acumulam no mínimo 80% 
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da variação total, utiliza-se a complementação em 
relação à terceira e, se necessário, a outras de or-
dem maior até atingir o limite superior.

As Tabelas 5 e 6 contêm as estimativas dos autova-
lores (λi) associadas às variáveis canônicas (VCi), as 
variâncias acumuladas (%) e as respectivas impor-
tâncias relativas (autovetores) das diferentes variá-
veis, em Sooretama e Marilândia, respectivamente. 
Nota-se, nestes quadros, que nos dois locais, em vir-
tude da acumulação de porcentagem próxima a 80% 
da variação total, foi necessário o uso das três pri-
meiras variáveis canônicas. Dessa forma, em cada 
local, os materiais genéticos foram dispersos de 
forma bidimencionais, envolvendo as duas primeiras 
variáveis canónicas e a primeira e a terceira variá-
vel canônica. Para ilustrar a dispersão dos genótipos 
nos dois locais, usaremos os gráficos tridimencio-
nais (Figura 1 e 2). 

Em Sooretama (Tabela 5), a importância relativa das 
duas primeiras variáveis canônicas explicou 69,36% 
da variância total. Dessa forma, utilizaram-se as três 
primeiras variáveis canônicas, cuja dispersão gráfi-
ca se encontra nas Figuras 1, 2 e 3. Nessas figuras, 
distingue-se visualmente, com clareza, o grande dis-
tanciamento dos genótipos 13 (ES 318), 6 (ES 311), 
3 (ES 308), 37 (ES 01-T2) e 4 (ES 309), pertencentes 
aos últimos grupos de Tocher, bem como a proximi-
dade entre os genótipos 7 (ES 312), 9 (ES 314), 19 
(ES324), 15 (ES 320), 21 (ES 326), 20 (ES 325), 2 

(ES 307), 14 (ES 319), 40 (VSM-T5), 27 (ES 332), 23 
(ES 328) e 11 (ES 316), incluídos no primeiro grupo 
de Tocher. Através dessa técnica, visualizam-se os 
materiais genéticos mais similares e os mais dissi-
milares. Assim, é possível agrupar esses genótipos 
e ter resultados concordantes com os encontrados 
pela técnica de agrupamento de Tocher. Apesar da 
complementaridade das técnicas do agrupamen-
to de Tocher com a dispersão gráfica por variáveis 
canônicas, verifica-se, pela primeira técnica, que o 
tratamento 36 (ES 36-T1) foi o mais dissimilar, já pela 
segunda técnica não ficou evidenciada a grande di-
vergência genética do citado material em relação aos 
outros genótipos, conforme demonstrado no espaço 
tridimencional envolvendo as três primeiras variáveis 
canônicas (Figura 1).

Em Marilândia (Tabela 6), a importância relativa das 
duas primeiras variáveis canônicas explicou 66,89% 
da variância total, necessitando, assim, de utilizar 
as três primeiras variáveis para explicar aproxima-
damente 80% da variância total. As dispersões dos 
genótipos em gráfico encontram-se nas Figura 2. 
Nestas, visualiza-se com clareza que os genótipos 
de maiores distâncias em relação aos demais são os 
materiais genéticos 10 (ES 315), 13 (ES 318), 33 (ES 
338), 12 (ES 317), 4 (ES 309), 32 (ES 337) e 16 (ES 
321), pertencentes aos últimos grupos de Tocher, e 
os mais similares apresentam concentração na parte 
mediana dos gráficos, podendo ser vistos nos gru-
pos 1 e 2, de Tocher. 
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Tabela 5. Estimativas dos autovalores (λi), variação acumulada (λi - %), importância relativa dos caracteres e contribuição relativa dos caracteres 
para a divergência (%) das variáveis canônicas, obtidas com base em 40 genótipos e 14 características de café conilon, avaliadas em 
cinco colheitas, em Sooretama, ES. 

 
 

   Importância Relativa dos Caracteres nas Variáveis Canônicas 

VCi Autovalores          
(λi) 

Variância 
Acumulada       

(%) 
C PMG CeCo CeBe CoBe GCHO GCHA GMO UMI P17 P15 P13 P11 PM 

VC1 7,023 39,42 0,399 0,137 -0,044 0,051 -0,004 0,359 -0,055 -0,071 -0,095 0,182 -0,250 -0,754 -0,588 0,189 
VC2 5,333 69,36 -1,356 -0,013 -0,001 -0,213 -0,035 0,241 0,483 0,061 -0,007 1,046 0,866 0,964 1,094 0,269 
VC3 2,001 80,59 -0,555 0,004 -0,117 -0,157 0,141 0,117 0,264 -0,033 0,037 -0,428 0,688 0,483 -0,316 0,221 
VC4 1,164 87,13 -0,060 0,309 0,139 -0,089 -0,087 -0,089 -0,159 -0,133 -0,106 -0,435 -1,552 -0,246 -1,246 0,623 
VC5 1,018 92,84 0,357 -0,475 0,087 0,031 0,042 0,070 0,760 -0,250 0,080 -0,506 -0,907 -0,758 -0,825 -0,341 
VC6 0,472 95,49 -0,010 0,707 0,220 0,484 -0,289 -0,336 0,416 -0,070 -0,056 0,042 0,190 -0,168 0,305 -0,497 
VC7 0,302 97,19 -0,423 -0,416 0,379 0,983 -0,466 -0,507 -0,217 0,031 -0,077 0,645 0,830 0,782 0,429 -0,128 
VC8 0,191 98,26 -0,074 0,172 -0,939 1,094 -0,201 0,405 0,105 0,145 -0,015 0,305 0,262 0,442 0,162 0,002 
VC9 0,106 98,86 -0,057 -0,017 0,598 -0,186 -0,467 0,833 -0,495 -0,397 0,243 -0,792 -0,873 -0,767 -0,541 0,566 
VC10 0,071 99,26 -0,107 -0,015 0,174 -0,364 0,853 -0,305 -0,407 -0,406 0,164 -2,189 -2,448 -2,085 -1,171 2,000 
VC11 0,049 99,53 -0,024 0,033 0,502 -0,614 0,569 0,178 0,190 0,174 0,091 2,093 2,442 2,339 1,414 -1,173 
VC12 0,039 99,75 -0,080 0,046 -0,008 -0,030 0,281 -0,249 -0,125 -0,132 0,883 0,815 0,875 0,733 0,439 -0,758 
VC13 0,029 99,91 0,052 -0,009 -0,054 0,235 -0,510 0,110 0,957 0,985 0,333 -1,570 -1,917 -1,779 -1,143 0,771 
VC14 0,016 100,0 0,130 -0,006 0,462 0,570 -0,843 0,086 -0,553 -0,637 0,143 0,674 1,033 1,150 1,005 0,471 

S.j (%) -  - 23,718 4,247 1,016 3,063 0,197 1,086 6,311 1,157 0,193 17,189 0,455 13,457 22,641 5,269 

C= período, em número de dias, da florada principal à completa maturação dos frutos; PMG = produção média de grãos; CeCo = relação café cereja e café em coco; CoBe = 
relação café coco e café beneficiado; CeBe = relação café cereja e café beneficiado; GCHO = porcentual de grãos chocos; GCHA = porcentual de grãos “chatos”; GMO = 
porcentual de grãos “mocas”, UMI = porcentagem de umidade dos grãos; P17, P15, P13, P11 e PM = porcentual de grãos retidos nas peneiras 17, 15, 13 e 11, respectivamente; 
PM = peneira média; e S.j  =  contribuição relativa dos caracteres (%) para divergência genética (Singh, 1981). 

Tabela 5. Estimativas dos autovalores (λi), variação acumulada (λi - %), importância relativa dos caracteres e contribuição 
relativa dos caracteres para a divergência (%) das variáveis canônicas, obtidas com base em 40 genótipos e 14 características 
de café conilon, avaliadas em cinco colheitas, em Sooretama, ES.
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Tabela 6.  Estimativas dos autovalores (λi), variação acumulada (λi - %), importância relativa dos caracteres e contribuição 
relativa dos caracteres para a divergência (%) das variáveis canônicas, obtidas com base em 40 genótipos e 14 características 
de café conilon, avaliadas em cinco colheitas, em Marilândia, ES.
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Tabela 6.  Estimativas dos autovalores (λi), variação acumulada (λi - %), importância relativa dos caracteres e contribuição relativa dos caracteres 
para a divergência (%) das variáveis canônicas, obtidas com base em 40 genótipos e 14 características de café conilon, avaliadas em 
cinco colheitas, em Marilândia, ES. 

 
 
   Importância Relativa dos Caracteres nas Variáveis Canônicas 

VCi Autovalores    
(λi) 

Variância 
Acumulada       

(%) 
C PMG CeCo CeBe CoBe GCHO GCHA GMO UMI P17 P15 P13 P11 PM 

VC1 9,875 50,51 0,110 0,026 -0,049 0,031 0,033 0,304 -0,072 -0,141 -0,161 0,797 0,933 0,463 -0,051 0,027 
VC2 3,204 66,89 0,491 0,062 -0,146 0,063 0,226 0,014 0,157 0,325 0,076 -0,206 0,576 0,940 0,001 0,146 
VC3 2,112 77,70 0,707 0,264 -0,125 0,130 0,066 -0,178 -0,306 -0,074 0,072 -0,445 -0,559 -0877 0,110 0,245 
VC4 1,483 85,28 0,019 0,892 0,133 -0,282 0,181 -0,356 0,166 -0,078 0,089 0,021 0,290 0,034 0,039 -0,273 
VC5 1,041 90,61 0,325 0,046 0,067 -0,087 0,223 0,090 0,016 -0,778 -0,022 0,448 -0,325 0,209 0,017 -0,108 
VC6 0,657 93,97 -0,368 0,389 -0,378 0,443 0,316 0,417 -0,055 0,109 -0,122 0,069 0,082 0,076 0,023 -0,026 
VC7 0,388 95,96 -0,098 -0,199 -0,166 -0,072 0,418 -0,175 -0,496 -0,954 -0,099 -0,440 0,359 -0,540 -0,196 -0,452 
VC8 0,206 97,01 0,000 0,083 0,296 -0,132 0,000 0,239 1,475 1,330 0,238 -1,822 -1,722 -1,026 -0,135 1,996 
VC9 0,199 98,03 0,116 0,073 -0,190 -0,625 -0,313 0,803 0,485 0,455 0,055 0,003 0,122 -0,180 -0,238 -0,482 
VC10 0,152 98,81 0,121 -0,056 -0,010 0,766 -1,031 0,441 -2,142 -2,267 -0,388 0,069 0,349 -0,003 0,071 -0,355 
VC11 0,099 99,32 0,007 0,056 -0,983 1,311 -0,707 -0,047 -2,464 -2,468 0,794 0,254 0,397 0,155 0,176 -0,266 
VC12 0,067 99,66 0,114 -0,065 1,283 -1,090 0,741 0,117 -0,407 -0,390 0,400 0,339 0,192 -0,150 -0,470 -0,832 
VC13 0,042 99,87 0,026 0,005 -0,315 0,595 -0,358 0,045 6,719 6,642 0,145 0,594 0,969 0,620 0,636 -0,425 
VC14 0,025 100,0 -0,015 -0,037 0,655 -0,925 0,545 0,161 -2,757 -2,748 0,002 0,819 1,468 1,125 1,282 -0,206 

S.j (%) - - 11,183 6,828 0,692 1,973 2,070 3,373 0,717 4,973 0,740 26,977 33,891 3,238 2,103 1,723 

C= período, em número de dias, da florada principal à completa maturação dos frutos; PMG = produção média de grãos; CeCo = relação café cereja e café em coco; CoBe = 
relação café coco e café beneficiado; CeBe = relação café cereja e café beneficiado; GCHO = porcentual de grãos chocos; GCHA = porcentual de grãos “chatos”; GMO = 
porcentual de grãos “mocas”, UMI = porcentagem de umidade dos grãos; P17, P15, P13, P11 e PM = porcentual de grãos retidos nas peneiras 17, 15, 13 e 11, respectivamente; 
PM = peneira média; e S.j  =  contribuição relativa dos caracteres (%) para divergência genética (Singh, 1981). 

 

Figura 1. Gráfico tridimensional da dispersão de 40 genótipos de café conilon em relação às variáveis canônicas VC1, VC2 
e VC3, em Sooretama, ES.

Figura 2. Gráfico tridimensional da dispersão de 40 genótipos de café conilon em relação às variáveis canônicas VC1, VC2 
e VC3, em Marilândia, ES.
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Muitas vezes não é tarefa simples eleger materiais 
genéticos para serem incluídos em programas de 
melhoramento. Os estudos de divergência genética 
servem como um instrumento auxiliar na tomada de 
decisão. Por exemplo, em Sooretama, o clone 13 (ES 
318) mostrou-se o mais divergente, mas deve-se ter 
cuidado em elegê-lo, pois apresenta baixo potencial 
produtivo, alta porcentagem de grãos “chocos” e 
grãos pequenos e baixa estabilidade de produção, 
conforme será mostrado no próximo capítulo. Os 
mesmos cuidados citados devem se ter na seleção 
dos clones 10 (ES 315) e 13 (ES 318) em Marilândia, 
pois, apesar de se mostrarem os mais divergentes, 
apresentam baixas produtividades e estabilidade de 
produção, alta porcentagem de grãos “mocas”, grãos 
pequenos e uniformidade de maturação indejável. 
Assim, na tomada de decisão, deve-se dar preferên-
cia à selecão de materiais divergentes, mas que pos-
suam, também, características de interesse para os 
diferentes segmentos ligados à cafeicultura.

Em Sooretama, os clones 4 (ES 309), 6 (ES 311), 23 
(ES 328), 24 (ES 329), 32 (ES 337) e 37 (ES 01-T2) 
e em Marilândia, os clones 3 (ES 308), 4 (ES 309), 6 
(ES 311), 16 (ES 321), 22 (ES 327), 23 (ES 328), 24 
(ES 329), 32 (ES 337) e 37 (ES 01-T2), são materiais 
genéticos potenciais para programas de melhora-
mento, pelo fato de estes, na sua maioria, apresenta-
rem expressivas divergências genéticas, associadas 
a outras características visadas no melhoramento. 

A elevada dissimilaridade genética dos materiais em 
Sooretama e Marilândia, onde a maior magnitude da 
distância generalizada de Mahalanobis foi da ordem 
de 153,93 e 211,70, respectivamente, caracteriza a 
existência de expressiva divergência genética entre 
os materiais estudados. Esses dados, associados a 
altas produtividades, em que alguns clones atingiram 
mais de 7.000 kg/ha em ambientes mais favoráveis, 
e também a presença de outras características de 
interesse, evidenciam a oportunidade de ganhos he-
teróticos e a possibilidade de seleção de genótipos 
superiores nas gerações segregantes, em progra-
mas de melhoramento com café conilon.

Acredita-se na obtenção de ganhos genéticos signi-
ficativos no melhoramento intraespecífico, utilizando 
os resultados deste trabalho, pois Leroy et al. (1991, 
1993, 1994 e 1997), trabalhando com seleção recor-
rente recíproca com duas populações divergentes de 
Coffea canephora na Costa do Marfim (“Guineana” 
e  “Congolense”), têm obtido expressivos ganhos 

genéticos em produtividade e em características re-
lacionadas com a qualidade do café e resistência a 
doenças.

Os resultados obtidos nesses estudos, associados 
aos de Fonseca (1999), Fonseca et al. (2003ab), 
Ivoglo (2008), Ferrão, M et al., (2009ab), Dalcomo 
(2013), juntamente com a introdução de novos ger-
moplasmas de outros países, poderão contribuir 
substancialmente em trabalhos de hibridação. Char-
rier e Berthaud (1995) afirmaram ser possível a ob-
tenção de híbridos em Coffea canephora com produ-
tividades semelhantes ou superiores àquelas obtidas 
pelos melhores clones.

Esses resultados de divergência genética, associa-
dos aos outros obtidos de outras análises biométri-
cas, utilizando o banco de dados obtidos por esses 
experimentos, avaliados em dois locais, seis colhei-
tas para 14 características associadas à produção e 
qualidade, como a avaliação da variabilidade genéti-
ca, testes de médias, interação genótipo e ambiente, 
adaptabilidade e estabilidade de produção e repeti-
bilidade, publicados por Ferrão et al. (2020, 2021ab, 
2022), foram muito importantes e estratégicos para o 
programa de melhoramento genético de conilon no 
Espírito Santo, visando à obtenção de novas cultiva-
res clonais, seminais e para alimentar o Banco Ativo 
de Germoplasmas visando trabalhos futuros.

CONCLUSÃO

Na análise de dissimilaridade genética, avaliadas 
pela distância generalizada de Mahalanobis, verifi-
cou-se que os genótipos mais dissimilares foram ES 
318 e ES 01 - T1 em Sooretama, e ES 309 e ES 315 
em Marilândia, com distâncias de 153,93 e 211,70, 
respectivamente. Já os mais similares foram os ES 
330 e ES 336 em Sooretama, e ES 324 e ES 333 em 
Marilândia.

No agrupamento dos materiais genéticos pela técni-
ca de Tocher, os genótipos foram distribuídos em 10 
grupos em Sooretama, e cinco em Marilândia. Verifi-
cou-se concordância parcial entre a posição dos clo-
nes dos primeiros e últimos grupos dos dois locais. 

Verificou-se adequada acurácia na concordância na 
disposição dos genótipos pelos diferentes métodos 
na análise de divergência genética. Pela dispersão 
gráfica dos genótipos através da técnica de variáveis 
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canônicas, verificou-se que os clones mais divergen-
tes em Sooretama foram ES 318, ES 311, ES 308 e 
ES 01-T2, e em Marilândia ES 315, ES 318, ES 338, 
ES 317, 309, 337 e ES 321. Nos dois locais, esses 
genótipos se encontravam situados nos últimos gru-
pos de Tocher.

Em Sooretama, pela análise de variáveis canônicas, 
80,59% da variância acumulada foi explicada pelas 
três primeiras funções discriminantes canônicas com 
variâncias de 39,42%, 29,94% e 11,23%, respecti-
vamente, enquanto em Marilândia as três primeiras 
funções canônicas proporcionaram uma variância 
acumulada de 77,70%, com variâncias de 50,51%, 
16,35% e 10,81%, respectivamente. 

Pela concordância parcial de resultados e comple-
mentaridade de informações das diferentes técnicas, 
o estudo de divergência genética deve ser utilizado 
como uma ferramenta na definição de progenitores 
para hibridações e para outras finalidades em pro-
gramas de melhoramento de café conilon para o Es-
pírito Santo.

Os resultados de divergência genética, associados 
ao  potencial produtivo, estabilidade de produção e a 
outras características já estudadas e publicadas, uti-
lizando esse banco de dados, os materiais genéticos 
ES 309, ES 311, ES 328, ES 329, ES 337 e ES 01-T2 
e os ES 308, ES 309, ES 311, ES 321, ES 327, ES 
328, ES 329, ES 337 e ES 01-T2 caracterizaram-se 
como genótipos promissores para serem mantidos e 
usados no Programa de Melhoramento genético de 
café conilon para o Estado do Espírito Santo.
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Análise morfométrica da bacia hidrográfica utilizando dados de 
diferentes modelos digitais de elevação do rio  Santa Maria do Doce, 

Espírito Santo 

Luiz Henrique Cunha Ciciliott¹,Thales Ian Maia Sales¹, Juliette Zanetti² 
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Resumo - A análise morfométrica em bacias hidrográficas compõe elementos fundamentais para o plane-
jamento e avaliação do seu comportamento e determina riscos e potencialidades de cada bacia, além de 
contribuir nas tomadas de decisões quanto à conservação, uso e ocupação do solo. O estudo tem como ob-
jetivo realizar a análise morfométrica da bacia do rio Santa Maria do Doce, ES, utilizando modelos digitais de 
elevação dos anos de 2000 e do ano de 2014. Aliado ao ambiente de Sistemas de Informações Geográficas 
(SIG), por meio da utilização de geotecnologias (Sensoriamento Remoto, Sistemas de Informação Geográfi-
ca, Banco de Dados Geográficos, dentre outras), o estudo morfométrico apresentou parâmetros referentes à 
geometria, índice de circularidade, coeficiente de compacidade, fator de forma, hierarquia fluvial, densidade 
de drenagem; que evidenciam uma rede de drenagem com baixa susceptibilidade à inundação em ambos os 
anos. De maneira geral, com este trabalho foi possível gerar subsídios para compreender o comportamento 
da bacia hidrográfica, para a gestão e planejamento e servindo de base para futuros estudos.

Palavras-chave: Bacia hidrográfica. Análise morfométrica SIG.

Morphometric analysis of the watershed using data from different digital 
elevation models of the Santa Maria do Doce River, Espirito Santo

Abstract - The morphometric analysis in hydrographic basins comprises fundamental elements for the plan-
ning and evaluation of their behavior and determines risks and potentialities of each basin, in addition to 
contributing to decision-making regarding the conservation, use and occupation of the soil. The present study 
aims to carry out the morphometric analysis of the Santa Maria do Doce river basin, ES, using digital elevation 
models from the years 2000 and 2014. Allied to the Geographic Information Systems (GIS) environment, for 
through the use of geotechnologies (Remote Sensing, Geographic Information Systems, Geographical Da-
tabases, among others) the morphometric study presented parameters related to geometry, circularity index, 
compactness coefficient, form factor, fluvial hierarchy, drainage density; which show a drainage network with 
low susceptibility to flooding in both years. In general, with the proposed work it was possible to generate sub-
sidies to understand the behavior of the hydrographic basin, for the management and planning and serving 
as a basis for future studies.

Keywords: Watershed. Morphometric analysis. GIS.

1 Graduados em Engenharia Civil da Faculdade Multivix de Vila Velha, Vila Velha, ES.
2 Professora coordenadora de engenharia da Faculdade Multivix de Vila Velha, Vila Velha, ES.

M-SR: Multi-Science Research
Vitória, Multivix, v.6, n.2, p.23-32, jul/dez. 2023, ISSN:2595-7252
https://doi.org/10.4721/M-SR.2023.v.6.n.2.32.079

https://doi.org/10.4721/M-SR.2023.v.6.n.2.32.079


24

INTRODUÇÃO

Uma bacia hidrográfica pode ser entendida como 
uma área definida topograficamente, drenada por um 
curso de água ou um sistema conectado de cursos 
de água, de modo que toda a vazão efluente seja di-
recionada para uma única saída, denominada como 
exultório (Tucci, 20094).

As grandes nações têm o manejo e o cuidado com 
a água como prioridade em seus processos que a 
utilizam. Com as bacias hidrográficas não seria dife-
rente. São usadas como unidades de planejamento 
e gerenciamento, uma vez que compatibilizam os 
diversos usos e interesses pela água, garantindo 
sua qualidade e quantidade. Com base nesse plane-
jamento, são criadas pelos líderes normas e regras 
com ênfase no desenvolvimento sustentável da ba-
cia (Guerra; Cunha, 1996).

A análise morfométrica contempla uma necessida-
de da base de dados sobre a bacia, que ajuda na 
elaboração de estudos ambientais. Com posição de  
destaque, a morfometria contempla a análise quan-
titativa do relevo, observando uma configuração es-
pacial e conjunto de drenagens e vertentes (Guerra; 
Cunha, 2003). É essencial para uma compreensão 
do impacto das alterações que podem ocorrer ao 
relevo, causando impactos diretos, como processos 
erosivos,  processos de movimentos de massa, pre-
dições de inundações e assoreamentos. Segundo 
Christofoletti (1980), ajuda diretamente em estudos 
como modelagem de fluxo hidráulico e transposição 
de afluentes.

Segundo Villela e Mattos (1975), as características 
geológicas influenciam     um terreno ou localidade 
como um todo, de forma que afetam todos os as-
pectos dos eventos que ocorrem no mesmo. A to-
pografia basicamente estuda essas características 
geológicas e físicas do solo, interferindo também de 
forma    incisiva em nossos ambientes de estudo, 
dentre eles a água proveniente da precipitação, que 
está na superfície geológica de diversas formas, tais 
como rios, lagos ou no subsolo por meio do escoa-
mento subterrâneo.

O estudo de bacias hidrográficas, tanto em meio ur-
bano quanto rural, é importante para obter o equi-
líbrio entre a exploração dos recursos naturais e a 

sustentabilidade ambiental (Vasco et al., 2011). Um 
dos primeiros e mais comuns procedimentos execu-
tados em análises hidrológicas e/ou ambientais de 
bacias hidrográficas é a sua caracterização morfo-
métrica (Teodoro et al., 2007).

A análise da morfometria de bacias hidrográficas 
abrange pesquisas quantitativas do relevo. Esses 
estudos são necessários para a determinação das 
potencialidades e limitações quanto ao uso do solo, 
auxiliando no planejamento das atividades a serem 
desenvolvidas, não sendo menos importantes (Fraga 
et al. 2014).

Uma vez formada a bacia hidrográfica, os dados ob-
tidos em um estudo morfométrico, como destacam 
Santos e Sobreira (2008), tornam-se extremamente 
importantes na necessidade de um planejamento 
ambiental e gestão dos recursos hídricos, uma vez 
que os resultados obtidos traçam um norte de onde 
devemos seguir para um manejo maior das bacias 
de forma preservacionista e sustentável.

Segundo Campos et al. (2015), tem-se utilizado téc-
nicas de geoprocessamento na elaboração de tra-
balhos de caracterização morfométrica,  a partir do 
Modelo Digital de Elevação (MDE). As operações 
envolvendo geoprocessamento são executadas por 
ferramentas denominadas Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG), que permitem a realização de aná-
lises por meio da integração de dados de várias fon-
tes e criação de bancos de dados georreferenciados, 
além de tornar viável a produção de documentos car-
tográficos (Câmara et al., 2001).

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é reali-
zar a análise morfométrica da bacia hidrográfica do 
rio Santa Maria do Doce, localizada entre os municí-
pios de Santa Teresa, São Roque do Canaã e Colati-
na, utilizando o MDE do ano de 2014 disponibilizado 
na plataforma TOPODATA e o MDE.

Pretende-se, a partir deste  estudo, espacializar as 
informações obtidas e gerar produtos cartográficos 
que auxiliem na compreensão dos processos decor-
rentes da dinâmica geomorfológica e hidrológica, 
permitindo identificar os fatores que possuem po-
tencial de influenciar a ocorrência de eventos liga-
dos aos processos de inundação no município, bem 
como realizar um comparativo entre os resultados  
obtidos referente ao ano de 2000 e ao ano 2014.
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MATERIAIS E MÉTODO

ÁREA DE ESTUDO

Este estudo foi executado na bacia hidrográfica do 
rio Santa Maria do Doce, situada entre os municípios 

Figura  1. Mapa de Localização da bacia hidrográfica do Rio Santa Maria do Doce,  ES.
Fonte: Produzido pelos autores (2023).

OBTENÇÃO E TRATAMENTOS DOS DADOS

A metodologia do trabalho baseia-se na coleta e tra-
tamento de dados espaciais, estruturadas através 
do sistema de referência SIRGAS 2000, sistemas 
de coordenadas Universal Transversa de Mercator 
(UTM) e fuso 24 sul. O georreferenciamento, análise, 
edição, manipulação dos dados e geração de produ-
tos cartográficos da bacia hidrográfica do rio Santa 
Maria do Doce foram realizados utilizando o Sistema 
de Informação Geográfica (SIG), por meio do softwa-
re Quantum GIS (QGIS) versão 3.22.11.

Foi utilizado o modelo digital de elevação (MDE) no 
formato GeoTIFF do ano de 2014 para a delimitação 
e extração da rede de drenagem, estruturado em 
quadrículas na escala de 1:250.000, disponibiliza-
do gratuitamente para download por meioatravés da 
plataforma TOPODATA. Para o MDE do ano 2000, a 
carta topográfica foi disponibilizada para download 
gratuitamente através do NASADEM.

A escolha dos parâmetros morfométricos utilizados 

para o trabalho partiu de uma revisão bibliográfica 
sobre a temática, selecionando os que  apresenta-
vam maior relação com o potencial de contribuição 
para o desenvolvimento de inundações. Os parâme-
tros selecionados, bem como sua descrição, serão 
apresentadas no tópico a seguir.

O uso da análise morfométrica da bacia hidrográfi-
ca tem como objetivo principal o auxílio nos estudos 
ambientais (Oliveira et al., 2010). Segundo Santos e 
Sobreira (2008), esta análise define parâmetros mor-
fométricos com o propósito de identificar alterações 
na bacia em estudo, sendo úteis para fins de planeja-
mento ambiental e gestão de recursos hídricos.

PARÂMETROS MOFOMÉTRICOS

A Tabela 1 mostra a forma de cálculos dos parâme-
tros morfométricos, tais como: comprimento do rio 
principal, perímetro, área, densidade de drenagem, 
fator de forma, coeficiente de compacidade, declivi-
dade, ordem da bacia e índice de circularidade.

de Colatina, São Roque do Canaã e Santa Teresa, 
no estado do Espírito Santo, ES (Figura 1). 
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1 
 

, coeficiente de compacidade, declividade, ordem da bacia e índice de circularidade. 

Tabela 1. Parâmetros morfométricos calculados para a bacia hidrográfica do rio Santa Maria   
Doce, ES. 
 

Parâmetros 
morfométricos 

Conceito Equação 

 
Comprimento do rio 

principal (km) 

É definido a partir do perfil longitudinal do rio, determinando 
o comprimento total entre a nascente mais distante e o 
exutório (Tucci, 2004). 

 
- 

 
Perímetro (km) Comprimento linear total do divisor de águas (Tonello, 

2005). 

 
- 

 
 

Área (km²) 

Área de drenagem corresponde a toda a área drenada pelo 
conjunto fluvial inclusa entre seus divisores topográficos, 
projetada em plano horizontal (Villela;  Mattos, 1975). 

 
 

- 

Densidade de 
drenagem (Dd) 

(km/km²) 

 
Comprimento total dos canais de uma bacia hidrográfica por 
unidade de área (Tucci, 2004). 

 
Dd =  ∑ LT /A 

 
 

Fator de Forma (Kf) 

Relaciona a forma da bacia com a de  um 
retângulo, correspondendo à razão entre a área da bacia e o 
quadrado do comprimento da bacia  (Horton, 1945). 

A 
Kf = 

L2 

 

Coeficiente de 
Compacidade (Kc) 

Constitui a relação entre o perímetro da bacia hidrográfica e a 
circunferência de um círculo de área igual à da bacia (Cardoso 
et al., 2006). 

P 
Kc = 0,28 ∗ 

√A 

 
 

Declividade (°) 

Inclinação da superfície do terreno em relação à horizontal, 
sendo a combinação entre a diferença de altura entre dois trechos 
e a distância horizontal entre eles (Ambdata, 2022). 

Declividade 

Graus 
dh 

= ArcTang ( ) 
Dh 

 
Ordem da Bacia 

Classificação sobre o grau de ramificações presentes em uma 
bacia hidrográfica (Campos    et al., 2015). 

 
- 

Índice de 
circularidade 

Representa a relação existente entre o perímetro e a área da bacia 
(Campos et al., 2015). 

A 
Ic = 12,57 ∗ 

P² 

Fonte: Produzido pelos autores (2023). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1. Parâmetros morfométricos calculados para a bacia hidrográfica do rio Santa Maria   Doce, ES.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 2 apresenta os resultados dos parâmetros 
morfométricos calculados para a bacia hidrográfica 

do rio Santa Maria do Doce, ES. 2 
 

Tabela 2. Resultados dos parâmetros morfométricos calculados para a bacia hidrográfica do 
rio Santa Maria do Doce, ES. 

 
Parâmetros morfométricos MDE (2000) MDE (2014) 

Comprimento do rio principal (Km) 86,03 85,15 

Perímetro (km) 247,07 251,34 
Área (km²) 940,00 955,00 

Densidade de drenagem (Dd) (km/km²) 1,98 1,86 

Fator de Forma (Kf) 0,13 0,33 

Coeficiente de Compacidade (Kc) 2,26 2,28 

Ordem da Bacia 7,00 7,00 

Índice de circularidade 0,19 0,19 

Altitude Mínima (m) 25,00 27,20 
Altitude Máxima (m) 1034,00 1037,20 

Fonte: Produzido pelos autores (2023). 
 

 

 

 

Tabela 3. Dados da análise da rede hidrográfica da bacia do rio Santa Maria do Doce, ES, 
referente ao ano de 2000. 

 

Ordenamento dos  
canais 

Número de canais  
por ordem (NU) 

Comprimento 
total (LU) 

Comprimento 
médio (LMI) 

1ª ordem 2175 913,95 0,420 
2ª ordem 1061 473,72 0,446 
3ª ordem 536 244,32 0,455 
4ª ordem 270 118,77 0,439 
5ª ordem 139 56,12 0,403 
6ª ordem 77 30,75 0,399 
7ª ordem 61 22,34 0,366 

Fonte: Produzido pelos autores (2023). 
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De acordo com os resultados obtidos com o proces-
samento dos modelos no ano de 2000 e o de 2014, 
verifica-se o valor de densidade de drenagem, se-
guindo a classificação proposta por Beltrame (1994), 
como mediana, pois nos dados obtidos em ambos os 
anos se manteve entre 0,50 e 2,00 Km/Km².

O Coeficiente de Compacidade (Kc) encontrado 
no ano de 2000 foi de 2,26, e para o ano de 2014, 
foi de 2,28. Segundo Cardoso et al. (2006), o coe-
ficiente de compacidade (Kc) relaciona a forma da 
bacia com um círculo e constitui a relação entre o 
perímetro da bacia e a circunferência de um círculo 
de  área igual à da bacia. Para Oliveira et al. (2010), 
bacias hidrográficas cuja forma se aproxima da de 
um círculo tendem a proporcionar a conversão do es-
coamento superficial para um trecho pequeno do rio 
principal; assim, quanto  mais próximo de 1 for este 
índice, maior a potencialidade de picos de enchentes 
na bacia hidrográfica. Neste contexto, mediante aos 
resultados obtidos para esse parâmetro, assegura-
-se que a bacia é bastante irregular e possui    pouca 
similaridade com um círculo. Os valores encontrados 
indicam que a bacia é pouco propensa a enchentes 
em condições normais de precipitação.

Em relação ao parâmetro do índice de circularidade 
(Ic), a relação existente entre o perímetro e a área 
da bacia pode variar de 0 a 1, sendo que valores 
para esse parâmetro muito próximos de 1 indicam 
que a bacia é similar a um círculo. Segundo Schumm 
(1956), a bacia tende a ser mais circular, favorecendo 
os processos de inundação (picos de cheias) quando 
os valores para esses parâmetros são superiores a 
0,51, e valores inferiores a 0,51 sugerem que a bacia 

tende a ser mais alongada, contribuindo para o pro-
cesso de escoamento. Para o  estudo, constatou-se 
em ambos os anos um valor de 0,19, indicando que 
a bacia não possui forma circular e pouco propensa  
aos processos de inundação. Mostra-se ainda, em 
condições normais de precipitação, o baixo risco de 
ocorrem grandes enchentes, pois o resultado do Fa-
tor Forma (kf) apresenta 0,13 para o ano de 2000 e 
0,33 para o ano de 2014.

Na Tabela 3 são apresentados os resultados encon-
trados da rede hidrográfica da bacia hidrográfica do 
rio Santa Maria do Doce, com base no processa-
mento dos dados oriundos do MDE do ano de 2000. 
Segundo Villela e     Mattos (1975), o ordenamento 
dos rios é uma determinação que representa o nível 
de ramificação dentro de uma bacia. Com base no 
exposto, considera-se de primeira ordem os peque-
nos cursos d’agua que não possuam tributários, e 
quando dois cursos d’agua se encontram, é denomi-
nado como segunda ordem.

Quando ocorre a união entre dois rios de segunda 
ordem, é formado um curso d’agua de terceira or-
dem, e assim, sucessivamente. Assim, pode classi-
ficar essa bacia como de 7ª ordem, com cerca de 
4319 canais.

Na Tabela 4 são apresentados os resultados das rede 
hidrográfica da bacia hidrográfica do rio Santa Maria 
do Doce, ES, com base no  processamento dos dados 
oriundos do MDE do ano de 2014. Verifica-se também   
a classificação da bacia como de 7ª ordem, possuindo 
3868 canais percorrendo por uma distância de aproxi-
madamente 85,15 km em seu rio principal.

2 
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O mapa da hierarquia fluvial da bacia, referente ao ano de 2000, pode ser melhor analisado de acordo com a Figura 2.

Figura 2.  Mapa de Hierarquia Fluvial – rio Santa Maria do Doce – ES, referente ao ano de 2000.
Fonte: Produzido pelos autores (2023).

Figura 3. Mapa de Hierarquia Fluvial do rio Santa Maria do Doce, ES, 2014.
Fonte: Produzido pelos autores (2023).
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Tabela 5. Classificação de declividade pela Embrapa. 
 

Declividade Descrição 
 

0 ≥ 3 Plano 

3 ≥ 8 Suavemente ondulado 

8 ≥ 20 Ondulado 

20 ≥ 45 Fortemente ondulado 
 

45 ≥ 75 Montanhoso 

> 75 Fortemente montanhoso 

 
Fonte: Embrapa (2009). 
 

 
 

O ordenamento pode ser melhor analisado de acordo com a Figura 3.
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Figura 5. Mapa de declividade do Rio Santa  Maria do Doce, 2014
Fonte: Produzido pelos autores (2023).

Tabela 5. Classificação de declividade pela Embrapa.

Para análise de declividade na bacia do rio Santa 
Maria do Doce, ES, baseou-se em seis intervalos 

As formas de relevo que ocorrem na bacia do rio 
Santa Maria do Doce no ano de 2000 são: fortemen-
te ondulado na maior parte da área, com a presença 

Segundo Villela e Mattos (1975), a hipsometria repre-
senta o estudo da variação da elevação dos vários 
terrenos da bacia em relação ao nível médio do mar. 

(Tabela 5), proposto pela Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa, 2009).

de algumas áreas com relevo montanhoso, suave 
ondulado e plano (Figura 4).

Conforme apresentado na Figura 6, o mapa hipso-
métrico do ano de 2000  apresenta elevação mínima  
equivalente a 25 metros e máximo de 1034 metros.
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Figura 6. Mapa Hipsométrico, rio Santa Maria do Doce, ES, referente ao ano de 2000.
Fonte: Produzido pelos autores (2023).

Figura 7. Mapa hipsométrico, rio Santa Maria do Doce, ES, 2014.
Fonte: Produzido pelos autores (2023).

A Figura 7 mostra o mapa hipsométrico na bacia hi-
drográfica do rio Santa Maria do Doce, com elevação 
mínima equivalente a 27 metros e máxima de 1037 

metros, referente ao ano de 2014. Verifica-se pouca 
variação quando  comparado com o ano de 2000.

CONCLUSÃO

Os parâmetros morfométricos obtidos durante o pro-
cesso de geração dos produtos cartográficos apre-
sentaram baixa probabilidade de áreas suscetíveis 
a inundação e enchentes, devido ao seu coeficiente 
de compacidade aliado ao fator de forma da bacia 
hidrográfica.

O estudo gerou subsídios para compreender o com-
portamento da bacia hidrográfica mediante o modelo 
digital de elevação utilizado. Para estudos futuros, 
sugere-se a utilização de dados mais recentes para 
análise e discussão dos resultados.
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Os resultados deste trabalho reforçam a importân-
cia do estudo no meio acadêmico de preservação 
ambiental. De modo que a análise completa da ba-
cia hidrográfica do rio Santa Maria do Doce, poderá 
mostrar a degradação durante o passar de 14 anos, a 
partir de informações de declividade, vazão, possibi-
lidades de cheia e características geológica da bacia.

Assim, o estudo mostra que a bacia estudada não  
sofreu grandes alterações. Mostra também uma mí-
nima probabilidade de cheias, de modo que as situ-
ações como enchentes ou secas da bacia, que são 
uma das maiores incógnitas que influenciam nos te-
mas abordados, não se constituem como um proble-
ma relevante neste momento.
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Avaliação qualitativa e quantitativa da vida sexual dos idosos na cidade 
de Vitória, ES. 
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Resumo – Por meio da análise do processo de envelhecimento, é evidente que alterações de cunho psi-
cofisiológico serão manifestadas. Entretanto, é indubitável a abordagem referente a este tema como um 
processo natural, e improcedente considerá-lo como uma patologia. O objetivo do trabalho foi identificar se 
os idosos da cidade de Vitória, ES, possuem vida sexual ativa. Foi realizada a pesquisa em 2019, por meio 
aplicação de um questionário on-line com perguntas fechadas via Google  Forms, que foi aprovado pelo Co-
mitê de Ética, restrito aos idosos do munícipio de Vitória, ES. Com idade igual ou superior a 60 anos, foram 
selecionados de forma aleatória 30 indivíduos compatíveis aos requisitos pré-estabelecidos no trabalho. 
Após a análise dos dados, 70% dos participantes eram do sexo feminino e os demais sexo masculino. Re-
ferente à prática sexual, 46,7% possuem vida sexual ativa, dos quais 16,7 % com frequência de três vezes 
por semana. Por intermédio da reunião dos resultados obtidos, é de acessível compreensão a controvérsia 
de 90,0 % dos entrevistados terem conhecimento técnico a respeito da utilização dos preservativos; porém, 
70,0% destes não fazem o uso. Em virtude do que foi verificado, é conveniente pressupor uma negligência 
para com sua própria saúde por parte da população pesquisada ou ainda uma ineficiente disseminação de 
informações para os mesmos cidadãos.

Palavras-chave: Idosos. Sexualidade. Terceira idade. Sexo. Preservativos. Atividade  sexual.  

Qualitative and quantitative evaluation of the sexual life of the elderly in 
the city of Vitoria, ES

Abstrac - Through the analysis of the aging process, it is evident that psychophysiological changes will be 
manifested. However, the approach referring to this theme as a natural process is undoubted, and it is unfou-
nded to consider it as a pathology. The aim of this study was to identify whether elderly people in the city of 
Vitória, ES, have an active sex life. The research was carried out in 2019, through the application of an online 
questionnaire with closed questions via google forms, which was approved by the Ethics Committee, restric-
ted to the elderly citizens of Vitória, ES. Aged 60 or over, thirty individuals were selected at random, compati-
ble with pre-established job requirements. After analyzing the data, 70% of the participants were female and 
the remaining males. Regarding sexual practice, 46.7% have an active sex life, of which 16.7% are three times 
a week. Through the gathering of collected data, the controversy of 90.0% of the interviewees having technical 
knowledge regarding the use of condoms is easy to understand, however, 70.0% of them do not use them. In 
view of what was verified, it is convenient to assume negligence towards their own health on the part of the 
researched population or even an inefficient dissemination of information to the same citizens.

Keywords: Elderly. Sexuality. Third age. Sex. Condoms. Sexual activity
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INTRODUÇÃO

Com os avanços da ciência e da tecnologia, princi-
palmente na área da saúde, há melhorias significa-
tivas na qualidade de vida para toda a população. 
Consequentemente, observa-se o aumento dos re-
cursos disponíveis, proporcionando bem-estar e saú-
de, acarretando o aumento no número da população 
idosa. Sabe-se que o envelhecimento é um processo 
natural da vida e não uma patologia. Entretanto, o au-
mento da expectativa de vida traz algumas problemá-
ticas que instigam o sistema de saúde e a previdência 
social. Logo, é de extrema importância que o Estado 
e meios privados invistam em ações de prevenção e 
promoção da saúde de toda a população, para que 
uma criança e um adulto hígidos dificilmente se tor-
nem idosos doentes (Miranda; Mende; Silva, 2016).

Em 1920, a esperança de vida era de apenas 35,2 
anos e os idosos representavam 4,0% da população 
total do Brasil. Devido a esse perfil, o país tinha para 
cada 100 crianças (0 a 15 anos), aproximadamente 
11 idosos. Uma pesquisa sobre os dados da popu-
lação realizada pelo Instituto brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE, 2010) estima-se que em 2040 
haverá uma inversão da relação de jovens e idosos, 
com 153 idosos para cada 100 pessoas menores 
de 15 anos. Mediante a esses números, percebe-se 
que a população idosa cresce e crescerá quantitati-
vamente e com muita rapidez no país, que adota o 
conceito da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
de idoso como o indivíduo de 60 anos de idade ou 
mais, se ele residir em países em desenvolvimento 
(Miranda; Mende; Silva, 2016).

O município de Vitória possui uma população esti-
mada de 327.801 pessoas, com aproximadamente 
12% do total de habitantes (39.470 indivíduos) com 
idade igual ou superior aos 60 anos, segundo o últi-
mo censo do IBGE, realizado no ano de 2010. Deste 
modo, justifica-se a relevância desse estudo e com-
preende-se que as pessoas da terceira idade têm 
todo o direito de exercer a sua sexualidade e a sua 
liberdade de expressão, pois elas são indispensáveis 
para a vida humana, independente da faixa etária.

Quando se fala sobre sexualidade, há uma visão 
restrita em relação ao sexo associado à velhice. A 
sociedade muitas vezes classifica este período vi-
tal como um período de “assexualidade”, ou seja, 
faz uma associação entre vida sexual e procriação, 
coibindo-os do exercício da sexualidade, afetividade 

e de sua liberdade de expressão, por estarem fora 
do período considerado fértil do organismo humano. 
Porém, exercer a sexualidade na velhice é uma op-
ção pessoal e está ligada ao processo de intimidade 
entre os casais ou não, no caso daqueles que não 
mantêm uma vida a dois (Catusso, 2005).

Em relação às mudanças fisiológicas naturais do en-
velhecimento, tanto os homens quanto as mulheres 
passam por elas. O Caderno de Atenção Básica do 
Ministério da Saúde aponta essas modificações, no 
caso dos homens: a presença de disfunção erétil e 
disfunção sexual pode ser caracterizada pela baixa 
de hormônios, como a testosterona no sangue. Já 
nas mulheres, essas modificações hormonais acar-
retam a redução da libido sexual e de lubrificação 
vaginal. Outras alterações podem ser vistas, como: 
perda de dentição associada as doenças crônicas, 
flacidez da pele, embranquecimento dos pelos, além 
da fadiga e casos de depressão que podem interferir 
negativamente na expressão da sexualidade (Uchoa 
et al., 2016).

Neste contexto, destaca-se que as práticas sexu-
ais inseguras, como, por exemplo, as dificuldades 
motoras dos idosos no uso de preservativos, além 
da desinformação, colaboram para um maior risco 
em contrair Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(ISTs). Nota-se que a falta de conhecimento deste 
risco por eles e/ou até mesmo pelos profissionais de 
saúde, pode influenciar em diagnóstico tardio, ele-
vando as chances de evolução da doença. Logo, 
percebe-se uma deficiência de campanhas de pre-
venção voltada aos idosos e a escassez de dados 
a respeito da evolução das ISTs nessa faixa etária, 
evidenciando a fragilidade das estratégias de saúde 
diante da magnitude e da vulnerabilidade da pessoa 
idosa e essas doenças (Neto et al., 2014).

Vale ressaltar os ganhos que essa população con-
quistou nas últimas décadas, e um deles é o prolon-
gamento da vida sexual. Medicações para impotên-
cia, como o Sildenafila, conhecido como Viagra©, 
tratamentos de reposição hormonal e o aumento da 
qualidade de vida, junto aos avanços da tecnologia 
em saúde, permitiram o redescobrimento de seus 
corpos e o aumento da qualidade na hora do sexo 
(Neto et al., 2014).

Nessa perspectiva, pode-se afirmar que o sexo é 
uma necessidade natural que atende a uma neces-
sidade fisiológica e emocional do ser humano, que 
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se expressa de diferentes formas ao longo da vida. 
Além disso, propõe benefícios para a saúde dos indi-
víduos, como o aumento da capacidade pulmonar e 
a liberação de endorfinas (hormônio da sensação de 
prazer e bem-estar). Dessa forma, fica nítido reco-
nhecer que uma vida sexual ativa contribui positiva-
mente para a saúde, o prazer, o bem-estar e a auto-
estima dos idosos, consequentemente, melhora sua 
qualidade de vida (Vieira; Coutinho; Saraíva, 2016).

Não se pode negar que a sexualidade normalmen-
te é um tema de difícil abordagem na sociedade, 
mesmo para os jovens, agravando-se no caso dos 
idosos, dificultando-lhes a superação de seus pro-
blemas. Por isso, acredita-se que, através do escla-
recimento acerca das informações equivocadas que 
se difundem em relação a esse tema, principalmente 
em uma sociedade com valores conservacionistas, 
haverá contribuição para a desmitificação das cren-
ças e tabus impostos sobre o assunto.

O objetivo do trabalho é avaliar qualitativa e quanti-
tativamente a vida sexual dos idosos na cidade de 
Vitória, ES.

MATERIAIS E MÉTODO

O trabalho trata-se de um estudo transversal quanti-
tativo e qualitativo. Estes tipos de estudos são apro-
priados para descrever características das popula-
ções no que diz respeito a determinadas variáveis e 
seus padrões de distribuição. Por meio destes, há a 
possibilidade de tirar conclusões prontamente, sem 
a existência de um período de seguimento.

Para realização da pesquisa foram utilizadas as téc-
nicas de pesquisa bibliográfica e de campo com a 
aplicação de um questionário seguindo Ferrão, R. e 
Ferrão, L. (2012).

Os critérios de inclusão para a pesquisa foram indiví-
duos, tanto do gênero feminino quanto masculino, com 
idade igual ou maior a 60 anos, residentes do municí-
pio de Vitória, ES. Considerando a Resolução 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde, foi conferido anoni-
mato e confidencialidade a todos os entrevistados.

Foi aplicado um questionário on-line com pergun-
tas fechadas via Google Forms para 30 indivíduos 
definidos aleatoriamente e compatíveis com os re-
quisitos determinados previamente pelos pesqui-

sadores; após aceitarem, assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O formu-
lário foi composto por 12 perguntas fechadas com 
linguagem de fácil entendimento, com a aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Huma-
nos Centro Universitário Multivix   com o número 
12591819.9.0000.5066, realizado em maio de 2019.

Os dados obtidos foram tabulados e analisados por 
método comparativo e correlacionados com a litera-
tura que aborda esta temática.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 30 idosos que concordaram em participar da 
pesquisa e responderam ao questionário, a maioria 
(70%) atribuiu-se ao sexo feminino, demonstrando 
maior receptividade e prevalência em relação ao pú-
blico masculino. Observou-se que 33,3% dos partici-
pantes encontravam-se na faixa etária de 60-64 anos 
(sendo 10% homens e 23,3% mulheres), 16,7% na 
faixa etária de 65-69 anos (sendo 10% masculino e 
6,7% feminino), 23,3% dos idosos na faixa de 70-74 
anos (3,3% masculino e 20% feminino), e 26,7% dos 
idosos apresentaram idades iguais ou superiores a 
75 anos (sendo 6,7% homens e 20% mulheres). No 
que concerne aos aspectos estado civil, constatou-se 
que 10% dos participantes são solteiros; 53,3% casa-
dos, correspondendo à maioria dos entrevistados, na 
faixa de 60-64 anos; 10% divorciados e 26,7% são 
viúvos, demonstrando que o aumento da faixa etária 
eleva o número de idosos viúvos (Figura 1).

Figura 1. Demonstração do estado civil dos entrevistados 
em diferentes faixas etárias.

Sobre a escolha do parceiro sexual, os resultados fo-
ram os seguintes: 56,7% se relacionam apenas com 
homens; 30% se relacionam somente com mulheres; 
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e 13,3% se relacionavam com ambos (homens e mu-
lheres). Tais resultados confirmam que existe uma 
parte considerável da população (13,3%) homosse-
xual ou bissexual (Figura 2).

Figura 2. Demonstração da escolha do parceiro sexual.

Figura 5. Demonstração de saber usar o preservativo masculino.

Figura 4. Demonstração do conhecimento dos preservativos.

Figura 3. Demonstração da frequência sexual.
Figura 6. Demonstração sobre conseguir usar a camisi-
nha como preservativo masculino. 

Visando entender a frequência sexual dos entrevista-
dos, o questionário revelou que 53,3% não praticam; 
30,1% praticam no mínimo uma vez por semana; e 
16,7% menos de uma vez por semana. O que evi-
dencia a presença da atividade sexual nessa faixa 
etária, que, apesar de não ser a majoritária, há uma 
parcela amostral significativamente ativa e que me-
rece a atenção da saúde primária na prevenção das 
infecções sexualmente transmissíveis, como campa-
nhas educativas e de conscientização tendo como 
público-alvo indivíduos da terceira idade (Figura 3).

Levando em consideração o conhecimento sobre os 
preservativos sexuais: 30% conhecem pouco e 70% 
conhecem muito. Revelando que há falta de informa-
ção em parte do público-alvo. Quando solicitados se 
sabem como usar o preservativo, do total, 90% sa-
bem usar e 10% não sabem, revelando uma amostra 
vulnerável a alguma infecção sexualmente transmis-
sível (Figuras 4, 5 e 6).

Quanto ao uso da camisinha feminina, 96,7% do total 
negaram o uso e apenas 3,3 % afirmaram utilizar. 
Já sobre o uso da camisinha masculina, 70% nega-
ram o uso e 23,3% afirmaram o uso, enquanto 6,7% 
responderam utilizar às vezes. Além de demonstrar 
que a camisinha feminina é bem menos utilizada que 
a masculina, chama-se atenção para a faixa etária 
de idosos maiores de 75 anos, em que 26,7% não 
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fazem o uso da camisinha masculina. Isso significa 
que os idosos dessa faixa etária que possuem ativi-
dade sexual ativa são grupos de risco para a aquisi-
ção de infecções sexualmente transmissíveis.

Discutir sobre a sexualidade dos idosos após a mor-
te do seu parceiro(a) é de grande relevância, pois 
faz parte do ciclo natural da vida. Um estudo rea-
lizado com mulheres viúvas afirmou que as idosas 
referem não viver a sua sexualidade de forma livre e 
plena como gostariam, o que torna evidente a ordem 
sexual construída ao longo da vida. Os familiares 
incentivam os momentos de lazer e diversão, mas 
não apoiam novos relacionamentos amorosos nes-
ta faixa etária. Essa postura familiar parece exercer 
um papel de influência direta na tomada de decisões 
pela mulher que vive neste momento de vida, fazen-
do com que ela deixe de manifestar seu verdadeiro 
desejo de levar a vida devido aos julgamentos fami-
liares, estabelecendo uma relação de submissão à 
sua família (Souza et al., 2015).

Uma revisão sistemática de estudos qualitativos pu-
blicada no Pub Med buscou compreender a percep-
ção da sexualidade em pessoas idosas, analisando 
11 artigos publicados até abril de 2018. Concluiu-se 
que os idosos ainda manifestam interesse em ex-
pressar sua sexualidade e enxergam o desejo sexual 
como algo positivo. No entanto, de acordo com o es-
tudo, persistem estereótipos sociais, interferências 
de pessoas em seu convívio, falta de privacidade 
e ainda a associação do sexo com a fertilidade e o 
dever conjugal, resultando em barreiras à expressão 
do desejo sexual nessa população. Diante disso, se-
ria importante que políticas públicas investissem em 
abordar esses pontos, uma vez que a atividade sexu-
al traz benefícios para a maioria dos idosos (Torres; 
Rodrigues, 2019).

CONCLUSÃO 

Com o aumento da faixa etária, como esperado, ve-
rificou-se o crescimento do número de viúvos. Com 
isso, surgem idosos que estão suscetíveis a se rela-
cionarem sexualmente, reforçando a importância da 
discussão sobre o assunto. 

A maioria dos idosos conhece a função dos preser-
vativos, sabe como utilizá-los, entretanto, a maioria 
negligencia seu uso, mesmo possuindo uma vida se-
xual ativa. 

Diante dessa realidade, evidencia-se a necessidade 
de aprofundar a discussão sobre a vulnerabilidade a 
que estão expostos os grupos de maior faixa etária. 

Os resultados dessa pesquisa mostram a necessida-
de de desenvolver programas de saúde pública que 
abordem o tema da sexualidade e práticas de sexo 
seguro para a população idosa na cidade de Vitória, 
ES, com ênfase na utilização do preservativo como 
meio mais simples, eficaz e disponível para uma prá-
tica sexual segura e prevenção de infecções sexual-
mente transmissíveis. 

Como estratégia para a promoção e prevenção a saú-
de, devem ser incentivadas campanhas educativas e 
a capacitação profissional nas unidades de atenção 
primária e por parte dos profissionais que atendem a 
grupos voltados para esse nicho populacional. Dian-
te da implementação dessas estratégias, espera-se 
uma mudança comportamental e de conduta, buscan-
do reduzir os tabus em relação à sexualidade, promo-
vendo a saúde e uma melhor qualidade de vida. 
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complicações e causas de óbitos 
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Resumo - A fibrodisplasia ossificante progressiva é uma doença rara de caráter hereditário e afeta dire-
tamente o tecido conectivo, evoluindo para um quadro incapacitante com o decorrer da enfermidade. O 
diagnóstico é feito através do exame clínico e dos achados radiológicos. Atualmente não existe tratamento 
para essa doença, uma vez que as medicações não se mostraram eficazes em alterar o curso natural da 
doença. Com objetivo de avaliar a fibrodisplasia ossificante progressiva, foram levantadas, neste estudo as 
características gerais da doença com o intuito de facilitar o entendimento a respeito da doença e aprofun-
dar o conhecimento e planejamento contra o agravo. Uma revisão integrativa da literatura foi utilizada como 
ferramenta metodológica neste trabalho, através do uso de estratégia qualitativa para selecionar e sintetizar 
as conclusões dos estudos. A busca dos artigos foi realizada através das bases de dados PubMed, Scielo e 
EBSCO, e foram selecionados artigos dos últimos 10 anos até o período de maio de 2020. Os resultados das 
buscas revelaram que, para as publicações no tema dessa doença, predominaram no cenário internacional 
e nacional de autoria de profissionais médicos. A autoria ainda é incipiente no contexto nacional, indicando 
que esses profissionais devem buscar novos conhecimentos para apoiar a prática clínica e promover melhor 
qualidade de vida para portadores de fibrodisplasia ossificante progressiva. Com esse estudo, foi possível 
observar que os casos relatados dessa doença apresentam uma correlação com o desfecho, que vai desde 
acometimento ósseo ectópico até comprometimento cardiorrespiratório, podendo evoluir a óbito.

Palavras-chave: Fibrodisplasia ossificante. Óbitos. Miosite ossificante. Formação óssea. Fisiopatologia.

Fibrodysplasia ossificans progressive: a review of the main 
complications and causes of death

Abstract - Fibrodysplasia Ossificans Progressive is a rare disease, hereditary and directly affects the connec-
tive tissue, evolving to a disabling condition with the course of the disease. The diagnosis is made through 
clinical examination and radiological findings. Currently, there is no treatment for this disease since the medi-
cations have not been effective in altering the natural course of the disease. In this study, the general characte-
ristics of the disease were raised to facilitate understanding about the disease and deepen the knowledge and 
planning against the disease. An integrative literature review was used as a methodological tool in this work 
using a qualitative strategy to select and synthesize the conclusions of studies. The search for the articles 
was carried out through the databases PubMed, Scielo and EBSCO and articles from the last 10 years and 
from April to May 2020 were selected. The search results revealed that for publications on the theme of this 
disease, they predominated in the international and national scenario authored by medical professionals, but 
authorship is still incipient in the national, indicating that these professionals should seek new knowledge to 
support clinical practice and promote better quality of life for patients with Fibrodysplasia Ossificans Progres-
sive. With this study, it was possible to observe that the reported cases of this disease correlate with the ou-
tcome, ranging from ectopic bone involvement to cardiorespiratory impairment, which can progress to death.

Keywords: Fibrodysplasia ossificans. Deaths. Myositis ossificans. Bone formation. Physiopathology.

1 Discentes de Medicina do Centro Universitário   Multivix, Vitória, ES
2 Docente de Medicina do Centro Universitário  Multivix, Vitória, ES

M-SR: Multi-Science Research
Vitória, Multivix, v.6, n.2, p.39-46, jul/dez. 2023, ISSN:2595-7252
https://doi.org/10.4721/M-SR.2023.v.6.n.2.46.081

https://doi.org/10.4721/M-SR.2023.v.6.n.2.46.081


40

INTRODUÇÃO

O osso é um tecido multifuncional, metabolicamente 
ativo, constituído por uma população heterogênea 
de células, em diferentes estágios de diferenciação 
celular. É um tecido que sofre metabolicamente um 
processo contínuo de renovação e remodelação. 
Esta atividade é consequência, em sua maior parte, 
da atividade de dois tipos celulares principais, ca-
racterísticos do tecido ósseo: os osteoblastos e os 
osteoclastos. Para atender às necessidades de cres-
cimento do organismo, os ossos sofrem processo 
de modelagem, que representa o alongamento lon-
gitudinal e do diâmetro, e esse sistema é mantido a 
longo prazo por um complexo que inclui hormônios, 
fatores físicos e fatores humorais locais. 

Segundo Macari et al. (1994), há uma variação indivi-
dual e específica do crescimento de cada osso, cujo 
controle se dá sobre a físe, isto é, cada cartilagem de 
conjugação tem uma taxa específica de crescimento, 
em que o controle é geralmente hereditário. Neces-
sita-se da compreensão do processo normal de ma-
turação óssea e estruturas adjacentes para diagnos-
ticar uma deformidade óssea, bem como identificar 
fatores etiológicos intrínsecos e extrínsecos que atu-
am em conjunto, proporcionando alterações físicas e 
intrínsecas (Henn, 2020; Junqueira, 2004; Robertis 
Junior, 2003).

A fibrodisplasia ossificante progressiva (FOP) é o 
atual nome para a miosite ossificante (Araújo Júnior 
et al., 2005) e foi descrita cientificamente no ano de 
1736 pelo médico John Freke na Real Sociedade de 
Medicina de Londres, porém foi mencionada primei-
ramente por Guy Patin, no ano de 1693, como relato 
sobre “a mulher de madeira” (Garcia-Pinzas et al., 
2013). É uma doença rara que afeta em média uma 
a cada duas milhões de pessoas nascidas em todo 
mundo (Ribeiro et al., 2018). Ademais, possui cará-
ter hereditário, autossômico e dominante, de expres-
são variável e sem prevalência entre os diferentes 
grupos étnicos (Araújo Júnior et al., 2005). Acomete 
tecidos moles como: músculos, cápsulas articulares, 
fáscias, aponeuroses, ligamentos e outros tecidos 
conectivos, sendo caracterizada por malformações 
esqueléticas como o hálux curto e valgo bilateral e 
ossificações heterotópicas progressivas que têm 
uma evolução anatômica e temporal previsíveis, le-
vando à imobilidade progressiva (Delai et al., 2004).  

Estudos demonstram ser um distúrbio causado por 
um gene (ACVR1) que sofre mutação R206H, com 
substituição do aminoácido arginina pela histidina 
durante a fase embrionária do desenvolvimento e 
que pode ser reativado no período pós-natal (Araújo 
Júnior et al., 2005; Nucci et al,. 2000), o qual apon-
ta para o começo da ossificação endocondral. Outra 
forma seria através da herança direta desse gene 
mutado com um padrão autossômico dominante, 
com penetrância completa. De acordo Lakkireddy et 
al. (2015), com essa mutação quando em heterozi-
gose no gene ACVRI fecha o diagnóstico para FOP 
(Kaplan et al., 2008; Shore et al., 2006; Lakkireddy 
et al,, 2015).

O defeito genético leva à desregulação das vias de 
sinalização da proteína morfogenética óssea (indu-
tores potentes da formação de osso endocondral), 
especificamente a superprodução e desregulação 
da BMP4 (proteína morfogenética do osso 4), que é 
produzida pelo músculo esquelético e pode ser origi-
nada a partir de traumatismos de tecidos moles (Ol-
mstedo; Kaplan; Shore, 2003). Dados indicam que 
há paralisia da resposta antagonista à BMP4, com 
perda do feedback negativo, gerando uma resposta 
exacerbada (Delai et al., 2004).

Os pacientes são reconhecidos logo na infância e 
manifestações típicas dessa doença são malforma-
ções congênitas nos hálux, nos colos femorais e na 
coluna cervical, como hipoplasia dos corpos verte-
brais, estreitamento do canal medular lombar e cur-
vas escolióticas (Araújo; Oliveira, 2006) (Figura 1). 
Em geral, surtos da doença ocorrem até a primeira 
década de vida da criança, em torno de três a quatro 
anos (Araújo Júnior et al., 2005). O quadro clínico 
nessa fase inicial ocorre em agudizações, que po-
dem ser de tamanho e intensidade variáveis e são 
caracterizadas por edema e massas dolorosas que 
aparecem espontaneamente ou após quedas, cirur-
gias, biópsias, injeções intramusculares e várias do-
enças virais semelhantes à influenza e podem estar 
relacionados à regressão espontânea (Delai et al., 
2004; Gonçalves et al., 2018). Tais agudizações du-
ram semanas ou meses e podem ser acompanhadas 
por febre e perda da mobilidade (Smith; Athanasou; 
Vipond et al., 1996). 
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Figura 1 – Representação das alterações radiológicas. (A) Radiografia 
do crânio na incidência perfil. A seta evidencia traves ósseas projetadas 
em partes moles do pescoço até a base cranial. (B) Radiografia dos pés 
na incidência anteroposterior. Anomalia congênita característica dos pri-
meiros dedos, com encurtamento da falange proximal do hálux e valgismo 
(setas). (C) Foto posterior do paciente demonstrando alterações avança-
das da coluna vertebral, da cintura escapular, dos ombros e dos membros 
superiores. (D) Radiografia das pernas na incidência anteroposterior. As 
setas representam ossificações difusas em partes moles da perna. (E) 
Radiografia dos joelhos na incidência anteroposterior. Ossificações pe-
riarticulares com anquilose das articulações. (F) Radiografia dos joelhos 
na incidência anteroposterior. Ossificações periarticulares com anquilose 
das articulações.
Fonte: Fibrodisplasia ossificante progressiva: relato de caso e achados 
radiográficos

Figura 2 – Representação das alterações anatômicas. (A) Braço direito 
da paciente, evidenciando uma visão posterior da tumoração. Há uma ex-
tensa ossificação de partes moles que compromete o úmero e se ramifica 
para a região escapular direita. (B) Múltiplas tumorações de consistência 
pétrea, não dolorosas e imóveis. Há evidência de ossificação heterotrópi-
ca de tecidos moles predominantemente do lado esquerdo. (C) Alteração 
do primeiro metatarsiano com ângulo superior a 20 graus em relação às 
primeiras falanges, hálux vago bilateral.
Fonte: Fibrodisplasia ossificante progressiva: diagnóstico em atenção 
primária.

A ossificação tende a comprometer tecidos con-
juntivos do sistema músculo esquelético voluntário 
(Araújo; Oiveiral, 2006); entretanto, os olhos, cora-
ção, diafragma, músculos esfincterianos e múscu-
los lisos viscerais são poupados (Delai et al., 2004). 
Além disso, o envolvimento assimétrico da muscula-
tura paravertebral pode ocasionar doença pulmonar 
restritiva, levando o paciente a grave risco de desen-
volver problemas cardiopulmonares (Araújo Júnior 

et al., 2005). A progressão da FOP é tipicamente: 
axial para apendicular; cranial para caudal; proximal 
para distal. Nesse sentido, a evolução da doença é 
particular em cada paciente, porém, na maioria dos 
casos, os pacientes adultos (por volta dos 20 anos) 
já estão confinados a uma cadeira de rodas, neces-
sitando de assistência em todas as atividades diárias 
(Delai et al., 2004), (Figura 2).

Durante o seu desenvolvimento, a doença pode 
causar complicações como edema intenso de par-
tes moles e pode apresentar caráter agudo, sendo 
ocasionado pela angiogênese local intensa ou pela 
compressão dos canais linfáticos de partes moles. A 
sua forma crônica pode evoluir com perda da função 
muscular, o que acarreta estase venosa e, raramen-
te, a formação de coágulos dentro dos vasos (Moria-
tis et al., 1997). Outro sinal de agravamento é o apa-
recimento de episódios agudos de edema na região 
submandibular, o que pode dificultar a respiração e 
alimentação (Janoff;  Zasloff; Kaplan, 1996). Nessas 
situações, o diagnostico diferencial é significativo, já 
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que podem ser complicações potencialmente fatais 
(Araújo; Oliveira, 2006; Liphaus; Campos, 2011).

Além disso, a doença pode evoluir e levar à surdez, 
devido à fusão dos ossículos do ouvido, e irregulari-
dades menstruais e interfertilidade são passíveis de 
ocorrer (Bridges et al., 1991). No entanto, a compli-
cação mais temida é o desenvolvimento de infecções 
do trato respiratório, insuficiência respiratória e cor 
pulmonale, exacerbadas por restrição da parede to-
rácica, sendo essa a causa mais comum de óbitos. 
Diante disso, a expectativa média de vida é de apro-
ximadamente 45 anos (Delai et al., 2004)  (7).

O diagnóstico da FOP se baseia em critérios fun-
damentalmente clínicos, podendo, portanto, ser re-
alizado na Atenção Primária (Garcia-Pinzas et al., 
2013). Clinicamente, é embasado por três fatores: 
malformação congênita do hálux, gradual ossifica-
ção endocondral heterotópica e progressão da do-
ença em padrões anatômicos (Delai et al., 2004). Os 
primeiros indicadores são as manifestações clínicas 
na coluna vertebral e nas articulações proximais. O 
paciente pode relatar sinais inflamatórios, acompa-
nhados de expansões dolorosas, endurecimento dos 
tecidos periarticulares e perda progressiva da capa-
cidade funcional no sentido axial-caudal e proximal 
da área afetada, sendo a região acometida ou não 
de traumas. 

A fim de complementar a confirmação da hipótese 

diagnóstica de FOP, o médico pode se basear em 
alterações radiológicas que se iniciam com a presen-
ça de expansões ou massas em tecidos moles, que 
gradualmente diminuem de tamanho e ossificam. O 
processo de mineralização dessas áreas tende a 
ser finalizado três a seis semanas após o início do 
quadro, dando o aspecto final de colunas de osso, 
além de pseudoartroses que podem acompanhá-las, 
substituindo assim os tecidos moles (Henn, 2020). 
Além disso, o uso de escalas de estadiamento (Qua-
dro 1) permite otimizar o diagnóstico, contribuindo 
para o acompanhamento clínico e progressão da 
doença (Lakkireddy et al,, 2015). O processo de mi-
neralização dessas áreas tende a ser finalizado após 
três a seis semanas após o início do quadro (Araújo 
Júnior et al., 2005).

Durante os surtos de ossificação heterotópica, pode-
-se observar aumento de fosfatase alcalina nos exa-
mes bioquímicos (Garcia-Pinzas et al., 2013). É im-
portante destacar que biópsias devem ser evitadas, 
uma vez que auxiliam no processo de agravamento 
do quadro clínico do paciente (Delai et al., 2004). É 
imprescindível realizar o diagnóstico diferencial para 
osteodistrofia hereditária de Albright (OHA), calcifica-
ção heterotópica pseudomaligna, heteroplasia óssea 
progressiva (HOP), osteossarcoma e fibromatose ju-
venil agressiva. Dessas doenças, a FOP é a única 
que a ossificação é classificada como endocondral 
(Araújo Júnior et al., 2005; Delai et al., 2004). 

Quadro 1 - Estadiamento FOP modificado de “Clinical staging of Fibrodysplasia Ossificans Progressive ” 
Fonte: Pignolo e Kaplan (2017)
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O tratamento para evitar a doença ou controlar o seu 
avanço ainda não foi descoberto e as ações são vol-
tadas para o alívio dos sintomas e prevenção para 
que a condição não se agrave. Dentre as medidas 
de proteção incluem evitar todo e qualquer tipo de 
trauma ao paciente, como por exemplo: cirurgias, 
injeções intramusculares, manipulação das articu-
lações, quedas, esportes e demais atividades que 
requerem o contato físico (Delai et al., 2004). A inter-
venção medicamentosa ainda não foi comprovada, 
no entanto, para manejo sintomático, três classes de 
fármacos são recomendadas: prednisona para agu-
dização de articulações maiores; montelucaste para 
redução de sintomas inflamatórios dos episódios e 
a classe dos medicamentos em investigação, como 
talidomida, esqualamina (Araújo; Oliveira, 2006).

Neste trabalho, características clínicas, complica-
ções, fisiopatologia e as várias ações de prevenção, 
baseadas nas informações adquiridas em leituras 
científicas sobre a FOP, foram destacadas com o 
objetivo de traçar as principais causas e desordens 
sofridas por pacientes acometidos pela doença e 
que podem facilitar a compreensão da situação de 
gravidade da doença, como também possibilitar o 
planejamento de novas ações de caráter preventivo 
e terapêutico.

MATERIAIS E MÉTODO

A revisão integrativa da literatura foi utilizada como 
ferramenta metodológica neste trabalho, através do 
uso de estratégia qualitativa, para selecionar e sin-
tetizar as conclusões dos estudos sobre as compli-
cações e principais causas de óbitos dos pacientes 
com fibrodisplasia ossificante progressiva, a fim de 
aprofundar o conhecimento científico sobre esse as-
sunto e auxiliar o profissional no manejo do paciente 
com esse diagnóstico.

A questão norteadora para este estudo foi: é possível 
traçar as principais complicações e causas de óbito em 
pacientes com fibrodisplasia ossificante progressiva?

A busca dos artigos foi realizada através das seguin-
tes bases de dados: PubMed, Scielo e EBSCO, nas 
quais identificamos os descritores fibrodisplasia os-
sificante, complicações, óbitos, miosite ossificante, 
humanos. Foram selecionados artigos dos últimos 
10 anos. Tal busca foi realizada no período de abril a 
maio de 2020.

PROCEDIMENTO DE BUSCA DE ARTIGOS

Foram encontrados no total 2245 artigos nas bases 
de dados Scielo, PubMed e EBSCO. Após ler os 
resumos dos demais artigos, foram excluídos 1447 
por não atenderem aos critérios de inclusão do es-
tudo, por exemplo, trabalhos publicados nos últimos 
10 anos. Posteriormente, foram eliminados 185 tra-
balhos que não se referiam a estudos em humanos, 
restando 613 artigos referentes às três fontes. Em 
seguida, na plataforma EBSCO foram inseridos os 
descritores: complicações e óbitos, que reduziram 
o número a 110 e quatro artigos, respectivamente, 
nessa plataforma. Portanto, procedeu-se à leitura 
de um artigo do Scielo, um do PubMed e quatro do 
EBSCO (Figura 3).

Figura 3 – Representação esquemática do método de inclusão e exclusão 
de artigos da revisão.

ARMAZENAMENTO E ANÁLISE DE DADOS

O processo de análise dos dados deste trabalho en-
volveu a tradução, leitura e releitura de artigos e a 
conclusão dos dados de todos os itens mencionados 
acima. Em seguida, os dados foram analisados com 
base em seu conteúdo e proporção para a definição 
qualitativa das principais complicações ocasionadas 
pela doença estudada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quanto ao ano de publicação dos artigos incluídos 
no estudo, verificou-se que, nas décadas de 2010 a 
2020, destaca-se 2017 como o ano de maior número 
de publicações, contando com uma quantidade de 
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dois artigos publicados. Nos anos de 2011, 2015, 
2019 e 2020, houve uma publicação em cada ano. 

Quanto à caracterização dos seis artigos em amos-
tra lidos (Quadro 2), destaca-se que as publicações 
foram distribuídas em seis revistas diferentes de va-
riados países (Índia, Estados Unidos, Turquia, Bra-
sil e Holanda). Os Estados Unidos tiveram o maior 
número de publicações sobre o assunto (dois arti-
gos). As revistas consultadas foram Frontiers in En-
docrinology, Revista Brasileira de Ortopedia, Indian 
Journal of Nuclear Medicine, Bone Elsevier e Wol-
ters Kluwer Health. Entre os seis artigos utilizados, 
três são revisões de literatura e três são relatos de 
casos. Todos os artigos abordam as principais com-

plicações e causas de óbitos de pacientes com FOP.

Esses resultados revelam que, quando se trata do 
tema fibrodisplasia ossificante progressiva, no cená-
rio internacional e nacional, predominaram as publi-
cações de autoria de profissionais médicos, porém a 
autoria ainda é incipiente no contexto nacional, indi-
cando que esses profissionais devem buscar novos 
conhecimentos para apoiar a prática clínica e pro-
mover melhor qualidade de vida para portadores de 
FOP. Os demais artigos utilizados para a elaboração 
deste estudo contam com publicações de outras áre-
as da saúde, como enfermagem, fisioterapia e odon-
tologia, o que salienta a importância da abordagem e 
tratamento multidisciplinar para o paciente portador 
da enfermidade mencionada.

Autor Título País e ano 

Pawar et al. (2015)  Fibrodysplasia ossificance progressiva: A 
familial presentation 

Índia 2015 

Wentworth et al. (2020)  Clinical-pathological correlations in three 
patients with fibrodisplasia ossificans 
progressive 

EUA 2017 

Pignolo e Kaplan (2017)  Clinical staging of Fibrodisplasia Ossificans 
Progressive (FOP) 

EUA 2017 

Akyuz,  Gencer-Atalay, 
Ata (2019)  

Fibrodisplasia ossificans progressive: 
lessons learned from a rare disease 

Turquia 2019 

Romani, Karam (2011)  Fibrodisplasia Ossificante Progressiva: 
Relato de Caso 

Brasil 2011 

Pignolo, Wang, Kaplan 
(2020)  

Fibrodisplasia Ossificans Progressiva 
(FOP): A Segmental Progeroid Syndrome 

Holanda, 2020 

 
Quadro 2. Detalhes sobre os artigos selecionados nas bases de dados Scielo, EBSCO e PubMed sobre o tema fibro-
displasia ossificante progressiva.

Devido ao fato de intervenções invasivas e traumas 
em pacientes com fibrodisplasia ossificante progres-
siva serem contraindicadas por estimularem a pro-
gressão da doença através do estímulo do cresci-
mento ósseo, é difícil investigar a patogênese com 
as técnicas usando o tecido alvo, o que prejudica 
ainda mais a busca por informações dessa doença. 
Portanto, esse estudo apresenta uma série de bar-
reiras éticas e científicas que visam a promoção da 
saúde do paciente. A análise dos artigos compilados 
mostra de forma clara que a ossificação heterotópica 
agressiva e altamente invasiva está intimamente re-
lacionada à FOP. Além do exposto, trabalhos eviden-
ciam que várias alterações do estado de saúde estão 
associadas à doença, como compressão de vasos 

linfáticos e veias decorrentes das neoformações ós-
seas, assim como redução do aporte sanguíneo aos 
músculos ossificados. 

Observou-se que na primeira década de vida, pa-
cientes com FOP desenvolvem episódios esporádi-
cos de inchaços dolorosos nos tecidos moles. Com 
o decorrer dos anos, articulações (temporomandibu-
lares, costovertebrais, intercostais e paravertebrais) 
são outras áreas conhecidas por serem afetadas. 
Concomitantemente a isso, severa perda de peso 
relacionada à anquilose mandibular agrava a dete-
rioração clínica devido à dificuldade para o paciente 
se alimentar, limitando assim o tempo de vida dos 
portadores de FOP. 
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Os estudos evidenciaram também que os indivíduos 
apresentam problemas que não são ameaçadores à 
vida, mas comprometem a sua qualidade, como alo-
pecia e lipodistrofia que podem estar associadas ou 
não à anquilose, perda auditiva condutiva, catarata, 
osteoporose, osteoartrite, estado inflamatório crônico, 
sarcopenia de desuso e amenorreia. Ademais, a ne-
frolitíase é três vezes mais comum em pacientes com 
FOP em comparação com a população em geral. 

Nesses pacientes, a expectativa de vida é, em mé-
dia, de 56 anos, porém a maioria necessita de as-
sistência parcial ou total para a deambulação com 
cerca de 30 anos de idade devido a vários fatores. O 
mais evidente é a formação óssea ectópica que cau-
sa restrições à movimentação. Podem ainda ocorrer 
quadros de déficits de mielinização, perda neuros-
sensorial e comprometimento cognitivo. 

As principais complicações verificadas que levam à 
diminuição da capacidade vital estão relacionadas ao 
sistema respiratório, sendo o quadro de hipertensão 
pulmonar o mais frequente, bem como deformidades 
da coluna vertebral, incluindo cifoescoliose ou lordo-
se torácica que agravam essa disfunção. Esses pa-
cientes ainda apresentam uma maior predisposição 
para infecções respiratórias. Ademais, destaca-se 
que a causa oficial de morte dos casos analisados foi 
insuficiência cardiorrespiratória secundária à síndro-
me de insuficiência torácica, como também lesões 
relacionadas a traumas sofridos pelos pacientes. 

Finalmente, um dos maiores desafios para os avan-
ços no prognóstico e tratamento da FOP é o desen-
volvimento de materiais para o estudo da doença, 
principalmente devido à sua raridade e ao compli-
cado acesso do tecido in vivo, visto que quaisquer 
procedimentos invasivos, como biópsias, podem de-
sencadear episódios de reagudização desta patolo-
gia, levando à ossificação de novas áreas e conse-
quentemente a uma maior imobilização e redução da 
qualidade de vida dos indivíduos. 

CONCLUSÃO

Os pacientes com fibrodisplasia ossificante progres-
siva (FOP) apresentam mutações genéticas que al-
teram a formação óssea, gerando neoformações que 
levam a limitações graduais de mobilidade e alteram 
a qualidade de vida desses pacientes. Porém, quan-
do o diagnóstico é realizado precocemente, observa-

-se melhor prognóstico, uma vez que adaptações na 
vida do paciente são essenciais para o seu melhor 
desfecho clínico. 

Atualmente, a intervenções cirúrgicas são contrain-
dicadas para tais pacientes. Mas, de acordo com os 
artigos norteadores, apresentam um futuro promis-
sor como tratamento definitivo.

O estudo evidencia que a ossificação heterotópica é 
um individualizador marcante e progressivo da doen-
ça. Sintomas como insuficiência torácica e disfunção 
cardíaca são complicações críticas, que apresentam 
impacto médico significativo.

REFERÊNCIAS

AKYUZ, G.; GENCER-ATALAY, K.; ATA, P. Fibro-
dysplasia ossificans progressiva: lessons learned 
from a rare disease. 31(6):716–22. 2019.

ANOFF, J.B.; ZASLOFF, M.A.; KAPLAN, F. S. Sub-
mandibular swelling in patients with fibrodysplana 
ossificans progresiva. Octalaryngal – Head Neck 
Surg. 114 (4): 599-604. 1996.

ARAÚJO JÚNIOR, C. R de.; CARVALHO, T. N.; 
COSTA, M. A. B.; LOBO, L. V.; FONSECA, C. R.; 
TEIXEIRA, K. I. S. S. Fibrodisplasia ossificante pro-
gressiva: relato de caso e achados radiográficos. Ra-
diol Bras. 38(1):69–73. 2005.

ARAÚJO,  V. E.; OLIVEIRA, A. C. Fibrodisplasia 
osificante progresiva. Patol del Apar Locomot. 
4(4):287–90. 2006.

BRIDGES, A. J.; HSU, K. C; SINGH, A.; CHUR-
CHILL, R.; MILES, J. Fibrodysplasia (Myositis) ossi-
ficans progressiva. Genet Bone Biol Skelet Dis. 2. 
ed.24(3):523–45. 1994. 

DELAI, L. R. P.; KANTANIE, S.; SANTILI,  C.; 
KAPLAN, S. F. Fibrodisplasia ossificante pro-
gressiva: uma hereditary illness of multidisciplinary 
interest *. 39(11):205–13. 2004.

GARCIA-PINZAS, J.; WONG, J. E. B; FERNÁNDEZ, 
M. A. P.; ROJAS-ESPINOZA, M. A. Fibrodisplasia 
ossificante progressiva: Diagnóstico em atenção 
primária. Rev Paul Pediatr.31(1):124–8. 2013. 

GONÇALVES, L. A.; MASRUHA, R. M; CAMPOS, C. 

DUPPHI, B. M. F et al.

M-SR: Multi-Science Research
Vitória, Multivix, v.6, n.2, p.39-46, jul/dez. 2023, ISSN:2595-7252
https://doi.org/10.4721/M-SR.2023.v.6.n.2.46.081

https://doi.org/10.4721/M-SR.2023.v.6.n.2.46.081


46

C.;  DELAI, L. R. P.; VILANOVA, P. L. C. Fibrodyspla-
sia ossificans progressiva: Case report. J Postgrad 
Med Inst. 32(4):407–11. 2018.

HENN, J. D. Bioquímica do tecido ósseo. Disponí-
vel em: https://www.ufrgs.br/lacvet/restrito/pdf/osso_
henn.pdf . Acesso em: maio 2020.

JUNQUEIRA,  C. Histologia básica. 10. ed.. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan; 2004. 488 p. 

KAPLAN, F. S.;  XU, M.;  GLASER,  D. L.;  COLLINS,  
F.; CONNOR, M.; KITTERMAN, J. et al. Early diag-
nosis oF fibrodysplasia ossificans progressiva. 
pediatrics. 121(5). 2008.

LAKKIREDDY, M.; CHILAKAMARRI, V.;  RANGA-
NATH, P.; ARORA, A. J.;VANAJA, M. C. Clinical and 
genetic analysis of fibrodysplasia ossificans progres-
siva: A case report and literature review. J Clin Diag-
nostic Res.1; 9(8):RD01–3. 2015.

LIPHAUS, B. D. E. L.; CAMPOS, L.; M. M. A. Mani-
festações osteoarticulares nas doenças não reu-
matológicas. 23(2):168–78. 2001.

MORIATIS, J. M.; GANNON, F. H,; SHORE, E. 
M.; BILKER, W.; ZASLOFF, M. A.; KAPLAN,  F. S. 
Limb swelling in patients who have fibrodysplasia 
ossificans progressiva. Clin Orthop Relat Res. 
(336):247–53. 1997. 

OLMSTED, E. A.; KAPLAN, F. S.; SHORE, E. M. 
Bone morphogenetic protein-4 regulation in fibro-
dysplasia ossificans progressiva. Clin Orthop Relat 
Res. (408):331–43. 2003. 

PAWAR, S. U.; SAHOO, S.; MANGLUNIA,  A.; TIL-
VE, G. H. Fibrodysplasia ossificance progressi-
va: A familial presentation. 30(3):290 –1. 2015.

PIGNOLO,  R. J.; KAPLAN, F. S. Clinical staging 
of fibrodysplasia ossi fi cans progressiva ( FOP). 
7–10. 2017.

PIGNOLO, R. J.; WANG, H.; KAPLAN, F. S. Fibro-
dysplasia ossificans progressiva (FOP): A seg-
mental progeroid syndrome. Front Endocrinol (Lau-
sanne). 10, 1-8,  2020.

RIBEIRO,  P; CASSIA, M.; CALIXTO, H. S.; VEIGA, 
B. C. C; MELLO, C. A. Fisioterapia aquática asso-
ciada à fisioterapia respiratória aplicada na fibro-
displasia ossificante progressiva: relato de caso. 
2018. 

ROBERTIS JUNIOR , H. I. B. P. Biologia celular 
e molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  
147–148 p. 2003. 

ROMANI, F.; KARAM, S. D. M. Fibrodisplasia os-
sificante progressiva: relato de caso.5(6):736–40. 
2011.

SHORE, E. M.; XU, M.; FELDMAN, G. J.; FENSTER-
MACHER, D. A.; BROWN, M. A.; KAPLAN, F. S. A 
recurrent mutation in the BMP type I receptor ACVR1 
causes inherited and sporadic fibrodysplasia ossifi-
cans progressiva. Nat Genet.38(5):525–7. 2006.

SMITH R.; ATHANASOU, N. A.; VIPOND, S. E. Fi-
brodysplasia (myositis) ossificans progressiva: Cli-
nicopathological features and natural history. QJM 
- Mon J Assoc Physicians. 89(6):445–56. 1996. 

WENTWORTH, K. L.; BIGAY, K.; CHAN, T. V.; JEN-
NIFER, P.; MORALES, B. M.; CONNOR, J. et al. 
Clinical-pathological correlations in three pa-
tients with fibrodysplasia ossificans progressiva. 
Bone [Internet]. 2017. Disponível em: http://dx.doi.or-
g/10.1016/j.bone.2017.10.009. Acesso em: maio 2020.

Fibrodisplasia ossificante progressiva: uma revisão das principais complicações e causas de óbitos 

M-SR: Multi-Science Research
Vitória, Multivix, v.6, n.2, p.39-46, jul/dez. 2023, ISSN:2595-7252
https://doi.org/10.4721/M-SR.2023.v.6.n.2.46.081

http://doi.org10.47621/M-SR.2021.v.4.n.2.16.053 


47
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Resumo - Em razão da pandemia decorrente do coronavírus, este estudo tem o objetivo de compreender 
como o isolamento social afetou especificamente os idosos, tanto em suas rotinas quanto no estado emo-
cional. Para tal, utilizando-se a técnica de pesquisa bibliográfica, foram selecionados dez artigos acerca 
do impacto do isolamento na saúde mental dos idosos. De forma narrativa, foram apontados os principais 
resultados, englobando impactos psicológicos, mudanças fisiológicas, estigmas, preconceitos e a razão pela 
qual essa parcela da população é uma das mais afetadas pela pandemia, além das diferenças entre as clas-
ses econômicas e suas desigualdades. Diante disso, foram apresentadas propostas resolutivas que podem 
auxiliar idosos a enfrentar as dificuldades que envolvem o isolamento. O trabalho mostrou que a Covid–19 
provocou impactos significativos na população idosa, seja no âmbito físico, psicológico e/ou mental. Nem to-
dos os idosos foram impactados da mesma forma, independentemente de sua condição de estrutura familiar, 
econômica e social, uma vez que o vírus é o mesmo, mas as pessoas são diferentes. Existem várias formas 
de enfrentar o problema, mas o paciente deverá adaptar-se à sua realidade. É importante reforçar as políti-
cas públicas de conscientização da população sobre a doença, seguindo o embasamento e recomendações 
científicas, associadas à proteção e controle do coronavírus. Novas pesquisa, incluindo as de campo, serão 
necessárias para o aprofundamento dos estudos, sobretudo os associados à fase pós-pandemia.

Palavras-chave: Idoso. Pandemia. Saúde emocional. Isolamento. Covid-19.

Covid-19, Impact of social isolation on the emotional state of the elderly

Abstract - Due to the pandemic context resulting from the Coronavirus, this study aims to understand how 
social isolation specifically affected the elderly, both in their routines and also in their emotional state. For this, 
using the technique of bibliographical research, in which ten articles were selected about the impact of isola-
tion on the mental health of the elderly. In a narrative way, the main results were pointed out, encompassing 
psychological impacts, physiological changes, the stigmas and prejudices they suffer, the reason why this por-
tion of the population is one of the most affected by the pandemic, the differences between economic classes 
and their inequalities. In view of this, resolutive proposals were presented that can help the elderly to face the 
difficulties that involve isolation. The work showed that Covid-19 caused significant impacts on the elderly po-
pulation, whether in the physical, psychological or mental sphere. Not all elderly people were impacted in the 
same way, regardless of their family, economic and social structure, since the virus is the same, but people are 
different. There are several ways to face the problem, but the patient must adapt to his reality. It is important to 
reinforce public policies to raise awareness of the population about the disease, following the scientific basis 
and recommendations, associated with the protection and control of the coronavirus. New research, including 
field research, will be necessary to deepen the studies, especially those associated with the post-pandemic.

Keywords - Elderly. Pandemic. Emotional health. Isolation. Covid-19.
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INTRODUÇÃO

A Covid-19, doença surgida em dezembro de 2019, 
causada pelo novo coronavírus, possui alta taxa de 
transmissão, cuja contaminação se dá pelo conta-
to com uma pessoa ou superfície contaminada, por 
meio de saliva, espirros, contato com a boca, nariz 
e olhos. Trata-se de uma doença perigosa e com 
risco de levar o enfermo a óbito, não havendo um 
padrão específico de condições biológicas que seja 
resistente à Covid-19 (Pereira et al., 2020). Porém, 
entende-se que grupos com comorbidades e idosos 
são mais suscetíveis a complicações do vírus, consi-
derando-os grupo de risco (Costa et al., 2020).

Por se tratar de uma pandemia, como foi classificado 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS), vários 
locais públicos foram fechados, como academias, 
bares, clubes, escolas, shoppings, casas de show e 
praias. As principais orientações dadas foram o iso-
lamento, distanciamento social e o uso de másca-
ras, reduzindo, assim, a propagação do vírus, sendo 
aconselhado somente ir a lugares considerados es-
senciais, como supermercados e farmácias (Pereira 
et al., 2020).

As bruscas mudanças transformaram a rotina e há-
bitos da população. Costumes comuns, que soma-
vam e faziam a diferença na vida de muitas pesso-
as, deixaram de existir, tornando a vida cotidiana 
desafiadora. Estar em casa por muito tempo, sem a 
possibilidade de momentos de lazer e divertimento, 
pode ser um desencadeador de vários sentimentos 
aversivos, principalmente para aqueles que moram 
sozinhos (Santos; Oliveira, 2020).

Por meio da compreensão dos impactos causados 
pelas mudanças na rotina e pelo apontamento de 
medos, incertezas e possíveis sentimentos que pos-
sam emergir nesse contexto pandêmico, este estu-
do busca entender como a quarentena e o distan-
ciamento social influenciaram no estado emocional 
do idoso. Busca-se também explorar possibilidades 
para melhorar a qualidade de vida do idoso nesse 
período de quarentena.

O objetivo do trabalho é analisar os impactos do iso-
lamento social no estado emocional do idoso ocasio-
nados pela Covid-19.

 REFERENCIAL TEÓRICO

Com a intenção de reduzir os impactos causados 
pelo novo coronavírus, principalmente para a po-
pulação idosa e grupos de risco, por orientação da 
OMS e do Ministério da Saúde, ocorreu o fechamen-
to de ambientes e locais considerados não essen-
ciais e que envolviam aglomerações. A combinação 
desse isolamento com as mudanças na rotina cau-
sou grandes impactos psicológicos na população, 
ocasionando vários sentimentos, como ansiedade, 
estresse, depressão e angústia (Viana; Lima Silva; 
Lima, 2020). 

Muitos trabalhadores tiveram que se adaptar a novas 
modalidades de trabalho, como o home office, ten-
do que realizar seus afazeres profissionais em sua 
própria residência, o que pode gerar conflitos entre 
o início e o fim do expediente, já que ocorre a sobre-
posição da vida pessoal com a profissional (Oliveira; 
Menezes, 2021).

Conforme Lima et al. (2020), muitos idosos não sa-
bem conduzir essa nova realidade, que envolve estar 
em casa o tempo inteiro, o que implica drasticamente 
na forma como lidam com suas rotinas. Como con-
sequência, acabam por buscar distração em mídias 
e redes sociais, onde existe um excesso de informa-
ções, muitas delas negativas ou falsas, podendo le-
var a vários estigmas em relação a doenças e geran-
do no idoso demasiadas incertezas sobre o amanhã, 
o que abrange também a preocupação e medo de 
se infectar e morrer. Momentos de estresse podem 
gerar traumas psicológicos, acarretando a qualidade 
de vida do idoso e podendo colaborar com um possí-
vel adoecimento do indivíduo. Manter-se informado é 
importante para acompanhar as mais novas informa-
ções acerca da pandemia, mas é necessário um limi-
te para que se possa preservar a saúde mental diante 
de tantas notícias (Viana; Lima Silva; Lima, 2020).

Em relação aos idosos que estão cumprindo esse iso-
lamento em casa, diferente daqueles que ainda traba-
lham, torna-se importante tanto para a família quanto 
para o próprio idoso refletir que o distanciamento nes-
se momento não é um ato de abandono, mas sim de 
proteção (Hammerschmidt; Santana, 2020).

IMPACTOS DAS MUDANÇAS NA ROTINA DIÁRIA 
DO IDOSO

Idosos já aposentados e que, portanto, não desen-
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volvem atividades costumeiras, onde muitos já têm 
seus filhos adultos e fora de casa, buscam outras 
maneiras de preencher suas rotinas, procurando, 
muitas vezes, estar presentes com outras pessoas 
em grupos de dança ou de convivência, realizando 
atividades físicas e viajando, uma vez que estas são 
formas de desenvolverem atividades, se divertirem 
e manterem contato social, criando amizades e se 
sentindo úteis (Cavalcanti et al., 2016).

Segundo Barbosa et al. (2020), no Brasil, 69,3% das 
mortes por Covid-19 ocorreram no grupo de pessoas 
com mais de 60 anos e que, em sua maioria, possu-
íam algum fator de risco. Devido às alterações fisio-
lógicas e psicológicas que ocorrem de forma natural, 
muitos idosos já trazem consigo algumas comorbida-
des e há maiores possibilidades de desenvolverem 
doenças cardiovasculares, hipertensão, osteoporo-
se, doenças pulmonares e perda de memória (Costa 
et al., 2020; Viana; Lima Silva; Lima, 2020). Isso leva 
muitos a recorrerem por ajuda em suas atividades 
diárias, porém, sob esse contexto de contaminação, 
se torna um fator impeditivo ter um cuidador, seja pa-
rente, filhos ou alguém profissional, com a possibili-
dade do risco de uma transmissão.

Pereira et al. (2020) comentam que essa perda de 
autonomia impossibilita muitos idosos de realizarem 
suas tarefas sozinhos, o que acaba por influenciar 
na alimentação e no prazer em atividades que ante-
riormente lhes eram positivas. Sendo assim, muitos 
idosos deixam de realizar ações simples do cotidia-
no, como manter boa alimentação, cuidar da higiene 
pessoal e se atentar aos cuidados básicos que po-
dem evitar a contaminação pelo coronavírus.

SENTIMENTOS QUE PODEM EMERGIR NA VIDA 
DO IDOSO

Diante dessa nova realidade, na qual o distancia-
mento é primordial para manter a saúde pública, 
muitos idosos se veem desamparados, o que contri-
bui para o agravamento do sentimento de isolamen-
to, levando a consequências adversas e facilitando 
a propensão de doenças mentais. Com o intuito de 
proteger a saúde, o fato de o idoso não receber vi-
sitas de filhos e parentes gera preocupação e sen-
sação de abandono, podendo ser maior em idosos 
depressivos e naqueles que não possuem mais seus 
cônjuges (Costa et al., 2020). 

Todas essas mudanças na rotina podem suscitar em 

alguns sentimentos como medo, solidão, raiva, an-
siedade, estresse, desespero. Em casos em que há 
mortes de entes e conhecidos, o processo de elabo-
ração de luto é dificultado, podendo levar idosos a 
desenvolverem depressão e, em alguns casos, até 
ideações suicidas (Viana; Lima Silva; Lima, 2020). 
Desse modo, inquietações e dúvidas acerca das in-
certezas do futuro, do fim do isolamento e de quando 
estarão realmente protegidos podem surgir. Logo, é 
preciso ter um olhar de atenção com essa parcela da 
população, que necessita de apoio e cuidados, a fim 
de reduzir possíveis impactos psicológicos.

Lima et al. (2020) dizem que em alguns casos o efeito 
da quarentena leva a alguns comportamentos como 
a verificação constante de temperatura corporal, o 
que indica que idosos possam acreditar que qual-
quer alteração ou mal-estar em seu corpo é um sinal 
de doença, especialmente com relação à Covid-19, 
sendo importante o cuidado psíquico e a busca pelo 
equilíbrio e saúde mental (Viana; Lima Silva; Lima, 
2020).

POSSIBILIDADES DE QUALIDADE DE VIDA NA 
QUARENTENA

Observa-se que o processo de envelhecimento 
acontece de forma natural e não pode ser vivenciado 
de forma negativa, sendo importante que os idosos 
busquem maneiras de se ocuparem, a fim de pro-
porcionar bem-estar à saúde física e mental (Viana; 
Lima Silva; Lima, 2020). Como o distanciamento é 
algo extremamente necessário, é relevante que os 
idosos busquem outros meios que os ajudem a se 
comunicar. Portanto, é possível a utilização de meios 
tecnológicos, como redes sociais, internet, chama-
das de vídeo ou simples ligações telefônicas para 
facilitar o recebimento de apoio social e, dessa for-
ma, se sentirem menos sozinhos (Costa et al., 2020; 
Pereira et al., 2020).

Lima et al. (2020) explicam que os meios digitais tra-
zem uma facilitação para promover melhor qualidade 
de vida em meio à quarentena, pois vários profissio-
nais de saúde se adequaram para utilizar recursos 
como ligações, chamadas de vídeo e chats em seus 
atendimentos. Destaca-se a importância da busca 
por profissionais tanto da área da educação física 
quanto da psicologia para ajudar os idosos a criarem 
uma rotina de atividades que possa contribuir para 
o bem-estar, realizando adaptações para que consi-
gam realizá-las em casa (Menezes, 2021; Barreira; 
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Telles; Filgueiras, 2020). A prática de atividades físi-
cas por essa população mostra-se importante para o 
fortalecimento do sistema imunológico, facilitando a 
redução dos efeitos decorrentes do envelhecimento 
(Bezerra; Lima, Dantas, 2020).

METERIAIS E MÉTODO

A natureza da pesquisa, como aponta Gil (2017), é 
uma pesquisa aplicada, uma vez que tem por finali-
dade resolver problemas identificados na sociedade 
em que vivemos, visando compreender como o iso-
lamento social e todos os problemas e limitações ad-
vindos dele impactam no estado emocional do idoso. 
Segundo o mesmo autor, a abordagem do problema 
é qualitativa, uma vez que visa compreender esse 
contexto vivido pelo idoso, apresentando propostas 
para se adaptar às demandas nesta realidade, iden-
tificando ferramentas e técnicas a serem utilizadas a 
fim de minimizar os impactos intrínsecos da pande-
mia e do isolamento social nos idosos, promovendo 
prospecções e capacidades destes. O objetivo do es-
tudo é exploratório, uma vez que se utiliza da investi-
gação através da literatura científica, com o intuito de 
abarcar conhecimento e contextualizar o tema. 

O procedimento é o de pesquisa e revisão bibliográ-
fica, a fim de encontrar respostas para os objetivos 
propostos e fundamentar a base teórica do tema. Foi 
realizada uma pesquisa na base de dados Google 
Acadêmico, abrangendo as publicações em língua 
portuguesa dos anos de 2019 a 2021, com os descri-
tores para a busca dos artigos: “idoso”, “pandemia”, 
“saúde emocional”, “isolamento”, “Covid-19”. Foi feita 
a leitura dos artigos encontrados para serem refina-
dos em tópicos, a fim de elaborar um roteiro para a 
revisão bibliográfica. Para que, em meio a todo con-
teúdo e informações encontradas, se sobressaia a or-
ganização e o planejamento, fundamentais para que o 
foco seja mantido até a conclusão do trabalho, que foi 
escrito e desenvolvido de forma narrativa (Gil, 2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Utilizou-se como a base de pesquisa o Google Aca-
dêmico, delimitando uma busca das palavras-chave 
anteriormente citadas, num intervalo entre os anos 
de 2019 e 2021. Esse curto período se dá pela do-
ença Covid-19 advir de um novo vírus, o que impos-

sibilita buscar estudos anteriormente publicados. 
Na pesquisa realizada, foram obtidos 53 resultados, 
dentre estes: artigos, anais, cartilhas e livros. 

Na seleção, realizada por meio das leituras dos títu-
los e resumos das publicações, 43 resultados foram 
eliminados por ser tratarem de teses de doutorados, 
artigos e anais com enfoque sobre enfermagem, 
universitários, religião, direitos da família e doenças 
crônicas, seguindo em direção oposta aos critérios e 
aos objetivos deste artigo. Finalmente, as 10 publica-
ções encontradas foram avaliadas a fim de identificar 
quais eram qualitativos e quantitativos para verificar 
se atendiam aos critérios de busca e, por fim, todos 
os 10 foram selecionados.

A POPULAÇÃO IDOSA NO BRASIL

Verificou-se a partir dos estudos levantados que há 
um aumento na expectativa de vida no Brasil. Como 
consequência disso, é crescente o número da po-
pulação idosa, com maior taxa do sexo feminino em 
relação ao masculino. Tal quadro é consequência de 
uma redução da fecundidade e um maior investimen-
to em avanços da tecnologia e da medicina. Estima-
-se que existam hoje no país 28 milhões de pessoas 
acima dos 60 anos, o que equivale a 13% da popula-
ção (Oliveira; Lira; Carvalho, 2021).

Também deve-se ressaltar que o olhar sobre a po-
pulação idosa mudou nas últimas décadas. Hoje as 
pessoas acima de 60 anos não são mais vistas como 
vovós e vovôs aposentados e inativos. Na sociedade 
atual a pessoa idosa é mais valorizada. Observa-se 
a criação e o desenvolvimento de projetos e ativida-
des voltados exclusivamente para esse público, que 
visam o cuidado e a atenção, uma vez que eles estão 
cada vez mais ativos e participantes da movimenta-
ção da economia (Goulart, 2021). Porém, com o iní-
cio da pandemia, houve a aplicação do isolamento 
social como medida fundamental para tentar conter 
o avanço do vírus, o que se mostrou promissor em 
relação à proteção contra a Covid-19, mas que, por 
outro lado, impactou diretamente no estado emocio-
nal dessa população (Petermann; Kocourek, 2020).

O ISOLAMENTO SOCIAL E SEUS IMPACTOS

Conforme apontado por Granda et al. (2021), o isola-
mento social se mostrou promissor contra o contágio 
da Covid-19. Mas também se descobriu passível de 
desencadear sérios comprometimentos cognitivos, 
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principalmente nos idosos, uma vez que o isolamen-
to causa distanciamento físico e de interação social, 
causando uma desconexão desse idoso com a so-
ciedade, o que pode fazer com que se sinta solitário. 
Assim, como consequência há o agravamento dos 
casos de ansiedade e depressão, podendo ser um 
fator de vulnerabilidade ao suicídio. Além de agravar 
casos de tabagismo, obesidade, aceleração da do-
ença de Alzheimer, doenças vasculares, diminuição 
do estímulo mental, que podem desencadear doen-
ças neurológicas. Todas essas comorbidades apon-
tadas podem intensificar o agravamento da Covid-19.

Goulart (2021) reforça o já exposto ao apontar que 
um ambiente sem estímulos sociais, cognitivos, mo-
tores e sensoriais pode levar esse idoso à morte pre-
matura. Existe também uma limitação por parte dos 
cuidadores dos idosos, pois necessitam de ajuda em 
suas tarefas, como levá-los ao ar livre e realizar ati-
vidades que os façam ter uma rotina, o que pode di-
ficultar a criação de afazeres dentro de casa visando 
mantê-los ocupados. Cavalcante (2021) complemen-
ta ao informar que a visão de saúde não está somen-
te ligada a doenças, mas a um contexto mais amplo, 
envolvendo questões sociais, econômicas, culturais 
e ambientais.

 Oliveira, Lira e Carvalho (2021) dizem que ao se 
propor um isolamento totalmente restrito, levando-se 
em consideração que todos que tenham contato com 
esse idoso poderão ser potenciais transmissores do 
vírus, cria um contexto que esse idoso não poderá 
contar nem mesmo com a presença de outros fami-
liares, como os próprios filhos e netos, cuidadores e 
demais colaboradores, como empregadas domésti-
cas. Tal situação deixa os idosos à mercê de seus 
próprios cuidados, que muitas vezes são insuficien-
tes ou ineficazes, uma vez que não são possíveis de 
executar. Muitos idosos não conseguem tomar ba-
nho, se vestir, preparar o alimento ou até mesmo co-
mer. Muitos destes precisam de ajuda para usar os 
medicamentos ou cuidar de possíveis feridas. Essas 
situações deixam claro a necessidade da presença 
de outra pessoa cuidadora, mas que gera uma at-
mosfera de medo, incerteza e insegurança para o 
idoso e para toda a sua família.

A PANDEMIA DA DESIGUALDADE, DESAMPARO 
E NEGLIGÊNCIA

Se, por um lado, há aumento na expectativa de vida 
do idoso e projetos voltados para eles no país, por 

outro lado, a pandemia expôs uma verdade doloro-
sa: situações de desigualdades abomináveis, idosos 
em total desamparo, sem acesso a políticas públicas 
que garantam seus direitos básicos, de forma que 
possam manter o isolamento social sem precisar 
sair de casa e se colocar em risco de contaminação. 
Muitos idosos buscam apenas o alimento de forma 
de garantir seu sustento, ou alguma fonte de renda 
para que pudessem pagar contas, evitando o endivi-
damento (Oliveira; Lira; Carvalho, 2021).

A pandemia também expôs a realidade da falta de 
acesso a itens básicos para a proteção contra o ví-
rus, como: sabão, álcool gel, máscara e até mesmo 
água potável, que são necessidades básicas para o 
saneamento de um cidadão. Também entra em pau-
ta os idosos que não têm acesso a uma alimentação 
rica em vitaminas e nutrientes, o que pode causar o 
enfraquecimento de seu sistema imunológico e dei-
xá-los ainda mais suscetíveis à forma grave do vírus, 
podendo levá-los à morte (Calvacante, 2021).

Cavalcante (2021) ainda aponta um aumento de 
queixas e casos de golpes digitais e roubos crescen-
tes contra essa população. Também fala dos índices 
e casos de violência e negligência contra os idosos 
na pandemia, vítimas muitas vezes de algum familiar 
praticando violência patrimonial, adquirindo bene-
fícios e dinheiro para uso próprio, além do próprio 
abandono, agressões físicas e psicológicas, e maus-
-tratos. É importante ressaltar que, por mais que este 
artigo tenha foco na população idosa, os membros 
da família, independentemente da idade e parentes-
co, mas que se encontram no mesmo contexto, tam-
bém foram afetados de alguma forma pelo isolamen-
to social e apresentam comportamentos destoantes 
como consequência destes já expostos, o que pode 
afetar diretamente o idoso. 

A pandemia também deixou clara a desigualdade no 
acesso à rede de saúde e medicamentos, benefícios 
sociais, distribuição de renda, saneamento básico, 
moradia e alimentação, que mostram o desamparo 
a população idosa em momento de calamidade pú-
blica, e que esses cidadãos precisavam de medidas 
de proteção, atenção e cuidado (Cavalcante, 2021).

A PARTICIPAÇÃO DOS IDOSOS NA RENDA FAMI-
LIAR E A RELAÇÃO COM O TRABALHO

Pinheiro et al. (2021) informam que apesar dos casos 
de negligência e violência familiar, existiram outros 
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casos em que, diante de demissões em massa, fe-
chamento de comércios autônomos e informais, fa-
mílias inteiras se viram tendo como única fonte de 
renda somente a do idoso, seja por meio dos bene-
fícios como a aposentadoria, reservas de poupança 
ou até mesmo auxílios do governo. Outra realidade 
que também se apresenta quando se fala da parti-
cipação do idoso na renda familiar são os casos de 
idosos que se mantêm ativos, trabalhando e man-
tendo famílias inteiras. É importante ressaltar que ao 
imaginar um trabalhador idoso, idealiza-se um sujei-
to em um local protegido, sem aglomerações de pes-
soas e com equipamentos de proteção individual de 
qualidade. Mas a realidade é bem diferente.

Granda et al. (2021) destacam que a maioria dos 
idosos que se mantiveram ativos durante a pande-
mia são aqueles que desenvolvem atividades autô-
nomas, como ambulantes, vendedores de produtos 
caseiros e prestadores de serviços informais, como 
pedreiros, eletricistas e empregadas domésticas. 
Diante da realidade da pandemia, esses grupos es-
tão em maior risco de desenvolver a forma grave da 
doença, pois estão mais expostos à presença de 
desconhecidos, que podem contaminá-los, seja por 
meio do uso do transporte público superlotado e, até 
mesmo no próprio desenvolvimento das atividades 
laborais, que muitas vezes envolvem contato direto 
com dinheiro, objetos e roupas de outras pessoas 
que podem estar contaminadas.

Goulart et al. (2020) descrevem a diferença que há 
entre países mais ricos, nos quais existem idosos que 
possuem uma renda adicional no mercado de traba-
lho exercendo cargos de consultoria em funções de 
atividades remotas. O trabalho desse grupo serve 
apenas para complementar a renda com pouco im-
pacto na economia da família. Já em países menos 
desenvolvidos, os idosos em algumas ocasiões têm 
uma única fonte de sustento financeiro da família. 

E diante dessa realidade do idoso ser o único prove-
dor de toda uma família, Pinheiro et al. (2021) infor-
mam como esse contexto afeta o psicológico desse 
cidadão,  pois gera pressão interna que o respon-
sabiliza por tudo, como as atribuições do trabalho, 
administração do dinheiro, pagar as contas e a ali-
mentação. Essas atribuições geram autocobrança 
exacerbada em relação ao trabalho, levando-o a de-
senvolver atividades que não faria em outro contexto, 
visando não perder a única fonte de renda da famí-
lia. Esse idoso pode desenvolver baixa autoestima, 

sentimento de inferioridade e de incapacidade. Ao 
tentar exercer adequadamente todas essas e outras 
atividades, pode levar esse cidadão ao esgotamento 
físico, psíquico e mental, gerando cansaço crônico, 
desânimo e até depressão.

Diante desse contexto pandêmico, verificou-se um 
estresse e risco psicossocial na saúde mental dos 
lugares mais atingidos economicamente por conta 
da pobreza e do desemprego (Oliveira; Lira; Carva-
lho, 2021). Em um estudo realizado no Mato Grosso 
do Sul, o risco de óbitos tem aumentado em relação 
aos idosos por motivo de desnutrição, que envolve 
todo um aparato de mudanças sociais, fisiológicas e 
políticas (Granda et al., 2021).

IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS

É importante destacar que, apesar de muitos ido-
sos possuírem suas casas das quais dividem com 
suas famílias ou até mesmo moram sozinhos, existe 
uma parcela que vive em Instituições de Longa Per-
manência (ILPI). Mediante aos estudos de Ferreira 
Neto et al. (2021), verificou-se que idosos residentes 
dessas instituições possuem maior vulnerabilidade 
de transmissão do vírus, superando os 60%. Conse-
quentemente, alcançam uma maior taxa de mortali-
dade, uma vez que o contato social e o número de 
residentes são maiores nessas instituições do que 
em uma casa familiar comum.

Ferreira Neto et al. (2021) expõem que muitos idosos 
já viviam algum tipo de isolamento social antes da 
pandemia. Os ILPI’s não são prisões, mas, de certa 
forma, são locais que mantêm os idosos dentro da-
quele espaço de controle e cuidado. Sempre que al-
guma atividade externa é desenvolvida, é necessário 
algum tipo de autorização da família (para os casos 
de idosos mais ativos) e/ou presença de um cuidador 
(em casos em que esse idoso necessita de cuidados 
ou vigilância constante). Também existe o contexto 
de alguns idosos já possuírem algum tipo de limitação 
motora que, aliada à idade mais avançada, já se en-
contram acamados. Ainda, outros apresentam algum 
tipo de doença ou são imunossuprimidos, devido à 
idade avançada. Esses fatores de risco são comor-
bidades não somente ao novo coronavírus, mas às 
gripes comuns, outros vírus, infecções e bactérias. 
Para todos, já existia um contexto de cuidado, prepa-
ração e atenção constante e dedicada, que contava 
com uma série de desinfecções e equipamentos de 
proteção. No contexto da pandemia, foi necessária a 
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ampliação desses cuidados, não somente para estes 
já citados, mas para todos os demais idosos residen-
tes destas instituições (Ferreira Neto et al., 2021).

Ferreira Neto et al. (2021) destacam como essas 
novas medidas restritivas, de cuidado e isolamento 
social, impactaram o emocional desses idosos insti-
tucionalizados, principalmente daqueles mais ativos, 
que podiam sair, desenvolver atividades externas, 
lazer, viajar, alterando drasticamente suas rotinas. 
Os autores também destacam os impactos psicológi-
cos de toda uma atmosfera de medo e insegurança. 
Muitos idosos nessas instituições se contaminaram, 
viram outros idosos sendo hospitalizados e indo a 
óbito, em um contexto de mais medo, ansiedade e 
preocupação. Nesses momentos, estes não podiam 
nem mesmo ter um afago, um abraço (devido à res-
trição do contato direto), receber mais a visita da fa-
mília, gerando o sentimento de abandono, aprisiona-
mento e desamparo.

Dessa forma, o ambiente institucional de idosos, que 
sempre buscou ser mais humanizado, familiar, afetu-
oso, caloroso e receptivo, diante do isolamento so-
cial, perdeu as suas maiores qualidades, impactando 
diretamente o idoso residente, seu psicológico, saú-
de e bem-estar (Ferreira Neto et al., 2021).

IMPACTOS NOS SENTIMENTOS, EMOÇÕES E 
SISTEMA IMUNOLÓGICO

Oliveira, Lira e Carvalho (2021) ressaltam a impor-
tância de informar que esses três pontos abordados 
estão intrinsecamente relacionados, são interdepen-
dentes e se influenciam. Os sentimentos positivos ou 
negativos influenciam as emoções e o sistema imu-
nológico de forma positiva ou negativa; as emoções 
positivas ou negativas influenciam os sentimentos e 
o sistema imunológico de forma positiva ou negativa; 
e o sistema imunológico em pleno funcionamento ou 
enfraquecido afeta diretamente o estado emocional 
e os sentimentos desse idoso. Então, quando aborda 
que o contexto de isolamento social afeta negativa-
mente esses três fatores, é importante lembrar que 
quando um destes é afetado negativamente.

Como informado anteriormente, é preciso pontuar 
que o sistema imunológico de uma pessoa idosa já 
é comprometido pela própria idade. Conforme os 
apontamentos de Canali (2021), a idade e o envelhe-
cimento geram uma série de alterações no corpo do 
idoso, o que é chamado de senescência imunológi-

ca. Essas mudanças podem alterar o tempo de res-
posta do sistema de defesa inato e adaptativo, que 
vai se deteriorando com a idade. Então, o idoso ao 
ser infectado por um vírus, diferente de uma pessoa 
mais jovem, tem um atraso na produção das células 
de defesa do organismo, levando assim a uma maior 
demora do seu sistema imunológico se proteger do 
novo vírus invasor, que por sua vez, já se multiplicou, 
proliferou e comprometeu várias partes do corpo, 
principalmente o sistema respiratório.

Porém, alheio ao fato de a população idosa apre-
sentar envelhecimento natural do sistema imunológi-
co, estudiosos desse tema apontam a influência do 
isolamento social como desencadeador de um en-
fraquecimento ainda maior do sistema de defesa no 
organismo desses idosos, concomitantemente afe-
tando também o estado emocional e os sentimentos 
do idoso. Alguns dos principais fatores apresentados 
são a inatividade, empobrecimento no consumo de 
alimentos saudáveis e a privação de relações sociais 
(Oliveira; Lira; Carvalho, 2021).

Oliveira, Oliveira e Carvalho (2021) destacam a im-
portância desses idosos se movimentem, praticarem 
exercícios físicos e se manterem ativos. É compro-
vado cientificamente como a inatividade impacta ne-
gativamente o sistema imunológico e afeta a saúde, 
principalmente quando falamos do grupo de pessoas 
onde se encontram os maiores índices de diabetes, 
hipertensão, doenças cardíacas e pulmonares crôni-
cas, comorbidades que mais preocupam médicos e 
especialistas quando se trata do novo coronavírus. 
Ao se manter inativo, esse idoso se priva do conta-
to social com outras pessoas, deixa de desenvolver 
atividades que lhe tragam prazer e bem-estar, levan-
do-o a sentimentos de inutilidade, impotência e fal-
ta de propósito, potencializando assim a ansiedade, 
emoções de tristeza, podendo acarretar depressão.

Os autores também apontam um aumento significa-
tivo no diagnóstico de depressão em idosos após o 
isolamento social, além de queixas de sintomas de 
ansiedade, estresse, distúrbios alimentares, a apre-
sentação de dores crônicas e a queixa de insônia. 
Canali; Scortegagna (2021) e Goulart et al. (2020) 
mostram a prevalência de efeitos psicológicos nega-
tivos advindos do isolamento, impacto das notícias 
falsas, além do medo de adoecer, associados a irri-
tabilidade aumentada e humor rebaixado.
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PROPOSTAS RESOLUTIVAS

Alcançar a longevidade não é sinônimo de vida sau-
dável, pois além das alterações fisiológicas e funcio-
nais que ocorrem na velhice, há vários fatores que 
precisam ser considerados num contexto biopsicos-
social. Muitos prejuízos da vida tardia podem ser evi-
tados ou minimizados através de intervenções que 
alcancem uma melhor qualidade de vida (Araujo; 
Chiamulera; Saretto, 2021). Diante de um contexto 
de pandemia viral com a utilização do isolamento 
social como medida de prevenção, são observados 
os impactos diretos na população idosa, como foi 
apresentado durante todo este estudo. Porém, além 
de apontar esses impactos, é importante apresentar 
propostas resolutivas que sejam funcionais, acessí-
veis e que se adaptem a esse contexto, mantendo o 
isolamento social físico como medida de proteção, 
ao mesmo tempo em que se possa garantir a socia-
bilidade, qualidade de vida, avanços e prospecções 
desses idosos, por meio de atividades que possam 
ser realizadas sem sair de casa (Granda et al., 2021; 
Cavalcante et al., 2021).

Granda et al. (2021) informam que uma aliada do 
idoso nesse contexto é a internet, principalmente 
com o uso de programas e aplicativos que utilizam 
videochamadas ao vivo. Esses programas já exis-
tiam antes da pandemia e eram utilizados para se 
comunicar com pessoas de outras cidades, familia-
res que viviam em outros países, para reuniões virtu-
ais, entre outros contextos. É interessante que esse 
idoso tenha ou tome consciência desse fator: de que 
isso é utilizado para questões pontuais, para situa-
ções em que o contato físico é momentaneamente 
impossível, mas pode ser uma forma de diminuir a 
saudade, falar sobre suas angústias e medos, dividir 
sua rotina, seja com familiares ou amigos (Granda et 
al., 2021).

A internet tem várias funções e utilizações. Para os 
idosos que têm dificuldade em acessar e manusear 
a internet, é muito importante a ajuda dos familiares 
utilizando outros dispositivos tecnológicos como ta-
blets e computadores. O uso adequado desses dis-
positivos melhora a participação dos idosos em cul-
tos religiosos, datas comemorativas, aplicativos de 
atividades físicas, levando-os a uma maior autono-
mia. O acesso pela internet ao atendimento de pro-
fissionais capacitados, como psicólogos, médicos, 
nutricionistas, personal trainers, professores e vários 
outros, às vezes fazendo atendimento totalmente 

gratuito, pode auxiliar o idoso no desenvolvimento de 
suas atividades diárias, promovendo uma diminuição 
do estresse, ansiedade, tirar dúvidas sobre o con-
texto pandêmico, sem fake news e com informações 
baseada na ciência, além de propor atividades que 
desenvolvam a mente e movimentem o corpo (Cana-
li; Scortegagna, 2021).

Os idosos para se manterem no mercado realizando 
suas atividades laborais no modelo do home office, 
no geral, têm encontrado dificuldades devidas às 
limitações da vida tardia relacionada ao meio digi-
tal. Algumas empresas têm disponibilizado vídeos 
tutoriais e guias de orientação online que buscam 
ensiná-los a como manusear os canais digitais, per-
mitindo encontrar alternativas para eles realizarem 
suas tarefas. Também são orientados em relação a 
pagamentos de boletos, compras necessárias e para 
contato social. Destaca-se o quanto a inclusão digi-
tal tem sido um recurso facilitador para o idoso nas 
operações bancárias, compras online, informações e 
a possibilidade de aumentar a sua sociabilidade (Ca-
nali; Scortegagna, 2021).

Além da tecnologia, existem várias outras atividades 
que podem estimular a mente, como leituras, filmes e 
seriados, o convívio e lazer com animais domésticos, 
atividades de bordado, corte e costura, uso da criativi-
dade na resolução de problemas rotineiros, músicas, 
danças, pinturas, prática de atividades de artesanatos, 
cursos online, aprender a tocar instrumento musicais. 
Essas atividades, entre outras, podem demandar a 
atenção do idoso inativo em casa, promovendo o seu 
desenvolvimento, ao mesmo tempo em que afastam a 
distância do caos, do medo e de notícias tristes, ocu-
pando sua mente com ações e pensamentos que lhe 
trarão benefícios. Muitos desses afazeres são possí-
veis de serem realizados dentro da própria residência. 
No entanto, cada idoso tem suas preferências. O ide-
al é olhar com otimismo e aproveitar momentos que 
possam ser produtivos e terapêuticos (Granda et al., 
2021; Cavalcante et al., 2021).

CONCLUSÃO

O isolamento social, junto com o uso de máscaras 
e higiene das mãos, são sim medidas importantes 
e fundamentais para se conter o contágio do vírus, 
porém é importante reconhecer os impactos desse 
isolamento na população idosa, sejam em demandas 
físicas, psicológicas ou mentais. 
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Nem todos serão impactados da mesma forma pelo 
coronavírus. Cada pessoa convive com a situação 
de uma forma, alheio ao fato de que a realidade fa-
miliar, econômica e social de cada pessoa oferece a 
ela uma estrutura, ferramentas e subsídios diferentes 
de um para outro. A pandemia é a mesma, o vírus é 
o mesmo, mas os recursos que cada pessoa possui 
são diferentes. Da mesma forma, as possibilidades 
para enfrentar suas limitações também são únicas. 
Aqui apresentamos várias. É importante e necessário 
que cada idoso adapte essas sugestões para aquilo 
que melhor lhe atenda e funciona na sua realidade. 

É importante ações de políticas públicas com o ob-
jetivo de conscientização da população com emba-
samento científico, além de oferecer acesso a equi-
pamentos de proteção individual, como máscaras de 
qualidade, sabão, água potável, álcool gel; concomi-
tantemente garantir acesso à saúde, à alimentação 
saudável, renda, segurança e dignidade nesse perí-
odo de calamidade pública.

São importantes novos estudos sobre as formas de 
impactos do isolamento social no estado emocional 
do idoso, uma vez que a pandemia do novo coro-
navírus ainda não acabou e o seu contexto ainda é 
incerto e volátil. Indica-se a aplicação de novas e di-
ferentes metodologias ao fim da pandemia, por meio 
de pesquisas de campo com os idosos, visando co-
letar dados pós-pandêmicos a serem confrontados 
com os aqui apresentados.
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Resumo - O Diabete Mellitus (DM) é uma síndrome decorrente da ausência parcial ou total de insulina e/
ou da incapacidade deste hormônio exercer corretamente seus efeitos, caracterizada pelo aumento do ní-
vel glicêmico no sangue (hiperglicemia). Atualmente, o DM mostra-se como uma epidemia mundial, sendo 
considerado uma das principais causas de morbidade e mortalidade na população em geral. Essa patologia 
pode apresentar suas primeiras manifestações na cavidade bucal, como xerostomia, síndrome de ardência 
bucal, hipossalivação, doença periodontal, hálito cetônico, entre outras. Assim, o cirurgião-dentista (CD) deve 
conhecer a doença e conduzir um correto manejo desses pacientes. A importância do controle do DM exige 
métodos que favoreçam a obtenção de conhecimento e o atendimento adequado dos diabéticos pelo CD. O 
objetivo deste estudo é desenvolver a proposta de um protocolo de atendimento clínico ao paciente odon-
tológico portador de DM a ser instituído na Clínica Odontológica do Centro Universitário Multivix Vitória/ES, 
através de uma revisão de literatura. Pacientes com a doença controlada podem ser tratados como pacientes 
normais, porém diabéticos descontrolados necessitam de cuidados especiais e de interação com o médico 
que os acompanham para obter boas condições metabólicas. Espera-se que o protocolo proposto auxilie no 
manejo desses pacientes, diminuindo os riscos de complicações e aumentando a qualidade de vida.

Palavras-chave: Protocolo. Saúde bucal. Diabetes Mellitus. 

Proposal for a oral care protocol for patients with Diabetes Mellitus in a 
school linic

Abstract - Diabetes Mellitus (DM) is a syndrome resulting from the partial or total absence of insulin and/
or the inability of this hormone to correctly exert its effects, characterized by increased blood glucose levels 
(hyperglycemia). Currently, DM is a worldwide epidemic, being considered one of the main causes of mor-
bidity and mortality in the general population. This pathology may present its first manifestations in the oral 
cavity, such as xerostomia, burning mouth syndrome, hyposalivation, periodontal disease, ketonic breath, 
among others. Thus, the dental surgeon (DS) must know the disease and conduct a correct management of 
these patients. The importance of DM control requires methods that favor the acquisition of knowledge and 
adequate care for diabetics by the DS. The objective of this study is to develop a proposal for a clinical care 
protocol for dental patients with DM to be instituted at the Dental Clinic of Centro Universitario Multivix Vitória/
ES, through a literature review. Patients with controlled disease can be treated like normal patients, but uncon-
trolled diabetics need special care and interaction with the doctor who monitors them to obtain good metabolic 
conditions. It is expected that the proposed protocol will help in the management of these patients, reducing 
the risk of complications and increasing the quality of life.

Keywords: Guideline. Oral health; Diabetes Mellitus.
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INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 
2018), o Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crôni-
ca de origem múltipla que ocorre quando o pâncreas 
não produz insulina suficiente ou há incapacidade do 
corpo de usar efetivamente a insulina que produz. 
Caracteriza-se por hiperglicemia crônica, com de-
sarranjo no metabolismo dos carboidratos, lipídios e 
proteínas. 

O Diabete Mellitus (DM) é considerado um problema 
de saúde pública na maioria dos países do mundo, 
sendo que grande parte dos pacientes diagnostica-
dos está à margem do tratamento e, portanto, expos-
tos aos riscos do desenvolvimento de complicações 
da patologia (Oliveira, 2006). 

O DM pode ser identificado ao longo do espectro em 
diversos cenários clínicos: em indivíduos aparente-
mente de baixo risco que fazem testes de glicose, em 
indivíduos testados com base na avaliação do risco de 
Diabetes e em pacientes sintomáticos (ADA, 2022). 

Os principais tipos de Diabetes são o tipo 1 (aproxi-
madamente 5% das situações), o tipo 2 (90-95% das 
situações) e o gestacional. O DM1 ocorre quando o 
sistema imunológico destrói as células pancreáticas 
que produzem insulina. Enquanto o DM2 manifesta-
-se quando alguns tecidos se tornam resistentes à 
insulina. No DM Gestacional (DMG), os hormônios 
da gravidez impossibilitam a ação da insulina (Fer-
reira et al., 2013).

A prevenção desta patologia pode ser feita pelo au-
tocontrole, uso correto de medicamentos, prática de 
atividades físicas, ações educativas de saúde volta-
das para os pacientes e sua família, proporcionando 
uma melhor convivência e aceitação do indivíduo em 
relação à sua condição (Oliveira  et  al., 2016).

Vasconcelos et al. (2008) ressaltaram que indivíduos 
diabéticos apresentam alterações bucais, o que leva 
o cirurgião-dentista a ter ou obter conhecimento que 
o auxilie no diagnóstico, prescrição e manejo des-
ses pacientes, reduzindo os riscos de complicações 
e melhorando a qualidade de vida dessas pessoas. 

Por conta das diversas manifestações bucais, é de 
extrema importância o cirurgião-dentista (CD) co-
nhecer e promover ações para intervir nessas con-
dições, para impedir o agravamento desse proble-

ma. Ademais, é preciso ter em mente considerações 
antes de iniciar o procedimento, a fim de não gerar 
complicações (Trezena et al., 2017).

O trabalho tem o objetivo de propor um protocolo 
atendimento odontológico para portadores adultos 
de Diabetes Mellitus atendidos na Clínica Odontoló-
gica do Núcleo de Atendimento à Comunidade (NAC) 
Dr. Rômulo Augusto Penina do Centro Universitário 
Multivix, Vitória, ES. 

REFERENCIAL TEÓRICO

O DM pode ser definido como um conjunto de afec-
ções metabólicas resultantes da deficiência de insu-
lina, que pode ser absoluta, devido à baixa produção 
pelo pâncreas, ou relativa, decorrente da resistência 
periférica à insulina, ou de uma falha de resposta dos 
tecidos periféricos à insulina (SBD, 2019-2020). 

A atual classificação do DM foi definida em uma pu-
blicação da American Diabetes Association (ADA) de 
1997 e da OMS de 2006. Essa classificação inclui 
quatro classes clínicas: DM tipo 1 (DM1), DM tipo 2 
(DM2), Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) e Ou-
tros Tipos Específicos de Diabetes (Maraschin et al., 
2010). 

O DM1 é uma doença autoimune decorrente de des-
truição das células β pancreáticas das ilhotas de 
Langerhans, geralmente leva à deficiência de insu-
lina. O DM2 ocorre devido à perda progressiva da 
secreção de insulina das células β pancreáticas, le-
vando a uma resistência à insulina. O DMG é o dia-
betes diagnosticado no segundo ou terceiro trimestre 
da gravidez, não evidenciado antes da gestação. Ti-
pos específicos de diabetes ocorrem devido a outras 
causas, como genéticas e doenças do pâncreas. 
Ademais, o diabetes pode ser induzido por drogas 
ou produtos químicos (como o uso de glicocorticoi-
des), tratamento do HIV/AIDS ou após o transplante 
de órgãos (ADA, 2022). 

O DM1 ou insulino-dependente normalmente se ma-
nifesta durante a adolescência, podendo surgir em 
qualquer idade após um distúrbio que cause a des-
truição das células β pancreáticas. O DM2 ou não 
insulino-dependente é o tipo mais comum, corres-
pondendo a entre 90 e 95% de todos os casos de 
DM. Geralmente ocorre após os 30 anos de idade, 
sendo mais frequente entre os 50 e 60 anos, porém 
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nos últimos anos nota-se um grande aumento entre 
indivíduos mais jovens (Guyton; Hall, 2017).

Essa doença consiste em um dos desafios de saú-
de mais crescentes no século XXI, com o número 
de adultos portadores dessa patologia triplicado nos 
últimos 20 anos. Em consonância com o Atlas do 
Diabetes, existem em torno de 537 milhões de habi-
tantes com diabetes no mundo (1 a cada 10 adultos) 
e estima-se que em 2045, esse número irá crescer 
para cerca de 783 milhões, incluindo diabetes diag-
nosticado e não diagnosticado. No Brasil, o número 
de pessoas vivendo com diabetes já ultrapassa 15,7 
milhões, o que representa aproximadamente 7,4% da 
população (International Diabetes Federation, 2021). 

O aumento da prevalência de diabetes está associa-
do a uma interação de fatores, como rápida urbani-
zação, transição epidemiológica, mudança nutricio-
nal, maior frequência de estilo de vida sedentário e 
excesso de peso, crescimento e envelhecimento po-
pulacional, além da maior sobrevida dos indivíduos 
com essa doença (SBD, 2019-2020). 

O CD possui papel fundamental na identificação de 
pacientes que apresentam sinais e sintomas de dia-
betes. O diagnóstico, tratamento e controle de pa-
cientes portadores de DM demandam um conheci-
mento aprofundado sobre o processo da patologia. 
Entretanto, existe ainda pouca informação em con-
junto com os profissionais em relação à forma mais 
adequada de lidar com esses pacientes. É importan-
te que os pacientes com DM visitem com frequên-
cia o CD, para que sejam orientados e recebam as 
instruções de forma correta sobre saúde bucal e sua 
relação com doenças sistêmicas (Nazir et al., 2018). 

O DM possui manifestações clássicas caracteriza-
das por poliúria (elevação do volume urinário, em 
consequência a diurese osmótica, pelo excesso de 
glicose), polidipsia (elevação da sede com intuito de 
compensar a excreção de água pela urina), polifagia 
(aumento da fome, para reparar o estado catabóli-
co decorrente da deficiência de insulina). A perda de 
peso também pode ser observada e, menos frequen-
temente, a cetoacidose (Alves et al., 2006). 

Todavia, o CD deve suspeitar e analisar a anam-
nese do paciente que possui histórico familiar, se-
dentarismo, idade avançada, estresse, alteração do 
peso corporal, tabagismo e fatores dietéticos, além 
dos sintomas clássicos da DM, sendo eles polifagia, 

polidipsia e poliúria. Já no exame clínico, deve ser 
observado se ele possui gengivite, hálito cetônico e 
sangramento gengival sem causa aparente (Nazir et 
al., 2018). 

O diagnóstico de DM é de competência médica. En-
tretanto, o CD pode avaliar pacientes por sinais ou 
sintomas de DM mal controlado ou não diagnostica-
do e, então, encaminhá-los a um médico para ava-
liação médica formal e diagnóstico (Mealey, 2008). 

Em pacientes com suspeita de DM, indica-se a re-
alização dos exames de Glicemia em Jejum e Tes-
te Oral de Tolerância à Glicose (TOTG). Enquanto 
para pacientes já diagnosticados como diabéticos, 
recomenda-se o exame de Hemoglobina Glicada 
(HbA1C), se não houver resultados disponíveis dos 
últimos dois ou três meses (Costa et al., 2016). 

Para efeitos de diagnóstico, inicialmente, um exame 
de glicemia em jejum pode ser considerado como 
prova inicial. O paciente não diabético é aquele que 
apresenta glicemia menor que 99mg/dL em jejum, 
o pré-diabético apresenta glicemia entre 100 e 125 
mg/dL em jejum e em resultados maiores que 126 
mg/dl, o paciente é considerado diabético. Para con-
firmação do diagnóstico é necessário o TOTG, onde 
coleta-se o sangue 2h após a ingestão de 75g de gli-
cose, e para valores de glicemia inferiores a 140 mg/
dL, o indivíduo é considerado normal; valores entre 
140 e 199 mg/dL, o paciente encontra-se em estado 
pré-diabético; e valores maiores ou iguais a 200 mg/
dL é confirmado o diagnóstico de DM (ADA, 2014).

A avaliação trimestral da Hemoglobina Glicada 
(HbA1) é o padrão-ouro para a monitoração da glice-
mia. Ela mensura a ligação da glicose com a hemo-
globina, no interior das hemácias. As hemácias pos-
suem uma vida média de 3 meses, assim a HbA1c 
representa a média de controle glicêmico nesse perí-
odo. O valor normal para indivíduos adultos é menor 
que 7%. Para crianças, os valores recomendados 
são: pré-escolares menor que 8,5%, escolares me-
nores que 8% e adolescentes menor que 7,5% (Alves 
et al., 2006; Neto et al., 2012; Costa et al., 2016). 

Para Costa et al. (2016), a Hemoglobina Glicada vem 
auxiliando o CD em procedimentos odontológicos 
complexos e cruentos, onde se demanda um maior 
controle das taxas glicêmicas do paciente, evitando 
assim complicações no trans e pós-operatório. 
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Para controle domiciliar, desenvolveu-se o automo-
nitoramento domiciliar da glicemia capilar (AMGC) 
para complementar o exame para HbA1c, permitin-
do que o paciente identifique a glicemia capilar em 
diversos momentos do dia e corrija rapidamente pi-
cos hiperglicêmicos ou episódios de hipoglicemia. O 
exame se dá através da inserção de uma gota de 
sangue capilar em uma fita biossensor descartável 
contendo glicose desidrogenase ou glicose oxidase 
acoplada ao glicosímetro (SBD, 2019-2020). 

A cavidade oral pode apresentar as primeiras ma-
nifestações clínicas decorrentes das alterações fi-
siológicas promovidas pelo DM, principalmente em 
condição diabética não diagnosticada ou pobremen-
te controlada (Mealey, 2008). 

Entre as manifestações bucais recorrentes, desta-
cam-se: xerostomia, síndrome de ardência bucal, 
hipossalivação, doença periodontal, hálito cetônico, 
distúrbios da gustação, glossodinia, infecções por 
Candida albicans, infecções pelo vírus herpes sim-
ples, queilite angular, ulcerações na mucosa bucal, 
hipocalcificação do esmalte, perda precoce dos den-
tes, dificuldade de cicatrização, líquen plano, lesões 
cariosas. Essas manifestações têm sua incidência 
ou progressão por conta do descontrole sistêmico da 
glicose, caracterizada pela deficiência absoluta ou re-
lativa da insulina (Souza et al., 2003; Vernillo, 2003).

As estruturas orais mais afetadas pelo DM são os 
tecidos periodontais. A doença periodontal é apon-
tada pela OMS como a sexta complicação crônica 
do distúrbio metabólico, presente em cerca de 75% 
dos casos. Quanto antes o indivíduo for acometido 
pelo Diabetes e quanto maior o tempo da doença 
descompensada, maior a chance de desenvolver a 
doença periodontal. Assim, uma história detalhada 
em relação ao aparecimento, duração e controle da 
doença é imprescindível para o manejo clínico des-
ses pacientes (Alves et al., 2007). 

Quanto ao tratamento dos pacientes portadores de DM, 
um aspecto importante que merece atenção do CD é 
a ocorrência da cárie dentária, pois ela pode desenca-
dear um processo infeccioso, gerando assim uma alte-
ração no índice glicêmico (Amaral et al., 2006). Além 
disso, emergências como hipoglicemia e cetoacidose 
podem ocorrer por conta de outras intercorrências du-
rante o atendimento odontológico, devendo o CD estar 
atento a esses sinais, suspeitando previamente de um 
DM não identificado (Sousa et al., 2003). 

Por se tratar de uma doença que não tem cura, exis-
tem algumas práticas que podem auxiliar no trata-
mento da doença, as quais incluem uma boa dieta, 
atividade física, apoio psicológico e medicamentos 
que fazem o controle da glicose. Já o uso de insulina 
é indicado para todos os pacientes DM1 e em alguns 
casos de DM2 (Alves et al., 2006). 

Quanto ao tratamento odontológico, o paciente dia-
bético compensado pode ser considerado um pa-
ciente normal, evitando apenas o estresse cirúrgico 
que pode causar o descompensamento transitório 
(Marcucci, 2005). 

Em pacientes descompensados, há uma diminuição 
da resposta à infecção (bacteriana, fúngica e viral) 
devido à presença de hiperglicemia e cetoacidose, 
que altera a fagocitose dos macrófagos e a quimiota-
xia dos neutrófilos (Vasconcelos, 2008). 

Sonis, Fazio e Fang (1996) elaboraram categorias 
de risco para pacientes portadores de DM. A par-
tir dessa classificação, o CD baseia-se na conduta 
recomendada, de acordo com o grau de risco do 
paciente, para os procedimentos não cirúrgicos e ci-
rúrgicos. 

São classificados como de baixo risco para o aten-
dimento odontológico pacientes assintomáticos com 
bom controle metabólico e acompanhamento médico 
adequado, sem complicações e com níveis de glico-
se sanguínea em jejum abaixo de 200 mg/dL, assim 
como Hemoglobina Glicada abaixo de 7%. Pacientes 
com risco moderado são aqueles sem história recen-
te de cetoacidose ou hipoglicemia, que apresentam 
sintomas ocasionais e possuem poucas compli-
cações. Os níveis de glicose sanguínea em jejum 
devem estar abaixo de 250 mg /dL e Hemoglobina 
Glicada entre 7 e 9%. Os pacientes com alto risco 
são os que apresentam múltiplas complicações, com 
histórico frequente de hipoglicemia ou cetoacidose 
e que geralmente necessitam de ajustes na dosa-
gem de insulina, podendo apresentar taxa de glicose 
em jejum algumas vezes acima de 250 mg/dL, bem 
como Hemoglobina Glicada acima de 9% (Sonis; Fa-
zio; Fang, 1996). 

Aos pacientes com médio risco, devem ser passadas 
orientações gerais de controle da dieta, redução do 
estresse e risco de infecção. Podem ser submetidos 
a exames de radiografias, instrução de higiene oral, 
restaurações dentárias, profilaxia supragengival, 
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raspagem e polimento radicular subgengival e endo-
dontia. Procedimentos cirúrgicos, sendo eles cirur-
gia oral moderada ou extensa (exodontias simples, 
múltiplas ou de dentes inclusos, cirurgia a retalho e 
gengivectomia), deverão ser realizados após consul-
ta com o médico do paciente, avaliando com o mes-
mo a necessidade de ajustar a dosagem de insulina 
(Sonis; Fazio; Fang, 1996). 

Os pacientes que possuem um alto risco e pouco 
controle glicêmico são considerados de alto risco 
para intervenções dentárias. Podendo ser submeti-
dos a exames e procedimentos após a redução do 
estresse. Todos os procedimentos necessários só 
serão realizados quando as complicações forem es-
tabilizadas, realizando apenas tratamento paliativo. 
Haverá exceção quando o paciente que tem um con-
trole diabético deficiente estiver com uma infecção 
dentária ativa. Será realizado o procedimento mais 
simples para manter a manutenção do controle. Em 
outros casos, a necessidade de insulina pode dimi-
nuir e trazer um melhor controle do metabolismo (So-
nis; Fazio; Fang, 1996). 

O paciente com diagnóstico prévio de DM deve infor-
mar ao seu dentista o tipo, o nível do controle meta-
bólico, a presença ou não de complicações secun-
dárias, além da terapia medicamentosa utilizada no 
controle da doença, pois pacientes que são tratados 
com insulina apresentam riscos de hipoglicemia du-
rante o procedimento odontológico, e aqueles que 
usam hipoglicemiantes orais podem apresentar inte-
rações medicamentosas com drogas prescritas pelo 
dentista. Por outro lado, o dentista deve questionar 
durante a anamnese a duração da doença, a ocor-
rência de hipoglicemias, histórico de hospitalizações 
devido à DM e se houve modificações na terapêutica 
da doença. Portanto, por meio de perguntas apro-
priadas durante a anamnese, pode-se identificar a 
gravidade da doença e o grau de complicação da gli-
cemia (Neto et al., 2012; Nazir et al., 2018; Oliveira 
et al., 2019).

Após a anamnese, realiza-se o exame clínico extra/
intraoral do paciente. Deve-se avaliar a altura, peso, 
índice de massa corporal e a verificação dos sinais 
vitais (pressão arterial, frequência cardíaca, frequ-
ência respiratória e temperatura). No exame físico 
intrabucal, faz-se necessária a avaliação de tecidos 
moles e o preenchimento das fichas de periograma e 
odontograma. Nesse contexto, é importante verificar 
se há presença de manifestações bucais da DM (xe-

rostomia, infecções fúngicas ou virais, doença perio-
dontal, entre outros) (Costa et al., 2016). 

Naqueles pacientes onde a história clínica sugere 
DM1 ou DM2, o CD deve solicitar exames laborato-
riais que comprovem o diagnóstico e, caso seja con-
firmado, encaminhar o paciente para o endocrinolo-
gista (Souza et al., 2003). Aqueles que já possuem 
diagnóstico de DM, devem ter sua glicemia capilar 
avaliada antes do início do procedimento, para detec-
tar e controlar uma possível complicação aguda, seja 
hipoglicemia ou hiperglicemia (Mistro et al., 2003).

Quanto às consultas odontológicas dos pacientes 
portadores de DM, elas devem ser curtas e preferen-
cialmente no início da manhã, quando os níveis de 
corticosteroides endógenos estão elevados e os pro-
cedimentos podem ser mais bem tolerados. Antes de 
realizar qualquer procedimento, o CD deve verificar 
se o paciente se alimentou corretamente e fez uso de 
suas medicações, hipoglicemiantes e insulina. Na hi-
pótese de o CD perceber que, no decorrer da consul-
ta, o paciente apresenta uma redução dos níveis de 
glicose ou em caso de consultas demoradas, é ne-
cessário interromper rapidamente o tratamento para 
o paciente realizar a ingestão de hidratos de carbono 
(água com açúcar, refrigerantes, doces, entre outros) 
(Sousa et al., 2003; Lalla; D’Ambrosio, 2001). 

Durante o procedimento, o CD deve atentar-se ao 
controle de ansiedade do paciente. A ansiedade e o 
medo, relacionados ao tratamento odontológico, po-
dem induzir a um aumento da liberação de catecola-
minas (epinefrina e norepinefrina), desencadeando o 
processo de glicogenólise hepática, o que acarreta o 
aumento dos níveis de glicemia do paciente diabético 
(Andrade, 2014). 

Para que esses sintomas possam ser controlados, 
alguns autores indicam a sedação inalatória como a 
técnica mais segura e previsível de sedação cons-
ciente (Tófoli et al., 2005; Horliana et al., 2005). 
Quando esse procedimento não é possível, os ben-
zodiazepínicos, embora possam causar hipossali-
vação, não são contraindicados para se evitar o au-
mento da glicemia por condições emocionais (Alves 
et al., 2006). 

Nos quadros de desconforto ou dor de intensidade 
leve, a dipirona ou o paracetamol são recomenda-
dos, mantendo suas dosagens e posologias habitu-
ais. Nas intervenções odontológicas mais invasivas, 
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geralmente associadas com edema e dor de maior 
intensidade, a dexametasona ou betametasona po-
dem ser utilizadas com segurança em uma ou duas 
dosagens. Os anti-inflamatórios não esteroides (AI-
NEs) não são indicados por possível interação com 
hipoglicemiantes orais, o que leva a um aumento do 
efeito farmacológico e provoca um quadro de hipogli-
cemia. Em resumo, quando houver indicação do uso 
dos AINEs em diabéticos, é recomendável que o CD 
somente os prescreva após trocar informações com 
o médico responsável pelo paciente (Andrade, 2014). 

No que diz respeito ao uso de anestésico local, de-
ve-se estar atento à utilização de vasoconstritores. 
Wannmacher e Ferreira (1999) contraindicam o uso 
de vasoconstritores adrenérgicos (adrenalina ou no-
radrenalina), pois estes quebram o glicogênio em 
glicose, podendo levar o paciente diabético a um 
quadro de hiperglicemia. Contudo, um ensaio clí-
nico controlado randomizado comparou o controle 
glicêmico em pacientes diabéticos e saudáveis a 
partir da administração de uma solução anestésica 
local com vasoconstritor (lidocaína a 2% associada 
à adrenalina a 1:80.000) e concluiu que a solução 
anestésica contendo o referido vasoconstritor foi 
segura para uso em todos os pacientes saudáveis 
e diabéticos, com exceção dos diabéticos que não 
usaram a medicação hiperglicêmica pré-operatória 
(Khawaja et al., 2014). 

A epinefrina, vasoconstritor geralmente associado à 
lidocaína, tem ação contrária à insulina, sendo apon-
tada como hiperglicemiante. Entretanto, levando em 
consideração as concentrações utilizadas em Odon-
tologia, as chances de ocorrência de alterações me-
tabólicas após a administração de epinefrina são 
muito baixas. O risco aumenta nos casos de diabé-
ticos não controlados e nos que recebem insulina, 
enquanto aqueles que estão com a doença estável, 
controlados por dieta ou hipoglicemiantes orais, o 
uso de vasoconstritor adrenérgico é seguro. A lido-
caína 2%, mepivacaína 2%, articaína 4% associados 
à adrenalina 1:100.000 ou mepivacaína 3% (sem va-
soconstrictor) são opções de anestésicos locais usa-
dos em pacientes com DM (Alves et al., 2006). Em 
caso de diabetes não controlada, é contraindicado 
a utilização de soluções adrenérgicas, sendo reco-
mendado o uso de prilocaína associado a felipres-
sina, devido ao seu menor impacto cardiovascular e 
hemodinâmico, tendo cuidado apenas com pacien-
tes grávidas pelo risco de parto pré-maturo (Neto et 
al., 2012; Mello et al., 2016; Costa et al., 2016). 

O uso de antibióticos em pacientes com adequado 
controle glicêmico é similar ao de não diabéticos, 
sendo indicado somente na presença de sinais e sin-
tomas sistêmicos de infecção, devido à baixa resis-
tência e ao retardo da cicatrização. Pacientes que 
não apresentam um bom controle glicêmico estão 
mais propensos a infecções crônicas e inflamações 
dos tecidos orais. Assim, procedimentos invasivos 
demandam cobertura antibiótica a fim de prevenir a 
infecção e, consequentemente, contribuir para a ci-
catrização das feridas (Ramu; Padmanabhan, 2012; 
Costa et al., 2016). 

Na literatura científica, há uma gama de recomenda-
ções e inconsistências quanto à necessidade de ad-
ministrar antibiótico profilático antes de procedimen-
tos odontológicos invasivos em pacientes com DM. 
Entretanto, enquanto não surgem evidências científi-
cas que demonstrem a eficácia como medida de pre-
caução para a profilaxia antibiótica, alguns trabalhos 
incluídos na revisão sistemática proposta por Sykara 
et al. (2022) sugerem uma base de decisão pautada 
nos níveis de medições de glicose no sangue e a 
medição recente de HbA1c que devem ser avaliados 
antes de qualquer procedimento odontológico. 

Os autores acima também citam que a má regulação 
desses dois marcadores pode, por exemplo, resul-
tar em infecções com risco de vida após a extração 
do dente, e seguindo a alegação de Andrade (2014), 
não se pode generalizar a todos os diabéticos. Cada 
indivíduo deve ser analisado criteriosamente, em 
conjunto com o médico que trata do paciente, para 
decidir empregar ou não a profilaxia antibiótica an-
tes de uma intervenção capaz de causar bacteremia 
transitória em pacientes que não apresentam sinais 
de infecção. 

Desse modo, seguindo as recomendações da Ame-
rican Heart Association (AHA) sobre o regime de 
profilaxia antibiótica, segue-se o padrão de dose úni-
ca de amoxicilina em dose de 2g, 1 hora antes do 
procedimento. Para alérgicos à penicilina, é indicado 
Azitromicina a 500mg ou Cefalexina a 2g, 1 hora an-
tes do procedimento (Wilson et al., 2021).

Em diabéticos compensados, não é necessário a 
utilização do protocolo, devendo somente realizar a 
assepsia e antissepsia local com digluconato de clo-
rexidina a 0,12% (Costa et al., 2016). 

Terra, Goulart e Bavaresco (2011) destacam a impor-
tância de o profissional estar atento, pois as compli-
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cações agudas, resultantes de hipoglicemia ou de hi-
perglicemia, podem ocorrer ao longo do atendimento 
do indivíduo que apresenta a DM, sendo indispensá-
vel a sua identificação e tratamento. 

A hipoglicemia ocorre quando o nível de glicose no 
sangue é menor que 70 mg/dl. Caso o paciente apre-
sente sintomas (fraqueza, ansiedade, palpitações, 
sudorese, fome) ou sinais (tremores, taquicardia, al-
terações de consciência) da hipoglicemia, o proce-
dimento deve ser interrompido e o nível de glicemia 
capilar deve ser checado imediatamente. Pacientes 
conscientes devem ser tratados com ingestão de 15 
gramas de carboidrato simples, sendo reavaliada a 
glicemia capilar após 15 minutos. Se for maior que 
60 mg/dl, pedir ao paciente que faça uma refeição 
que inclua carboidrato, proteína e lipídios para não 
haver nova crise hipoglicêmica. Se a glicemia for me-
nor que 60 mg/dl, repetir o tratamento de 15 gramas 
de carboidrato simples e checar o nível glicêmico em 
15 minutos. Continuar o protocolo até a glicemia es-
tar mais alta do que 60 mg/dl e, então, seguir com 
a refeição. Pacientes inconscientes sem acesso in-
travenoso devem receber 1 mg de glucagon por via 
intramuscular ou subcutânea. Repetir a glicosimetria 
após 15 minutos, estabelecer acesso intravenoso e 
entrar em contato com o médico do paciente imedia-
tamente. Em pacientes inconscientes com acesso in-
travenoso, administrar 5 a 25 gramas de 50% de dex-
trose o mais rápido possível (será seguido por uma 
recuperação rápida) e contatar o médico do paciente 
(Costa et al., 2016). 

Por outro lado, a hipoglicemia ocorre devido aos ní-
veis sanguíneos elevados de glicose, maiores que 
250 mg/dL. Manifestam-se com sintomas de poliúria, 
polidipsia, polifagia, perda de peso e hálito cetônico. 
Se não controlada, a hiperglicemia pode evoluir para 
uma cetoacidose diabética, caracterizando-se por 
taquicardia, hipotensão, náusea, vômito, dor abdomi-
nal, desidratação, hiperventilação, choque e coma. 
Em suspeita de hiperglicemia, deve ser interrompido 
o procedimento odontológico imediatamente e rea-
lizar a medição da glicemia capilar. Após a confir-
mação, monitorar vias aéreas, aferir a PA e o pulso, 
além de administrar oxigênio e insulina quando da 
cetonúria a 20% e sem a 10% com posterior encami-
nhamento do paciente ao hospital (Alves et al., 2006; 
Neto et al., 2012). 

Em pacientes gestantes diabéticas, o tratamento 

odontológico eletivo durante o primeiro trimestre 
deve ser evitado, pela possibilidade de complicações 
pós-operatórias, seguindo o mesmo protocolo para 
pacientes gestantes não diabéticas. A melhor época 
para o atendimento de rotina à gestante é durante 
o segundo trimestre da gravidez, entre o quarto e o 
sexto mês, evitando consultas prolongadas, além de 
manter a paciente, durante a consulta clínica, em po-
sição de decúbito lateral (deitada de lado) para evitar 
problemas como hipotensão, taquicardia, síncope e 
redução da circulação uteroplacentária, represen-
tando perigo para o feto (Caneppele et al., 2011). 

Os pacientes com bom controle glicêmico devem ser 
atendidos semestralmente. Por outro lado, aqueles 
com descontrole metabólico devem retornar mais 
frequentemente. Nas consultas odontológicas, os in-
divíduos devem ser informados quanto à técnica e à 
periodicidade de escovação e do uso do fio dental, 
além de receberem profilaxia para cárie e periodon-
tite com aplicação de flúor e remoção de placas e 
cálculos. Para ajudar na fixação do conhecimento, é 
recomendado a entrega de folders explicativos com 
informações relacionadas à manutenção da saúde 
oral e condições que os façam desconfiar de proble-
mas dentários (Alves et al., 2006).

Devido às inúmeras particularidades apresentadas, 
o paciente portador de diabetes é considerado espe-
cial, sendo necessário cuidados específicos em sua 
consulta de rotina, ressaltando a importância de um 
protocolo de atendimento para determinar o correto 
manejo nesses pacientes. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho foi desenvolvido por meio de um projeto 
de Iniciação Científica com o incentivo da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Espírito San-
to (Fapes) no ano de 2020. Para a realização deste 
estudo, foi feita uma pesquisa bibliográfica através 
da literatura publicada em livros, dissertações, te-
ses, artigos de revistas e entre outras fontes, com 
levantamento de dados nas seguintes plataformas e 
bases de dados: Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Publisher Medline (PUBMED), com os se-
guintes descritores: protocolo; saúde bucal; Diabetes 
Mellitus; nos idiomas português e inglês. Foram pes-
quisadas informações adicionais nos sites da Ame-
rican Diabetes Association, Organização Mundial de 
Saúde e Sociedade Brasileira de Diabetes.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

PROPOSTA DE PROTOCOLO

A fim de contribuir com a qualidade no atendimento 
odontológico do Curso de Graduação em Odonto-
logia do Centro Universitário Multivix Vitória/ES, foi 
elaborado um protocolo de atendimento a ser institu-

ído na clínica odontológica, buscando padronizar os 
procedimentos relacionados aos pacientes portado-
res de DM (Figura 1).

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 1. Classificação de risco para pacientes portadores de DM 

Paciente Condição Procedimentos não-
cirúrgicos 

Procedimentos 
cirúrgicos 

Baixo 
Risco 

Bom controle metabólico em um 
regime médico estável; Ausência de 
história de cetoacidose ou 
hipoglicemia; Ausência de 
complicações; Glicose em jejum, 
menor do que 200mg/dl e HbA1c de 
7%. 

Podem ser feitos sem necessidade de cuidados 
especiais, apenas seguindo as orientações gerais, uma 
vez que respondem de forma favorável, como não-
diabéticos.  
Se necessário, utilizar protocolo de redução de 
ansiedade. 

Risco 
Moderado 

Controle metabólico razoável em 
regime médico estável; Ausência de 
história recente de cetoacidose ou 
hipoglicemia; poucas complicações; 
Glicose em jejum, abaixo de 250 
mg/dl e HbA1c de 7-9%. 

Com possível uso de um 
protocolo de redução de 
ansiedade. 

Após ajuste da dosagem 
de insulina em comum 
acordo com o médico e 
possibilidade de 
internação. 

Alto Risco 

Controle metabólico deficiente; 
Sintomático; Problemas frequentes 
envolvendo cetoacidose e 
hipoglicemia; múltiplas complicações; 
Glicose em jejum acima de 250mg/dl 
e HbA1c > 9%. 

Tratamentos de urgência ou paliativos. 
Os procedimentos devem ser adiados até o controle 
do estado metabólico e das infecções bucais. Exceção 
para infecção dentária ativa: executar procedimento 
mais simples para controle. 

Fonte: Adaptado de Sonis et al. (1996) e Yarid (2010). 

Em seguida, utilizando as recomendações da literatura científica, faz-se necessário a 

adequação do protocolo medicamentoso no pré, trans e pós-operatório odontológico, com as 

indicações e prescrições listadas (Tabela 2). 

 

 
Consulta 

Odontológica 

 Anamnese 

 Com diagnóstico 
prévio de DM   

Questionar o tipo, o nível do controle 
metabólico, a presença ou não de 
complicações secundárias, terapia 
medicamentosa utilizada, duração da 
doença, a ocorrência de hipoglicemias, 
histórico de hospitalizações devido a DM e se 
houve modificações na terapêutica. 

 Sem diagnóstico 
prévio de DM*   

Estar atento para suspeitar dos casos não 
diagnosticados, naqueles indivíduos que 
apresentem sintomatologia oral (candidíase, 
xerostomia) e/ou sistêmica sugestiva de 
DM1 (poliúria, polidipsia, polifagia, perda de 
peso) ou DM2 (obesidade, dislipidemia, 
hipertensão). 

 Exame Clínico   

Deve-se avaliar a altura, peso, índice de massa 
corporal e a verificação dos sinais vitais (PA, FC, FR e 
temperatura). No exame intrabucal, faz-se 
necessária a avaliação de tecidos moles e o 
preenchimento das fichas de periograma e 
odontograma, sempre verificando se há presença de 
manifestações bucais da DM. 

*Pacientes em que a história clínica sugerir DM1 ou DM2, solicitar exames laboratoriais que comprovem o diagnóstico e, caso seja confirmado, 
encaminhar o paciente para o endocrinologista. Dentre os exames estão a Glicemia em Jejum, Teste Oral de Tolerância à Glicose (TOTG) e a 
Hemoglobina Glicada (HbA1c), fazendo-se necessário a repetição dos exames alterados para a confirmação do diagnóstico de DM.

Figura 1. Organograma de consulta inicial
Fonte: Elaborado pelos autores

Tabela 1. Classificação de risco para pacientes portadores de DM

Após a anamnese e o exame clínico, classificar o 
paciente quanto ao grau de risco no atendimento 

odontológico para determinar a conduta quanto aos 
procedimentos não cirúrgicos e cirúrgicos (Tabela 1).
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Tabela 2. Terapêutica medicamentosa para pacientes com DM

Tabela 3. Paciente com Hipoglicemia

Em seguida, utilizando as recomendações da lite-
ratura científica, faz-se necessário a adequação do 
protocolo medicamentoso no pré, trans e pós-opera-

O CD deve estar atento às possíveis complicações 
que o paciente com DM pode ser acometido durante 
o atendimento odontológico, resultantes de hipogli-

tório odontológico, com as indicações e prescrições 
listadas (Tabela 2).

cemia ou de hiperglicemia, sendo necessária a sua 
identificação e tratamento (Tabelas 3 e 4).

 
 

 
 

 

Tabela 2. Terapêutica medicamentosa para pacientes com DM 
Terapêutica 

medicamentosa 
Paciente controlado Paciente descontrolado 

Controle de ansiedade 
(Andrade, 2014; Alves et al., 
2006; Tófoli et al.,  
2005; Horliana et al., 2005) 

 
Sedação inalatória ou Midazolam 7,5 mg, 30 minutos antes de 
procedimentos leves e invasivos. 

Anestésico local 
 (Alves et al., 2006; Neto et al., 
2012; Mello et al., 2016; Costa 
et al., 2016) 

Lidocaína 2% + Epinefrina 
1:100.000 

Prilocaína 3% + Felipressina 0,03 
UI/mL 

Opção sem vasoconstrictor: Mepivacaína 3% 

Profilaxia antibiótica 
(Andrade, 2014; Costa et al., 
2016; Wilson et al., 2021; 
Sykara et al., 2022) 

Assepsia e antissepsia local com 
Digluconato de Clorexidina a 
0,12%.  

Amoxicilina 2 g (Azitromicina 500 
mg ou Cefalexina 2 g aos alérgicos 
às penicilinas), 1 hora antes do 
início da intervenção. 

 
 
Prevenção e controle da dor 
(Andrade, 2014) 

Dor de intensidade leve: Dipirona 500 mg a 1 g a cada 4 horas ou 
Paracetamol 500-750 mg a cada 6 horas. 
Dor de maior intensidade: Analgesia preemptiva (introduzido antes da 
lesão tecidual) com Dexametasona ou Betametasona de 4 a 8 mg, 
administrada 1 hora antes do início da intervenção. 
Quando houver indicação do uso dos AINEs, é recomendável trocar 
informações com o médico responsável pelo paciente. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

O CD deve estar atento às possíveis complicações que o paciente com DM pode ser 

acometido durante o atendimento odontológico, resultantes de hipoglicemia ou de 

hiperglicemia, sendo necessária a sua identificação e tratamento (Tabelas 3 e 4). 
 

Tabela 3. Paciente com Hipoglicemia 
 

Hipoglicemia 
(< 70 mg/dL) 

Sintomas adrenérgicos: 
tremor, sudorese, 
palidez, taquicardia, 
palpitação e fome. 

Sintomas 
neuroglicopênicos: 
cefaléia, tontura, 
sonolência, 
irritabilidade, fraqueza, 
confusão mental, visão 
turva, incoordenação 
motora, desmaio, 
convulsão e coma. 

O paciente consciente deverá 
ingerir o equivalente a 15 
gramas de glicose* sendo 
avaliado a glicemia capilar 
após 15 minutos. Se for 
maior que 60 mg/dl, pedir ao 
paciente que faça uma 
refeição que inclua 
carboidrato, proteína e 
lipídios para não haver nova 
crise hipoglicêmica. Se a 
glicemia for menor que 60 
mg/dl, repetir o protocolo. 

Pacientes inconscientes sem 
acesso intravenoso devem 
receber 1 mg de glucagon por via 
intramuscular ou subcutânea. 
Avaliar a glicose após 15 
minutos, estabelecer acesso 
intravenoso e entrar em contato 
com o médico do paciente 
imediatamente. Em pacientes 
inconscientes com acesso 
intravenoso, administrar 5 a 25 
gramas de 50% de dextrose o 
mais rápido possível e contatar o 
médico do paciente. 

*15 g de glicose equivalem a 1 comprimido de glicose, 1 sachê de mel ou açúcar, 1 copo de suco de frutas ou de 
refrigerante, 1 colher de sopa rasa de açúcar, 2 balas de mel ou 3 colheres de geleia. 
Fonte:  Adaptado de Alves et al. (2006), Neto et al. (2012) e Costa et al. (2016). 

 
 

 
 

 

Tabela 2. Terapêutica medicamentosa para pacientes com DM 
Terapêutica 

medicamentosa 
Paciente controlado Paciente descontrolado 

Controle de ansiedade 
(Andrade, 2014; Alves et al., 
2006; Tófoli et al.,  
2005; Horliana et al., 2005) 

 
Sedação inalatória ou Midazolam 7,5 mg, 30 minutos antes de 
procedimentos leves e invasivos. 

Anestésico local 
 (Alves et al., 2006; Neto et al., 
2012; Mello et al., 2016; Costa 
et al., 2016) 

Lidocaína 2% + Epinefrina 
1:100.000 

Prilocaína 3% + Felipressina 0,03 
UI/mL 

Opção sem vasoconstrictor: Mepivacaína 3% 

Profilaxia antibiótica 
(Andrade, 2014; Costa et al., 
2016; Wilson et al., 2021; 
Sykara et al., 2022) 

Assepsia e antissepsia local com 
Digluconato de Clorexidina a 
0,12%.  

Amoxicilina 2 g (Azitromicina 500 
mg ou Cefalexina 2 g aos alérgicos 
às penicilinas), 1 hora antes do 
início da intervenção. 

 
 
Prevenção e controle da dor 
(Andrade, 2014) 

Dor de intensidade leve: Dipirona 500 mg a 1 g a cada 4 horas ou 
Paracetamol 500-750 mg a cada 6 horas. 
Dor de maior intensidade: Analgesia preemptiva (introduzido antes da 
lesão tecidual) com Dexametasona ou Betametasona de 4 a 8 mg, 
administrada 1 hora antes do início da intervenção. 
Quando houver indicação do uso dos AINEs, é recomendável trocar 
informações com o médico responsável pelo paciente. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

O CD deve estar atento às possíveis complicações que o paciente com DM pode ser 

acometido durante o atendimento odontológico, resultantes de hipoglicemia ou de 

hiperglicemia, sendo necessária a sua identificação e tratamento (Tabelas 3 e 4). 
 

Tabela 3. Paciente com Hipoglicemia 
 

Hipoglicemia 
(< 70 mg/dL) 

Sintomas adrenérgicos: 
tremor, sudorese, 
palidez, taquicardia, 
palpitação e fome. 

Sintomas 
neuroglicopênicos: 
cefaléia, tontura, 
sonolência, 
irritabilidade, fraqueza, 
confusão mental, visão 
turva, incoordenação 
motora, desmaio, 
convulsão e coma. 

O paciente consciente deverá 
ingerir o equivalente a 15 
gramas de glicose* sendo 
avaliado a glicemia capilar 
após 15 minutos. Se for 
maior que 60 mg/dl, pedir ao 
paciente que faça uma 
refeição que inclua 
carboidrato, proteína e 
lipídios para não haver nova 
crise hipoglicêmica. Se a 
glicemia for menor que 60 
mg/dl, repetir o protocolo. 

Pacientes inconscientes sem 
acesso intravenoso devem 
receber 1 mg de glucagon por via 
intramuscular ou subcutânea. 
Avaliar a glicose após 15 
minutos, estabelecer acesso 
intravenoso e entrar em contato 
com o médico do paciente 
imediatamente. Em pacientes 
inconscientes com acesso 
intravenoso, administrar 5 a 25 
gramas de 50% de dextrose o 
mais rápido possível e contatar o 
médico do paciente. 

*15 g de glicose equivalem a 1 comprimido de glicose, 1 sachê de mel ou açúcar, 1 copo de suco de frutas ou de 
refrigerante, 1 colher de sopa rasa de açúcar, 2 balas de mel ou 3 colheres de geleia. 
Fonte:  Adaptado de Alves et al. (2006), Neto et al. (2012) e Costa et al. (2016). 
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Tabela 4. Paciente com Hiperglicemia 

Hiperglicemia 
(> 250 mg/dL) 

Sintomas de poliúria, polidipsia, 
polifagia, perda de peso e hálito 
cetônico. Se não controlada, a 
hiperglicemia pode evoluir para uma 
cetoacidose diabética, 
caracterizando-se por taquicardia, 
hipotensão, náusea, vômito, dor 
abdominal, desidratação, 
hiperventilação, choque e coma. 

Interromper o procedimento odontológico 
imediatamente e realizar a medição da 
glicemia capilar. Após a confirmação, 
monitorar vias aéreas, aferir a PA e o pulso, 
além de administrar oxigênio e insulina 
quando da cetonúria a 20% e sem a 10% com 
posterior encaminhamento do paciente ao 
hospital. 

Fonte:  Adaptado de Alves et al. (2006), Neto et al. (2012) e Costa et al. (2016). 

 

Tabela 4. Paciente com Hiperglicemia

O aumento da incidência do DM na sociedade faz 
com que o CD tenha grande chance de se deparar 
com um paciente nessas condições. Portanto, o pro-
fissional precisa conhecer a doença, seus sinais e 
sintomas gerais, para que alguns cuidados sejam 
tomados durante o atendimento desses pacientes, 
como: a necessidade de antibioticoprofilaxia, horá-
rio das consultas, dieta, tratamento de complicações 
bucais e monitoramento do controle glicêmico (Fer-
nandes et al., 2010). 

O DM é uma doença que pode afetar o ambiente bu-
cal, predispondo o paciente a uma série de altera-
ções, como infecções fúngicas, doença periodontal, 
xerostomia e reparo tecidual alterado. Além disso, a 
presença de alterações na cavidade bucal pode levar 
a uma piora do controle glicêmico, sendo fundamen-
tal a manutenção da saúde bucal desses pacientes 
(Costa et al., 2016). Diante disso, compete também 
ao CD conhecer melhor essa patologia e suas ma-
nifestações bucais, como sugerido por Alves et al. 
(2006), em um estudo sobre recomendações de prá-
ticas clínicas no atendimento ao paciente com DM.

Corroborando a esse pensamento, Stegeman (2005) 
alega o papel indispensável do CD no reconhecimen-
to desta patologia em pacientes que manifestam os 
sinais do diabetes, pois estes, frequentemente, são 
os primeiros profissionais a identificar os pacientes 
como diabéticos ou pré-diabéticos. 

Entretanto, Carvalho (2002) elucida a desinformação 
por parte dos pacientes quanto à importância do CD 
no tratamento do DM, levando à omissão da informa-
ção da doença. Tal fato pode dificultar o diagnóstico, 
prognóstico e tratamento das manifestações bucais, 
além de estar associado a intercorrências durante o 
tratamento.

Alves et al. (2006) também esclarecem que grande 

parte dos pacientes com DM2 desconhece a sua do-
ença, sendo de competência do CD estar atento para 
suspeitar dos casos não diagnosticados, encami-
nhando para o médico aqueles indivíduos que apre-
sentem sintomatologia oral (candidíase, xerostomia) 
ou sistêmica sugestiva de DM1 (poliúria, polidipsia, 
polifagia, perda de peso) ou DM2 (obesidade, dislipi-
demia, hipertensão).

O diagnóstico de DM possui fatores de alteração fi-
siopatológicos que precedem em muitos anos o seu 
diagnóstico. Conforme estabelecido pela ADA (2019), 
quando os valores glicêmicos se encontram acima 
dos valores de referência, mas ainda assim, abaixo 
dos valores de DM, denomina-se pré-diabetes. Na 
maioria dos casos da pré-diabetes ou diabetes, os 
pacientes possuem condições assintomáticas, sen-
do assim, o diagnóstico é feito com base nos exames 
laboratoriais. Dentre os exames mais importantes de 
DM estão a glicemia em jejum, TOTG e a Hemoglo-
bina Glicada (HbA1c), fazendo-se necessário a repe-
tição dos exames alterados para a confirmação do 
diagnóstico de DM.

De acordo com Barcellos et al. (2000), o encaminha-
mento de qualquer paciente com suspeita de diabe-
tes é essencial para que se alcance um diagnóstico 
seguro e preciso.

Seguindo as recomendações da ADA (2013), em re-
lação aos pacientes já diagnosticados com diabetes, 
uma anamnese detalhada deve ser executada, justi-
ficando assim a importância de adotar um protocolo 
para a realização do tratamento odontológico de for-
ma mais segura. 

Complementando essa afirmação, Trezena et al. 
(2017) destacam a importância de, a partir da anam-
nese, determinar o tipo de DM e classificar o pacien-
te de acordo com o grau de risco para a conduta 
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odontológica a ser empregada, conforme estabele-
cido por Sonis, Faziom Fang (1996).

Pacientes diabéticos apresentam suas manifesta-
ções clínicas e orais de acordo com o estágio clínico 
da doença, que depende do tipo de alteração hiper-
glicêmica, do controle do tratamento e do tempo de-
corrido do descobrimento da doença (Simpson; Kast, 
2000). 

Por conta das diversas manifestações bucais que 
esses indivíduos apresentam, Neville et al. (2016) 
ressaltaram a importância de o CD conhecer e pro-
mover ações que possam intervir nessas condições, 
para impedir o agravo delas. 

Há um consenso na literatura que pacientes diabé-
ticos controlados, sem complicações crônicas, com 
boa higiene bucal e acompanhamento médico regu-
lar podem ser tratados como pacientes normais, não 
havendo necessidade de cuidados especiais, uma 
vez que eles respondem da mesma forma que não-
-diabéticos (Souza et al., 2003; Vasconcelos, 2008; 
Pereira et al., 2011), porém os pacientes diabéticos 
descontrolados necessitam de cuidados especiais e 
de interação com o médico que os acompanha para 
obter boas condições metabólicas (Carvalho et al, 
2003). 

Antunes et al. (2003) afirmam que a prática do CD 
conversar com o médico que está tratando o pacien-
te reduz as chances de complicações e potencializa 
o atendimento.

Nascimento et al. (2018) destacam a importância de o 
CD fazer parte de uma equipe multiprofissional para 
auxiliar no manejo dos pacientes com DM, sendo re-
comendado ao profissional estar atualizado em rela-
ção ao distúrbio metabólico, suas consequências e 
necessidades dos seus portadores, a fim de oferecer 
melhores condições para o cuidado desses pacientes. 

Leite et al. (2001) realizaram um estudo com o aten-
dimento programado ao portador de DM e demons-
traram que o trabalho com a equipe multiprofissional 
tem um efeito benéfico no controle metabólico e no 
aspecto psicossocial. Segundo os autores, a abor-
dagem multiprofissional é considerada ideal para o 
atendimento ao diabético, na qual deve abordar de-
talhes do tratamento medicamentoso, dietoterápico e 
educação desses pacientes na prevenção das com-
plicações crônicas.

Para Miley e Terezhalmy (2005), quando se faz o 
planejamento do atendimento odontológico para o 
paciente portador de DM, deverão ser adotadas me-
didas de prevenção, assim como a elaboração de es-
tratégias para o tratamento do indivíduo, levando em 
consideração as características fisiológicas e sua 
carga emocional perante o atendimento.

Rodrigues et al. (2015), em seu estudo sobre a per-
cepção de acadêmicos de odontologia sobre seus 
conhecimentos para o atendimento odontológico de 
diabéticos, concluíram que os discentes não se mos-
traram completamente seguros para prestar atendi-
mento aos pacientes portadores de DM e que mais 
conteúdos devem ser abordados sobre essa pato-
logia e sua implicação clínica. Corroborando com o 
estudo de Yarid (2010), que avaliou o conhecimento 
dos acadêmicos do último ano de odontologia sobre 
a patologia em questão e seus aspectos relaciona-
dos ao atendimento odontológico, cuja análise dos 
resultados indicou que esses futuros profissionais 
necessitam de melhor orientação. 

Portanto, é de fundamental importância que o CD 
esteja apto para o atendimento odontológico aos 
portadores de DM, e esse conhecimento deve ser 
iniciado na graduação, durante sua formação inte-
lectual, assegurando uma melhor atuação enquanto 
profissional.

CONCLUSÃO

Mediante as informações expostas, conclui-se que 
a cavidade oral pode apresentar diversas manifes-
tações do DM, expondo a necessidade de um pro-
tocolo para determinar as condutas a serem estabe-
lecidas antes de qualquer intervenção odontológica, 
principalmente no ambiente acadêmico.

Tal instrumento serve como uma ferramenta eficiente 
de auxílio aos acadêmicos na abordagem, planeja-
mento e tratamento de pacientes portadores do DM. 
Além disso, busca-se controlar a incidência de pro-
blemas bucais, viabilizando uma prática clínica com 
maior segurança no atendimento e adotando uma 
conduta clínica adequada às condições do diabético 
durante a consulta odontológica, promovendo bem-
-estar e melhores condições de saúde ao paciente.
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Resumo - O objetivo deste trabalho é propor um roteiro de divulgação voluntária de informações para empresas multina-
cionais do setor automotivo com ações listadas na B3. Para isso, foi realizada uma pesquisa de levantamento de dados, 
com abordagem qualitativa e exploratória, utilizando um estudo de caso múltiplo de três empresas do setor automotivo 
com ações listadas na B3, por meio de levantamento documental e análise comparativa dos dados coletados. Os resulta-
dos mostram que as empresas se utilizam tanto das divulgações obrigatórias como das voluntárias para transmitirem in-
formações sobre o desempenho da organização aos investidores e ao mercado, agregando valor como ativo intangível, 
ajudando a empresa na captação de novos investidores. No que se refere ao universo e à amostra, existem restrições 
de natureza estrutural, ao analisar somente três organizações de um setor específico, não correspondendo à realidade 
das organizações de outros setores, o que pode restringir as práticas destas organizações, em razão da particularidade 
de cada setor. O roteiro desenvolvido neste estudo para organizar e avaliar divulgações voluntárias é um passo inicial 
na direção de examinar a divulgação voluntária em empresas do setor automotivo em países desenvolvidos para iden-
tificar se existe alguma relação entre a divulgação voluntária de informações e o desempenho organizacional. Embora 
os resultados deste estudo confirmem parcialmente os obtidos de pesquisadores anteriores, este trabalho atingiu os 
resultados esperados na proposta de um roteiro de divulgação voluntária de informações para empresas multinacionais 
do setor automotivo com ações na B3.

Palavras-chave - Disclosure Voluntário. RBV. Setor automotivo. Governança corporativa. B3.

Voluntary disclosure: a multiple case study in multinational companies 
in the automotive sector in Brazil

Abstract - The purpose of this article is to propose a voluntary information disclosure guide for multinational companies 
in the automotive sector with shares listed on B3. For this data collection research was carried out with a qualitative and 
exploratory approach, using a multiple case study of tree companies in the automotive sector with actions listed in B3 
through a documentary survey and comparative analysis of the collected data. The results show that companies use both 
mandatory and voluntary disclosures to transmit information about the organization's performance to investors and the 
market, adding value as an intangible asset and helping the company to attract new investors. Regard to the universe 
and sample there are restrictions of a structural nature when analyzing only three organizations from a specific sector not 
corresponding to the reality of organizations from other sectors that may restrict the practices of these organizations due 
to the particularity of each sector. The roadmap developed in this study for organizing and evaluating voluntary disclosu-
res is an initial step towards examining voluntary disclosure in automotive companies in developed countries to identify 
whether there is any relationship between voluntary disclosure of information and organizational performance. Although 
the results of this study partially confirm the findings of previous researchers, this work achieved the expected results in 
the proposal of a voluntary information disclosure script for multinational companies in the automotive sector listed in B3.

Keywords: Voluntary disclosure. RB. Automotive sector. Corporate governance. B3.
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INTRODUÇÃO

A divulgação voluntária das informações nos rela-
tórios anuais “voluntary disclosure”, em inglês, per-
mite às empresas sinalizarem ao mercado um alto 
grau de envolvimento na prevenção de possíveis 
violações de segurança, demonstrando, assim, uma 
segurança adicional para os investidores (Gordon et 
al., 2010). Isso agrega valor como ativo intangível, 
pois reforça a imagem da companhia com o mer-
cado, elevando seu valor e ajudando a empresa na 
captação de novos investidores (Rojo, 2014). Ainda 
segundo o autor, o mercado acionário promove a 
sobreposição de dois interesses: o primeiro, a pos-
sibilidade e/ou necessidade da empresa em captar 
recursos para seu desenvolvimento, e o segundo, 
atrair o interesse dos investidores em colocar seus 
recursos na capitalização de empresas, objetivando 
com isso uma rentabilidade que compense o risco 
desse investimento (Rojo, 2014).

Do ponto de vista contábil, a divulgação voluntária é 
fundamental na comunicação com os stakeholders, 
pois contribui para o crescimento e a sustentabilida-
de das empresas no longo prazo (Deegan, 2002), 
cria uma imagem de credibilidade perante o merca-
do de capitais, reduz a assimetria de informações, 
aumenta o potencial de captação de novos investi-
dores, reduz do custo de capital das organizações, 
além de permitir às empresas atuarem de forma 
estratégica junto ao mercado, e seus efeitos serão 
diferentes quando comparados às divulgações obri-
gatórias (Bueno et al., 2018; Castelo et al., 2021). 

Os estudos sobre a divulgação voluntária de infor-
mações, conhecida como “voluntary disclosure”, fo-
ram produzidos com o objetivo de explicar os moti-
vos pelos quais as empresas decidem divulgar suas 
informações com mais frequência e qualidade, e es-
sas teorias, quando testadas empiricamente, consta-
taram quais características determinam a divulgação 
voluntária das informações nas organizações (Bue-
no et al., 2018; Castelo et al., 2021). 

Em decorrência dos escândalos revelados ao longo 
de crises financeiras, o tema sobre a governança cor-
porativa passou a ganhar força junto ao conselho de 
administração das empresas, destacando a impor-
tância de ações éticas e transparentes no combate à 
corrupção (Martins; Rodrigues, 2005). Esse alinha-
mento entre o conselho da empresa e uma estratégia 
de negócios focada na divulgação de informações de 

forma voluntária surgiu como uma alternativa para o 
fortalecimento da imagem da empresa, aumentando 
sua credibilidade perante o mercado ao promover a 
transparência e o diálogo entre as partes, além de 
proporcionar o monitoramento da gestão indireta pe-
los stakeholders (Michelon; Parbonetti, 2010).

Em 2012, a Brasil Bolsa Balcão (B3, 2021), em par-
ceria com a Global Reporting Initiative (GRI., 2021), 
recomendou que as empresas brasileiras listadas na 
B3 indiquem se divulgaram relatórios de sustentabi-
lidade e se os relatórios incluem a divulgação volun-
tária de informações. O objetivo deste relatório é for-
necer informações da empresa que sejam úteis para 
a tomada de decisões econômicas, possibilitar aos 
acionistas o uso destes relatórios para avaliar o po-
tencial de investimento em suas ações e aos credo-
res possibilitar a avaliação da capacidade de crédito 
e liquidez da referida empresa (GRI, 2021).

Até o momento, não se têm evidências empíricas 
disponíveis se as empresas do segmento automo-
tivo listadas na Bolsa Balcão Brasil (B3) fornecem 
informações além do que é obrigatório. A ausência 
de tais evidências motivou a realização deste estu-
do em propor um roteiro de divulgação voluntária de 
informações para empresas multinacionais do setor 
automotivo com ações listadas na B3. As empresas 
escolhidas para este estudo foram Randon, Iochpe-
-Maxion e MAHLE. Como fonte de informação exa-
minaram-se os relatórios anuais das três empresas 
do setor automotivo listadas na B3 e selecionadas 
para este estudo no período entre 2010 e 2020.

Um dos problemas encontrados pelos pesquisadores 
sobre o tema divulgação voluntária é a falta de um 
padrão na maneira que as empresas divulgam suas 
informações, causando a assimetria de informações 
(divulgação voluntária aumenta a transparência en-
tre as partes) e, consequentemente, dificultando sua 
mensuração (Frias-Aceituno et al., 2012; Santana 
et al., 2015; Hapsoro; Fadhilla, 2017). A divulgação 
voluntária é importante porque reduz a assimetria 
de informações (Cormier et al., 2010; Santana et al., 
2015; Hapsoro; Fadhilla, 2017). Segundo Urquiza 
et al. (2010), este problema pode estar relacionado 
ao fato de o processo de divulgação voluntária não 
possuir uma definição especifica dos atributos das 
informações a serem divulgadas e pela adoção de 
diferentes critérios de divulgação. 

Nesse contexto, esta pesquisa busca responder à 
seguinte pergunta: como o desempenho das ações 
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listadas na B3 de empresas multinacionais do setor 
automotivo é influenciado pela divulgação voluntária 
de informações? 

Este trabalho de pesquisa pretende colaborar para 
o aperfeiçoamento do conhecimento relacionado ao 
desenvolvimento do processo de divulgação voluntá-
ria das informações pelas empresas.

O trabalho tem como objetivo geral propor um ro-
teiro de divulgação voluntária de informações para 
empresas multinacionais do setor automotivo com 
ações listadas na B3.

A principal contribuição deste artigo foi criação de 
um roteiro de divulgação voluntária de informações 
para empresas multinacionais do setor automoti-
vo com ações na B3. Este artigo também contribui 
para uma melhor comunicação das empresas com o 
mercado, diminuindo a assimetria das informações, 
além da melhora da imagem da empresa perante 
a sociedade como um todo, na divulgação de suas 
ações de sustentabilidade e governança corporati-
va, alinhadas com os objetivos de sustentabilidade 
definidos na Agenda de 2030 das Nações Unidas 
(United Nations, 2015). Guiado pela teoria da Visão 
Baseada em Recursos (RBV) (Penrose, 1959; Pete-
raf, 1993; Elbanna; Abdel-Maksoud, 2019; Ployhart, 
2021), das boas práticas contidas no relatório do Ins-
tituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC, 
2019), a teoria da agência, das exigências atribuídas 
pela B3 em padrão de divulgação de informações 
obrigatórias - Lei das S.A., e finalmente a divulgação 
voluntária de informações, apresentamos um roteiro 
para a divulgação voluntária de informações com a 
finalidade de uma melhor simetria de dados, e assim 
ampliar o potencial de atração de novos investidores.

REFERENCIAL TEÓRICO

VISÃO BASEADA EM RECURSOS (RBV)

O estudo de Penrose (1959) deu origem à RBV, de-
finindo as organizações como pacotes de recursos 
que podem ser usados na implementação de estra-
tégias de criação de valor para gerar uma vantagem 
competitiva sustentável. No início dos anos 1980, um 
modelo estrutura-conduta-desempenho da econo-
mia da organização industrial dominou o campo da 
gestão sobre estratégia competitiva (Porter, 1981). 
Este modelo buscava auxiliar as organizações a me-

lhorarem seu desempenho para obter lucros (Bow-
ma; Toms, 2010). Na década de 1990, o estudo de 
Barney (1991) fez surgir uma estrutura alternativa na 
literatura, denominada Visão Baseada em Recursos 
(RBV), ao explicar como as organizações poderiam 
estabelecer vantagens competitivas sustentáveis 
a partir de seus recursos, desde que eles fossem: 
valiosos, raros, inimitáveis e insubstituíveis, e poste-
riormente referenciada por outros autores que pes-
quisavam sobre o tema (Peteraf, 1993; Elbanna; Ab-
dl-Maksoud, 2019; Ployhart, 2021). 

Barney (1991) exerceu uma forte influência ao longo 
dos últimos 30 anos no campo da teoria e pesquisa 
empírica sobre a RBV e ainda atualmente continua 
sendo muito citado, estimulando várias áreas de pes-
quisa (Ployhart, 2021). O artigo tem um efeito longe-
vo, oferecendo a percepção de que a heterogeneida-
de dos recursos entre as empresas contribui para a 
criação da vantagem competitiva nas organizações, 
e empresas que buscam gerar vantagem competitiva 
devem produzir capacidades para adquirir, desenvol-
ver, implementar e combinar de forma eficaz os seus 
principais recursos (Sirmon; Hitt; Ireland, 2007). A 
vantagem competitiva sustentável, segundo a RBV, 
resulta de recursos que são inimitáveis, insubstituí-
veis, tácitos e sinérgicos (Barney, 1991). Ployhart 
(2021) faz um questionamento sobre a finalidade dos 
recursos, obtendo como resposta “desempenho”, 
pois deve-se primeiro entender o desempenho orga-
nizacional se quisermos entender o papel dos recur-
sos. Neste sentido, as empresas se preocupam com 
os recursos na proporção em que eles contribuem 
com o desempenho organizacional na geração de 
vantagem competitiva sustentável (Ployhart, 2021). 

Grant (1991) classifica os recursos em tangíveis, intan-
gíveis e baseados em pessoas. Os recursos tangíveis 
são as reservas financeiras e recursos físicos, como, 
por exemplo, equipamentos e infraestrutura. Os recur-
sos intangíveis são classificados como a reputação da 
empresa, tecnologia e, por último, os recursos basea-
dos em pessoas descritos como a cultura organizacio-
nal, o conhecimento, o comprometimento e a lealdade 
dos colaboradores. Posteriormente, Roos,  Bainbrid-
ge, Jacobsen   (2001), Pike, Roos, Marr (2005); Seo, 
Kim (2020) subdividiram os recursos intangíveis em 
três grupos principais: humanos, organizacionais e 
relacionais. Outros autores dividiram os recursos tan-
gíveis em dois grupos: recursos físicos e financeiros. 
O Quadro 1 apresenta uma visão geral das categorias 
e subcategorias dos recursos.
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Teoria 
Grupos de 
Recursos 

Categoria de 
Recursos Autores 

Visão Baseada 
em Recursos 

Recursos 
Intangíveis 

Humanos Roos et al. (2001); Pike et al. (2005); Seo, 
Kim (2020) Organizacionais 

Relacionais 
  

Recursos 
Tangíveis 

Recursos Físicos Del Canto, González (1999); Tippins,  Sohi 
(2003); Pike et al. (2005); Real et al. 
(2006). 

Recursos Financeiros Barrett, Mayson (2008); Korzh et al. 
(2017); Rangone (2017). 

Quadro 1. Visão geral das categorias e subcategorias dos recursos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
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Quadro 1. Visão geral das categorias e subcategorias dos recursos
Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

GOVERNANÇA CORPORATIVA 

Como um país emergente, o Brasil está inserido em 
um ambiente desafiador, caracterizado pela falta de 
acesso a informações confiáveis e adequadas para 
os seus stakeholders, regulamentações economica-
mente saudáveis e sistemas judiciais eficientes. Em 
razão disso, a questão da governança corporativa 
ganhou destaque em diversos países, principalmen-
te no Brasil, por conta de crises globais que explicita-
ram escândalos financeiros, afetando negativamente 
a imagem e os recursos das empresas, ressaltando 
a importância de ações de governança como ética 
e transparência para o mercado financeiro (Martins;  
Rodrigues, 2005).

A governança corporativa surgiu como um processo 
que determina a maneira como a empresa é adminis-
trada e tem por objetivo recuperar e garantir a confia-
bilidade em uma determinada empresa para os seus 
acionistas, sendo considerada como uma conjunção 
de procedimentos externos e internos para a empre-
sa, sendo os principais sistemas de controle que mo-
nitoram as atividades da empresa e aplicam ações 
corretivas quando essas atividades não estão alinha-
das com os interesses da organização (Jensen; Me-
ckling, 1976; Hapsoro; Fadhilla, 2017). 

Ao contrário do modelo americano, uma caracterís-
tica do mercado de capitais brasileiro é a proprieda-
de concentrada, em que a separação entre gestão e 
controle não é uma regra, e o problema de agência 

inclui a relação entre acionistas majoritários e minori-
tários (Fraga; Silva, 2012). A questão central é como 
proteger os acionistas minoritários das ações dos 
acionistas controladores (Pereira; Leal; Saito, 2003). 
A maioria das empresas brasileiras de capital aber-
to constituiu conselho por imposição legal e para se 
destacar no mercado, e a tomada de decisões era 
conduzida pelos acionistas controladores ou executi-
vos e aprovada pelo conselho. No entanto, a partir de 
1990, com a presença relevante de investidores ins-
titucionais e estrangeiros, o conselho tornou-se mais 
importante pela necessidade de manter sua repre-
sentatividade (Prado; Vilela, 2012). O IBGC (2019) 
recomenda que todas as atribuições do conselho 
estejam vinculadas a todas as ações que envolvam 
práticas de governança corporativa e relacionamen-
to com seus stakeholders (IBGC, 2019).

A falta de transparência das informações e a cor-
rupção nesses ambientes ressaltam a importância 
de estudar o assunto da divulgação voluntária neste 
contexto, porque as informações corporativas publi-
cadas podem ser usadas pelas organizações para 
reduzir custos de agência, custos políticos e assime-
tria de informações (Frias-Aceituno et al., 2012; Hap-
soro; Fadhilla, 2017; Santana et al., 2015). 

O Quadro 2 apresenta uma visão geral das cate-
gorias e subcategorias dos recursos relacionados 
com a divulgação voluntária de informações, alinha-
dos com as práticas de Governança Corporativa 
(IBGC, 2019).
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Quadro 2. Visão geral das categorias de recursos.
Fonte:  IBGC (2019), adaptado pelos autores (2021)

 

 

Categorias Subcategorias 
Compliance Divulgação de ações em Boas Práticas Comerciais  

Estrutura sistêmica e tecnológica de controle   
Práticas anticorrupção 

Mercado automotivo Estudo de comparabilidade do mercado no setor 
Outros indicadores de desempenho (não financeiros) 
Tendências mundiais do setor 

Governança 
corporativa 

Ações do conselho de administração não obrigatórias 
Boas práticas de Governança Corporativa 
Divulgação das ações não obrigatórias dos comitês (RH, Auditoria, 
Sustentabilidade entre outros) 
Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD)   

Pesquisa e 
desenvolvimento 

Desenvolvimentos de Novos Produtos 
Divulgação das ações dos Centros Tecnológicos 
Inclusão Digital  
Investimento em P & D 

Reconhecimento Prêmios de reconhecimento recebidos das entidades 
Gente e gestão Ações do comitê de pessoas nos últimos 12 meses  

Apoio a projetos sociais (Artes, Oficinas de formação técnica, 
Voluntariado etc.)  
Cursos de formação Profissional (Funcionários)  
Programa de Família (Integração da família na empresa)  
Projetos de Incentivos à Mobilidade (Home-office, Escala Hibrida, 
Programas para PcD etc.)  
Projetos de Saúde Mental (Burnout)  
Projetos de Saúde Ocupacional (Obesidade, Dependência Química, 
Tabagismo, Alcoolismo, HIV etc.)   

Sustentabilidade Ações de prevenção no trabalho  
Certificações ISO 14001 (Meio Ambiente).  
Certificações OHSAS 18001 (Saúde e Segurança)  
Programa de Redução ao Desperdício contínuo  
Programas de consumo consciente (ex: água)   

Eventos adversos e 
involuntários 

Acompanhamento dos efeitos Covid-19 
Impactos Organizacionais pós-Covid-19 
Outros fatos relevantes 

Quadro 2. Visão geral das categorias de recursos. 

Fonte:  IBGC (2019), adaptado pelos autores (2021) 

 

 TEORIA DA AGÊNCIA

Quando há assimetria de informação e desalinha-
mento de interesses entre as partes, os problemas 
associados ao oportunismo gerencial são grandes 
(em que cada parte atua em seu próprio interesse) 
e os custos para minimizá-los (custos de agência) 
aumentam (Jensen; Meckling, 1976). Sob a ótica 

da teoria da agência, justifica-se que as empresas 
aumentem a divulgação voluntária como forma de 
reduzir tais custos e os conflitos entre as partes. 
Acredita-se que as empresas usem a divulgação vo-
luntária para equilibrar as decisões que tomam e se 
comunicam com o mercado (Santana et al., 2015). 
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Esta ação empresarial proativa fornece aos investi-
dores as informações que necessitam para a tomada 
de decisões (Madhani, 2015). 

A teoria da agência modela a relação entre o prin-
cipal (aquele que está no centro das relações da 
instituição) e o agente (profissionais contratados). 
Jensen e Meckling (1976) definiram uma relação de 
agência como uma sociedade concebida em uma 
rede de contratos, explícitos e implícitos, estabele-
cendo as funções e definindo os direitos e deveres 
de todos os stakeholders. 

No ambiente organizacional, o agente (administra-
dor) pode tirar proveito da inobservabilidade de suas 
ações para se envolver em atividades que aprimo-
rem seus objetivos pessoais (Barako; Hancock; Izan, 
2006). O autor explica a inobservabilidade como o 
objetivo de privacidade de permitir que um usuário 
execute uma ação ou use um recurso do sistema 
sem que outros possam observar que o recurso está 
sendo usado. Dentro desse contexto surge a con-

troladoria, pois além de fornecer quais informações 
podem ser divulgadas, direciona os caminhos da 
empresa alinhando a legislação vigente com as ten-
dências de mercado e os interesses da organização 
(Arruda; Madruga; Freitas Junior, 2009).

A divulgação voluntária de informações, neste es-
tudo, pode indicar uma oportunidade para aplicar a 
teoria da agência, em um contexto em que os geren-
tes que detêm um melhor acesso às informações pri-
vadas da empresa, possam fazer uma comunicação 
confiável com o mercado buscando aumentar o valor 
da empresa e reduzindo os custos de monitoramen-
to dos gestores. O Quadro 3 demonstra o papel da 
controladoria como fonte de informações tanto para 
os acionistas e stakeholders, como também para a 
alta administração da empresa, minimizando o con-
flito com a teoria da agência, otimizando o resultado 
financeiro da empresa e contribuindo para a sua lon-
gevidade, fatores estes que são os principais objeti-
vos da Governança Corporativa.

Quadro 3. Teoria da agência, Controladoria e Governança Corporativa
Fonte: Adaptado do modelo de Arruda, Madruga, Freitas Junior (2009) e elaborado pelo autor (2021)

DIVULGAÇÃO OBRIGATÓRIA - LEI DAS S.A.

No Brasil, a principal legislação que rege a conduta 
das sociedades anônimas quanto à divulgação de re-
sultados e legislação societária é a Lei 6.404/76, co-
nhecida como Lei das Sociedades por Ações (S.A). 
A lei regula os princípios básicos que as sociedades 

anônimas devem seguir em relação às práticas con-
tábeis, aos direitos e deveres dos acionistas e à pu-
blicidade, entre outros assuntos. A Lei 6.404/76 foi al-
terada em algumas ocasiões desde a sua publicação, 
em especial pela Lei 9.457/97, que retirou diversos 
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Quadro 4. Níveis de divulgação obrigatória da B3
Fonte: IBGC (2019), elaborado pelo autor (2021)

direitos dos acionistas minoritários e foi um retroces-
so em termos de governança corporativa. Com o ob-
jetivo de incentivar boas práticas de gestão e transpa-
rência no mercado de capitais, a B3 (2021) por meio 
do Comunicado Externo 017/2011-DP, recomendou 
que a partir de 2012 as empresas listadas indiquem 
se publicam relatórios de sustentabilidade, e onde 
está disponível (site), e se não publicarem devem jus-
tificar a razão pela qual não fizeram (B3, 2021). 

Criado em 2000, o Novo Mercado é um segmento da 
B3 que se destina à negociação de ações de empre-
sas com boas práticas de governança corporativa, 
sendo a premissa básica do Novo Mercado: “a va-
lorização e a liquidez das ações são influenciadas 

positivamente pelo grau de segurança oferecido pe-
los direitos concedidos aos acionistas e pela quali-
dade das informações prestadas pelas companhias” 
(IBGC, 2019). Os compromissos de listagem do Nível 
1, Nível 2 e Novo Mercado devem ser aprovados em 
assembleia geral de acionistas e incluídos no esta-
tuto social da companhia. Além disso, os acionistas 
controladores, administradores e conselheiros fiscais 
também assinam um contrato entre a B3 e a compa-
nhia (IBGC, 2019). O grau de comprometimento com 
as boas práticas de governança aumenta à medida 
que se caminha do Nível 1 para o Novo Mercado. O 
Quadro 4 apresenta uma síntese dos níveis de divul-
gação obrigatória da B3.

 

 

 

Nível 1 Nível 2 Novo Mercado 
1) Divulgação da quantidade e 
características dos valores mobiliários de 
emissão da companhia de que sejam 
titulares; 
2) Divulgação da política de 
negociação de valores mobiliários de 
emissão da companhia; 
3) Divulgação da posição acionária 
de todo aquele que detiver mais de 5% das 
ações; 
4) Divulgação do código de conduta; 
5) Divulgação nas notas explicativas 
dos contratos celebrados; 
6) Realização, pelo menos uma vez 
ao ano, de reuniões públicas com analistas 
e quaisquer outros interessados; 
7) Apresentação de um calendário 
anual, do qual conste a programação dos 
eventos corporativos; 
8) Manutenção em circulação de 
uma parcela mínima de ações, 
representando 25% do capital social da 
companhia (free float); 
9) Realização de distribuição pública 
de ações por meio de mecanismos que 
favoreçam a dispersão do capita; 
10) Proibição de que os cargos de 
presidente do conselho de administração e 
de diretor presidente sejam acumulados 
pela mesma pessoa; 
11) Mandato unificado dos membros 
do conselho de administração de no 
máximo dois anos, sendo permitida a 
reeleição. 

1) Divulgação de 
demonstrações financeiras 
traduzidas para o inglês; 
2) Conselho de 
administração com mínimo de 
cinco membros, sendo que pelo 
menos 20% dos conselheiros 
devem ser independentes; 
3) Direito de voto às 
ações preferenciais em 
matérias relevantes; 
4) Extensão para todos 
os acionistas detentores de 
ações ordinárias e preferenciais 
das mesmas condições obtidas 
pelos controladores quando da 
venda do controle da 
companhia (tag along);  
5) Realização de uma 
oferta pública de aquisição de 
todas as ações em circulação; 
6) Adesão à câmara de 
arbitragem do mercado para 
resolução de conflitos 
societários; 
7) Proibição de que o 
estatuto social limite o número 
de votos de acionista (s) em 
percentuais inferiores a 5% do 
total das ações com direito a 
voto. 

1) Índice de Ações 
com Governança 
Corporativa Diferenciada 
(IGC), composto de 
empresas do Novo 
Mercado, Nível 2 e Nível 
1;  
2) Índice de 
Governança Corporativa – 
Novo Mercado (IGC-
NM), composto apenas de 
empresas do Novo 
Mercado; 
3) Índice de 
Governança Corporativa 
Trade (IGCT), composto 
das empresas mais 
líquidas do Novo 
Mercado, Nível 2 e Nível 
1, representando em 
conjunto 99% do índice de 
negociabilidade da bolsa; 
4) Índice de Ações 
com “tag along” 
diferenciado (Itag), 
composto de empresas que 
concedem “tag along” 
acima do exigido pela lei, 
incluindo empresas do 
mercado tradicional, Novo 
Mercado, Nível 2 e Nível 
1. 

Quadro 4. Níveis de divulgação obrigatória da B3 

Fonte: IBGC (2019), elaborado pelo autor (2021) 
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DIVULGAÇÃO VOLUNTÁRIA 

Dentre os estudos sobre a teoria da divulgação, des-
taca-se o trabalho de Verrecchia (2001), ao funda-
mentar a divulgação voluntária de informações em 
três categorias de pesquisa: 1) Associação: estuda a 
relação entre a divulgação voluntária e as alterações 
na conduta do investidor; 2) Julgamento: investiga o 
motivo da divulgação, ou não, das informações vo-
luntarias; e 3) Eficiência: analisa as pesquisas nas 
quais as divulgações voluntárias são preferidas ou 
eficientes. O estudo realizado por  Salati e Yamamo-
to (2008) indicou que a divulgação de informações 
de forma obrigatória ou voluntária gera discussões 
entre os pesquisadores. Os favoráveis à obrigato-
riedade afirmam que as empresas não fornecem 
informações suficientes aos investidores (Lang; Lun-
dholm, 1993). Os que incentivam a divulgação vo-
luntária exploram a existência de estímulos para que 
as empresas forneçam informações suficientes para 
atender os investidores (Verrecchia, 2001; Leuz, 
2000; Brown; Finn; Hillegeist, 2002; Guay; Samuels; 
Taylor, 2016). Portanto, a divulgação voluntária de 
informações exerce um papel fundamental na admi-
nistração do conflito de interesses organizacionais e 
na redução da assimetria de informações existente 
entre gestores e investidores (Ball; Jayaraman; Shi-
vakumar, 2012).

Deegan (2002) apresenta algumas razões que es-
timulam as organizações a divulgarem informações 
de forma voluntaria: o desejo de cumprir requisitos 
legais, atendimento às expectativas da sociedade, 
ameaças à legitimidade da entidade, gerenciamen-
to de alguns grupos de stakeholders, atrair fundos 
de investimentos, dentre outras, e são usadas como 
estratégia para fortalecer sua imagem de entidade 
comprometida com o bem-estar social e com a pre-
servação das condições de sustentabilidade no pla-
neta. Na mesma linha de pensamento, Gordon, Loeb 
e Sohail (2010) afirmam que a divulgação de infor-
mações em relatórios anuais possibilita à empresa 
fornecer sinais ao mercado de que está ativamente 
envolvida na prevenção e correção de possíveis vio-
lações de segurança.

Em 2012, a Brasil Bolsa Balcão (B3), em parceria 
com a “Global Reporting Initiative” (GRI), recomen-
dou que as empresas brasileiras listadas na B3 in-
diquem se divulgaram relatórios de sustentabilidade 
considerando a divulgação voluntária de informa-
ções, fato este que decorreu no aumento progres-

sivo na quantidade de empresas que aderiram às 
práticas de divulgação de informações sobre gover-
nança corporativa, aspectos sociais, ambientais e 
econômicos das organizações (B3, 2021; Bueno et 
al., 2018; Lima Pereira et al., 2018). Os investimentos 
serão mais atrativos em empresas com possibilidade 
de retornos maiores e menos expostas a riscos e que 
possuem uma relação significativa com a divulgação 
voluntária de seus recursos (Cox; Brammer; Milling-
ton, 2004; Othman et al., 2012). Nesse contexto, in-
vestidores optam por investir em ações de empresas 
com engajamento social e que divulgam informações 
de forma voluntária por meio de seus relatórios anu-
ais e/ou sociais, deixando de investir em empresas 
com baixo desempenho social, reduzindo assim os 
riscos sobre o investimento (Cox et al., 2004; Saleh; 
Zulkifli; Muhamed, 2010; Sousa; Weffort et al., 2014). 

MATERIAIS E MÉTODO

O estudo foi conduzido utilizando-se de uma abor-
dagem clássica no formato qualitativo, por meio de 
uma pesquisa de levantamento de dados e análise 
documental, de paradigma exploratório, e posterior-
mente complementado pela realização de um estudo 
de caso múltiplo.

O instrumento de coleta de dados utilizado neste 
estudo foi o levantamento documental; a análise de 
conteúdo e análise comparativa dos dados coletados 
nas demonstrações financeiras no período de 2010 
a 2020. Nesse sentido, foi possível observar o fenô-
meno estudado de maneira abrangente, descobrir 
aspectos importantes relacionados ao problema de 
pesquisa, visando contribuir para o desenvolvimento 
de um roteiro de divulgação voluntária para empre-
sas multinacionais do setor automotivo com ações 
na bolsa de valores do Brasil (B3).

A finalidade do método de pesquisa é identificar 
soluções ou respostas para um problema por meio 
de uma investigação científica baseada em dados e 
procedimentos, e sua principal característica é des-
crever uma determinada situação de um estudo por 
meio do uso de procedimentos sistemáticos (YIN, 
2005). O objetivo da metodologia é aprimorar os pro-
cedimentos e fundamentos utilizados em pesquisas, 
e o método é o instrumento pelo qual a ciência de-
dica-se a compreender os fatos para atingir o seu 
propósito (Martins; Theóphilo, 2009).
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A metodologia proposta estruturou-se em estudo de 
caso, de caráter exploratório de natureza qualitati-
va com dados secundários. A análise deste estudo 
se fundamentou na seguinte literatura: Yin (2005), 
Tilly (1984), Miles Huberman (1994). Em particular, 
o estudo de caso seguiu uma proposta exploratória, 
que foi fundamental para a argumentação a partir de 
fenômenos envolvidos na literatura, como a inicia-

tiva de analisar empresas do setor automotivo com 
ações na B3 por meio da interface da teoria da visão 
baseada em recursos (RBV), Teoria da Agência e 
governança corporativa no Brasil, com a divulgação 
voluntária de informações. 

O Quadro 5 demonstra de forma resumida a matriz 
metodológica deste estudo.

Delineamento das  
fases da pesquisa  

Fase 1 
Estudo de Caso Múltiplo  

Natureza da pesquisa Qualitativa 
Abordagem metodológica Pesquisa de levantamento de dados e análise documental 
Paradigma Exploratório 

Método  Estudo de caso múltiplo 

Unidade de análise Amostra escolhida por conveniência (Malhotra, 2001). Randon, 
Iochpe-Maxion e MAHLE (setor automotivo empresas listadas na B3)  

Procedimentos de coleta de dados 

Relatórios anuais das empresas pesquisadas, utilizando-se de dados 
secundários das demonstrações financeiras, coletados nos respectivos 
sites das empresas pesquisadas no período de 2010 a 2020 e na Bolsa 
de Valores (B3)  

Instrumentos de coleta de dados  Levantamento documental 

Procedimentos de análise dos dados Análise de conteúdo e Análise comparativa dos dados coletados 

Quadro 5. Matriz Metodológica 
Fonte: Creswell (2009). Elaborado pelo autor (2021). 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 5. Matriz Metodológica
Fonte: Creswell (2009). Elaborado pelo autor (2021).

Os métodos utilizados em pesquisas mostraram-se 
associados aos fundamentos teóricos e epistemo-
lógicos, criando uma "singularidade específica" ou 
um "conjunto associado", levando a refletir sobre os 
diversos componentes compreendidos na metodolo-
gia da pesquisa, identificando as várias formas de 
abordar a realidade pesquisada e as diferentes con-
cepções (Martins; Theóphilo, 2009).

De acordo com Yin (2005), o estudo de caso “permi-
te uma investigação para se preservar as caracterís-
ticas holísticas e significativas dos acontecimentos 
da vida real”, em outras palavras, é tido como uma 
investigação empírica que estuda um fenômeno con-
temporâneo dentro de seu contexto enfrentando si-
tuações tecnicamente únicas, em que haverá “muito 
mais variáveis de interesse do que pontos de dados, 
e, como resultado, baseia-se em várias fontes de 
evidências, com os dados precisando convergir em 
um formato de triângulo, e como outro resultado, be-

neficia-se do desenvolvimento prévio de proposições 
teóricas para conduzir a coleta e a análise de dados” 
(Yin, 2005). 

O autor complementa que o estudo de caso é uma 
boa opção quando se colocam: a) questões do tipo 
“como” e “por que”; b) quando o pesquisador tem 
pouco controle sobre os acontecimentos e; c) quan-
do o foco se encontra em fenômenos inseridos em 
algum contexto da vida real (YIN, 2005). O estudo 
comparativo de casos, segundo Miles e Huberman 
(1994), proporciona dois tipos de análise comple-
mentares, a intracaso e intercasos, sendo a primeira 
compreendida como uma análise em profundidade a 
partir dos dados coletados em cada caso e a segun-
da entendida como uma comparação das descober-
tas e constatações dos diferentes casos estudados. 
Assim, por permitir uma análise bem estruturada, tal 
método foi utilizado neste estudo.
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Tomando por base as definições apresentadas aci-
ma (Yin, 2005; Tilly, 1984), a abordagem escolhida 
foi um estudo de casos múltiplos. A técnica para co-
leta de dados usada foi o levantamento documental 
(Yin, 2005) dos relatórios anuais das empresas Ran-
don, Iochpe-Maxion e MAHLE, divulgados em seus 
respectivos sites por meio de dados secundários no 
período de 2010 a 2020.

A técnica para coleta de dados usada foi o levanta-
mento documental (Yin, 2005) dos relatórios anuais 
das empresas Randon, Iochpe-Maxion e MAHLE, 
divulgados em seus respectivos sites por meio de 
dados secundários no período de 2010 a 2020. Os 
tipos de dados coletados foram tratados como objeti-
vos específicos, descritos a seguir: identificar os tipos 
de divulgação voluntária de informações encontrados 
nos relatórios anuais das empresas analisadas do 
setor automotivo; categorizar os itens de divulgação 
voluntária destas empresas; analisar a relação entre 
divulgação voluntária das empresas analisadas do se-
tor automotivo e os seus desempenhos na B3; propor 
um roteiro de divulgação voluntária para utilização por 
empresas do setor automotivo na B3. Para a análise 
dos dados coletados foi utilizada a técnica de análise 
de conteúdo (Miles; Huberman, 1994) por oferecer re-
cursos de colaboração e mesclagem que serão úteis 
para a coordenação e análises deste trabalho.

ESTUDO DE CASOS MÚLTIPLOS

A escolha do estudo de caso como método de pes-
quisa foi motivada pelas seguintes razões: é um mé-
todo de pesquisa amplo sobre um tema específico; 
permite ao pesquisador aprofundar o conhecimento 
sobre o tema; oferece recursos para novas pesquisas 

sobre a mesma temática; permite a comparação das 
empresas escolhidas para este estudo; os dados das 
empresas estão disponíveis para o mercado; é um 
método confiável e usado por estudiosos (Yin, 2005).

O estudo de caso, quando usado como metodolo-
gia de pesquisa, busca investigar cientificamente um 
acontecimento do mundo real com detalhes dentro 
de seu contexto ambiental e pode ser: individual, de 
um grupo, de uma organização, sobre um evento, so-
bre um problema ou uma anormalidade (Yin 2005).

MATRIZ DE AMARRAÇÃO

A principal finalidade da construção de uma matriz de 
amarração metodológica é a possibilidade de o pes-
quisador ponderar criticamente se todos os pontos 
da pesquisa estão devidamente relacionados (amar-
rados) em um único gráfico, sendo este o momento 
para avaliar se o modelo teórico idealizado nas hi-
póteses da pesquisa está perfeitamente formulado e 
se a fundamentação conceitual está adequadamente 
justificada (Mazzon, 2018).

A matriz de amarração é uma ferramenta que possi-
bilita a visualização da relação entre os construtos, 
os autores referenciados e as perguntas do rotei-
ro de entrevista de uma pesquisa. Uma matriz de 
amarração foi desenvolvida como instrumento de 
análise metodológica, para fornecer uma clara vi-
sualização entre objetivos, hipóteses e lentes teóri-
cas de sustentação, confrontados com os achados 
oriundos das coletas de dados. Além disso, tal ins-
trumento visa facilitar a leitura do trabalho por tercei-
ros. O Quadro 6 apresenta uma síntese da matriz de 
Mazzon (2018).

 

 

Quadro 6: Matriz de Amarração 
Fonte: Adaptado do modelo de Mazzon (2018). Elaborado pelo autor (2021). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Modelo Teórico  Proposições 
 
Objetivo da 
Pesquisa 

Estudo Comparativo  Resultados 
Esperados Coleta de Dados Análise de 

Dados 

1. Visão 
Baseada em 
Recursos 

2. Governança 
corporativa 
no Brasil 

3. Teoria da 
Agência 

4. Divulgação 
Voluntária 

P1. As empresas 
que participam 
da B3 divulgam 
seus ativos em 
níveis de 
classificação 
distintos; 

Propor um roteiro 
de divulgação 
voluntária de 
informações para 
empresas 
multinacionais do 
setor automotivo 
com ações listadas 
na bolsa de valores 
do Brasil (B3). 

Levantamento 
documental 
(demonstrações 
financeiras) no 
período de 2010 a 
2020. 

Análise de 
conteúdo e 
Análise 
comparativa 

Um roteiro de 
divulgação 
voluntária de 
informações para 
empresas 
multinacionais do 
setor automotivo 
com ações na 
bolsa de valores 
do Brasil (B3). 

P2. As empresas 
que divulgam 
informações 
voluntárias na 
B3 têm mais 
chances de 
serem 
classificadas 
como empresas 
do novo 
Mercado. 
P3. As empresas 
que divulgam 
informações 
voluntárias têm 
melhor 
desempenho em 
suas ações na 
B3. 
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Quadro 6: Matriz de Amarração
Fonte: Adaptado do modelo de Mazzon (2018). Elaborado pelo autor (2021).

COLETA DE DADOS

A população da pesquisa foi formada pelas únicas 
três empresas multinacionais do setor automotivo de 
capital aberto com ações listadas na B3, que divul-
garam suas demonstrações financeiras no período 
de 2010 a 2020. Na coleta de dados, a amostra foi 
subdividida entre três diferentes categorias baseadas 
nos níveis de governança corporativa da B3, sendo 
elas Novo Mercado (NM), Nível 1 (N1), Nível 2 (N2), 
visto que as empresas desses segmentos adotam as 
melhores práticas de governança corporativa e, con-
sequentemente, são as que mais evidenciam infor-
mações sobre ativos imobilizados. Assim, comparan-
do as demonstrações financeiras das três empresas 
situadas nos melhores níveis de governança corpora-
tiva da B3, é possível analisar se o nível de governan-
ça corporativa de cada empresa é o suficiente para 
responder à questão de pesquisa deste estudo.

A escolha dos relatórios anuais se justifica por ser 
um documento auditável por meio de equipe de au-
ditoria independente reportando-se ao conselho de 
administração, por meio do comitê de auditoria. O 
comitê de auditoria monitora a efetividade do traba-
lho dos auditores independentes, assim como sua in-
dependência, além de avaliar e discutir o plano anual 
de trabalho do auditor independente e encaminhá-lo 
para a apreciação do conselho de administração.

Para atender aos objetivos desta pesquisa, foi utili-
zado o método da análise de conteúdo. A análise de 
conteúdo envolve técnicas de pesquisa que possibili-
tam, de maneira sistemática, o relato das mensagens 
e das atitudes relativas ao contexto das proposições, 
bem como as conjecturas sobre os dados coletados, 

conforme Miles e Huberman (1994). A análise de 
conteúdo é composta por três fases subsequentes: 
pró-análise, exploração do material e análise, inter-
pretação e conclusão dos resultados.

ANÁLISE DE DADOS

Segundo Miles e Huberman (1994), existem dois ti-
pos de análise complementares, o intracaso e interci-
sos. No intracaso, analisamos em profundidade cada 
caso a partir dos dados coletados. No inter casos 
comparamos as descobertas e constatações dos 
diferentes casos estudados. Por permitir uma análi-
se bem estruturada, o método de Miles e Huberman 
(1994) foi utilizado neste estudo. Os relatórios são re-
ferenciados na literatura como a exteriorização ma-
terial do discurso textual, podendo variar de formas, 
tais como: escritos, palavras, fotos, símbolos, entre 
outros, conforme Miles e Huberman (1994).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para este estudo, foram selecionadas três empresas 
multinacionais do segmento automotivo no Brasil, 
sendo duas de origem brasileira (Randon e Iochpe-
-Maxion) e uma de origem alemã (MAHLE), que, 
devido à sua importância para o setor automotivo e 
por serem líderes neste segmento de mercado, fo-
ram definidas como relevantes para este trabalho. 
O setor automotivo no Brasil vem se desenvolvendo 
ao longo dos últimos 30 anos, devido às mudanças 
ocorridas a partir de 1990 com a abertura de merca-
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do para novas indústrias fabricantes de autopeças se 
instalarem no Brasil (Costa; Reis, 2000; Scavarda; 

Hamacher, 2001). O Quadro 6 apresenta um breve 
histórico das empresas.

 

Randon S.A. 
Implementos e 
Participações 

Fundada em 1949 em Caxias do Sul, RS, é uma holding mista controladora de empresas que 
atuam nos segmentos de implementos rodoviários e vagões ferroviários, autopeças e serviços. A 
Randon está entre as maiores empresas privadas brasileiras. A empresa conta com 12.117 
funcionários distribuídos em suas unidades. 

Iochpe-Maxion Fundada em 1918 no Estado do Rio Grande do Sul, é líder mundial na produção de rodas 
automotivas e um dos principais produtores de componentes estruturais automotivos nas 
Américas. Possui 31 unidades fabris localizadas em 14 países, empregando 15 mil funcionários. 
Suas operações são divididas em dois principais segmentos de negócios: a Maxion Wheels e 
Maxion Structural Components. 

MAHLE Metal 
Leve S.A. 
pertence ao Grupo 
alemão MAHLE 

Fundada em 1920 em Stuttgart, Alemanha, possui 160 plantas industriais em 35 países e cinco 
continentes, 16 centros de pesquisa e desenvolvimento, sendo um dos 20 maiores fornecedores 
automotivos do mundo, com de 72.000 funcionários. É reconhecida mundialmente por soluções 
inovadoras para motores alternativos. 

Quadro 7. Breve histórico das empresas 

Fonte: Randon S.A, (2021); Iochpe-Maxion (2021); MAHLE Metal Leve S.A. (2021). Elaborado pelo autor 

(2021) 

  

 

 

Quadro 7. Breve histórico das empresas
Fonte: Randon S.A, (2021); Iochpe-Maxion (2021); MAHLE Metal Leve S.A. (2021). Elaborado pelo autor (2021)

Tabela 1. Randon - Níveis de divulgação voluntária e Análise comparativa na B3

As Tabelas 1, 2 e 3 apresentam os níveis de divul-
gações voluntárias das empresas Randon, Iochpe-
-Maxion S.A e Mahle Metal Leve S.A (2021), respec-

tivamente, no período de 2010 a 2020, e uma análise 
comparativa do desempenho de suas ações compa-
rando com o desempenho da B3.

 

 

Tabela 1. Randon - Níveis de divulgação voluntária e Análise comparativa na B3 

PERIODO 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020  ANO RANDON B3  AÇÃO 
Compliance NA NA NA NA NA NA A A A A A  2009 BASE BASE R$ 15,58 
Desempenho organizacional A A A A A A A A A A A  2010 -21,12% 1,04% R$ 12,29 
Governança corporativa NA NA A A A A A A A A A  2011 -30,68% -18,11% R$ 8,52 
Meio ambiente NA NA NA NA A A A A A A A  2012 48,94% 7,40% R$ 12,69 
Novo mercado  NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA  2013 -9,46% -15,50% R$ 11,49 
Pesquisa & desenvolvimento A A A A A A A A A A A  2014 -58,49% -2,91% R$ 4,77 
Prêmios A A A A A A A A A A A  2015 -48,64% -13,31% R$ 2,45 
Projetos sociais A A A A A A A A A A A  2016 40,82% 38,93% R$ 3,45 
Recursos humanos A A A A A A A A A A A  2017 52,17% 26,86% R$ 5,25 
Responsabilidade social NA NA A A A A A A A A A  2018 36,57% 15,03% R$ 7,17 
Sustentabilidade A A A A A A A A A A A  2019 86,89% -31,58% R$ 13,40 
Tecnologia A A A A A A A A A A A  2020 20,00% 2,92% R$ 16,08 
Covid-19 NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA A  Acumulado 3,21% 73,52%  

Nota: NA) Não publica; A) Publica. Fonte: Bolsa de Valores (B3) Elaborado pelo autor (2021).  

Tabela 2. Iochpe-Maxion S.A. - Níveis de divulgação voluntária e Análise comparativa na B3 

PERIODO 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020  ANO MYPK3 B3  AÇÃO 
Compliance NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA  2009 BASE BASE R$ 12,53 
Desempenho organizacional A A A A A A A A A A A  2010 92,34% 1,04% R$ 24,10 
Governança corporativa NA NA NA NA NA NA NA NA A A A  2011 4,77% -18,11% R$ 25,25 
Meio ambiente NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA  2012 8,32% 7,40% R$ 27,35 
Novo mercado na mypk3 A A A A A A A A A A A  2013 -4,39% -15,50% R$ 26,15 
Pesquisa & desenvolvimento NA A A A A A A A A A A  2014 -53,35% -2,91% R$ 12,20 
Prêmios NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA  2015 0,82% -13,31% R$ 12,30 
Projetos sociais NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA  2016 -5,20% 38,93% R$ 11,66 
Recursos humanos NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA  2017 97,26% 26,86% R$ 23,00 
Responsabilidade social NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA  2018 3,52% 15,03% R$ 23,81 
Sustentabilidade NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA  2019 -1,81% -31,58% R$ 23,38 
Tecnologia NA A NA NA NA NA NA NA NA A NA  2020 -33,70% 2,92% R$ 15,50 

Tabela 2. Iochpe-Maxion S.A. - Níveis de divulgação voluntária e Análise comparativa na B3

PERIODO 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020  ANO MYPK3 B3  AÇÃO 
Compliance NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA  2009 BASE BASE R$ 12,53 
Desempenho organizacional A A A A A A A A A A A  2010 92,34% 1,04% R$ 24,10 
Governança corporativa NA NA NA NA NA NA NA NA A A A  2011 4,77% -18,11% R$ 25,25 
Meio ambiente NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA  2012 8,32% 7,40% R$ 27,35 
Novo mercado na mypk3 A A A A A A A A A A A  2013 -4,39% -15,50% R$ 26,15 
Pesquisa & desenvolvimento NA A A A A A A A A A A  2014 -53,35% -2,91% R$ 12,20 
Prêmios NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA  2015 0,82% -13,31% R$ 12,30 
Projetos sociais NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA  2016 -5,20% 38,93% R$ 11,66 
Recursos humanos NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA  2017 97,26% 26,86% R$ 23,00 
Responsabilidade social NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA  2018 3,52% 15,03% R$ 23,81 
Sustentabilidade NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA  2019 -1,81% -31,58% R$ 23,38 
Tecnologia NA A NA NA NA NA NA NA NA A NA  2020 -33,70% 2,92% R$ 15,50 
Covid-19 NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA A   Acumulado -35,68% 73,52%  

Nota: NA) Não publica; A) Publica. Fonte: Bolsa de Valores (B3) Elaborado pelo autor (2021). 
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Tabela 3.MAHLE - Níveis de divulgação voluntária e Análise comparativa na B3

Covid-19 NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA A   Acumulado -35,68% 73,52%  
Nota: NA) Não publica; A) Publica. Fonte: Bolsa de Valores (B3) Elaborado pelo autor (2021).   

Tabela 3: MAHLE - Níveis de divulgação voluntária e Análise comparativa na B3 

PERIODO 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020  ANO LEVE3 B3  AÇÃO 
Compliance NA NA NA A A A A A A A A  2009 BASE BASE  
Desempenho organizacional A A A A A A A A A A A  2010 NA 1,04%  
Governança corporativa NA A A A A A A A A A A  2011 18,77% -18,11% R$ 14,15 
Meio ambiente A A A A A A A A A A A  2012 96,52% 7,40% R$ 27,80 
Novo mercado na leve3 NA A A A A A A A A A A  2013 5,22% -15,50% R$ 29,25 
Pesquisa & desenvolvimento A A A A A A A A A A A  2014 -15,97% -2,91% R$ 24,58 
Prêmios A A A A A A A A A A A  2015 18,10% -13,31% R$ 29,03 
Projetos sociais A A A A A A A A A A A  2016 -28,48% 38,93% R$ 20,76 
Recursos humanos A A A A A A A A A A A  2017 14,98% 26,86% R$ 23,87 
Responsabilidade social A A A A A A A A A A A  2018 5,24% 15,03% R$ 25,12 
Sustentabilidade A A A A A A A A A A A  2019 14,65% -31,58% R$ 28,80 
Tecnologia A A A A A A A A A A A  2020 2,90% 2,92% R$ 29,64 
Covid-19 NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA A  Acumulado 109,44% 73,52%  

Nota: NA) Não publica; A) Publica. 

Fonte: Bolsa de Valores (B3) Elaborado pelo autor (2021).

Estudos no campo da contabilidade demonstram que 
as empresas, em seus relatórios anuais, utilizam tan-
to das divulgações obrigatórias como das voluntárias 
para transmitir informações ao mercado (Noh, So; 
Weber, 2019). Alguns estudos abordam a relação en-
tre os dois tipos de divulgação, dentre eles Dahlsrud 
(2008) e Li, Yang (2016), concluíram que a adoção 
das Normas Internacionais de Relatório Financeiro 
aumenta os lucros e atrai investidores que exigem a 
divulgação de informações voluntárias.

 O aumento da frequência da divulgação voluntária 

de informações está relacionado com a quantidade 
e complexidade das informações produzidas nos 
relatórios das demonstrações financeiras das em-
presas. Nesse contexto, o uso das informações vo-
luntárias pode compensar a perda da qualidade das 
informações financeiras obrigatórias (Verrecchia, 
2001; Leuz, 2000; Brown et al., 2002; Guay et al., 
2016). Assim, nossa abordagem examina a relação 
da divulgação obrigatória com o uso da divulgação 
voluntária pelas empresas. O Quadro 8 apresenta a 
análise de divulgação das empresas com base nas 
obrigações da B3.

10 

 

 

 

Nível B3 Novo Mercado Novo Mercado Nível 1 

OBRIGAÇÕES MAHLE MAXION RANDON 
As companhias do Nível 1 se comprometem com melhorias na transparência das 
informações e com a dispersão acionária, entre elas:       

1.Divulgação da quantidade e características dos valores mobiliários de emissão da companhia 
de que sejam titulares, A A A 

2.Divulgação da política de negociação de valores mobiliários de emissão da companhia A A A 

3.Divulgação da posição acionária de todo aquele que detiver mais de 5% das ações  A A A 

4.Divulgação do código de conduta A A A 

5.Divulgação nas notas explicativas dos contratos celebrados A A A 
6.Realização, pelo menos uma vez ao ano, de reuniões públicas com analistas e quaisquer 
outros interessados A A A 

7.Apresentação de um calendário anual, do qual conste a programação dos eventos 
corporativos, A A A 

8.Manutenção em circulação de uma parcela mínima de ações, representando 25% do capital 
social da companhia (free float) A A A 

9.Realização de distribuição pública de ações por meio de mecanismos que favoreçam a 
dispersão do capital A A A 

10.Proibição de que os cargos de presidente do conselho de administração e de diretor 
presidente sejam acumulados pela mesma pessoa A A A 

11.Mandato unificado dos membros do conselho de administração de no máximo dois anos, 
sendo permitida a reeleição A A A 

A companhia listada no Nível 2 deve cumprir todas as obrigações contidas no Nível 1 
mais: 

   

1.Divulgação de demonstrações financeiras traduzidas para o inglês A A NA 
2.Conselho de administração com mínimo de cinco membros, sendo que pelo menos 20% dos 
conselheiros devem ser independentes A A NA 

3.Direito de voto às ações preferenciais em matérias relevantes  A A NA 
4.Extensão para todos os acionistas detentores de ações ordinárias e preferenciais das mesmas 
condições obtidas pelos controladores quando da venda do controle da companhia (tag along);  A A NA 

5.Realização de uma oferta pública de aquisição de todas as ações em circulação NA NA NA 

6.Adesão à câmara de arbitragem do mercado para resolução de conflitos societários NA NA NA 
7.Proibição de que o estatuto social limite o número de votos de acionista (s) em percentuais 
inferiores a 5% do total das ações com direito a voto NA NA NA 

Para se classificar no Novo Mercado, a companhia deve cumprir todas as obrigações 
contidas nos Níveis 1 e 2 e emitir exclusivamente ações ordinárias, estendendo a todos os 
acionistas o direito de voto 

   

A B3 possui diferentes índices de ações relacionados à boa governança corporativa, tais como:   NA 
1.Índice de Ações com Governança Corporativa Diferenciada (IGC), composto de empresas 
do Novo Mercado, Nível 2 e Nível 1;  A A NA 

2.Índice de Governança Corporativa – Novo Mercado (IGC-NM), composto apenas de 
empresas do Novo Mercado;  NA NA NA 

3.Índice de Governança Corporativa Trade (IGCT), composto das empresas mais líquidas do 
Novo Mercado, Nível 2 e Nível 1, representando em conjunto 99% do índice de 
negociabilidade da bolsa; 

NA NA NA 

4.Índice de Ações com Tag Along Diferenciado (Itag), composto de empresas que concedem 
tag along acima do exigido pela lei, incluindo empresas do mercado tradicional, Novo 
Mercado, Nível 2 e Nível 1. 

NA NA NA 

Nota: A) Atende os requisitos; NA) Não atende os requisitos. 
 
Quadro 8: Análise de divulgação das empresas com base nas obrigações da B3 
Fonte: Informações retiradas do manual de governança corporativa do IBGC - Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (2019) Elaborado pelo autor (2021). 
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outros interessados A A A 

7.Apresentação de um calendário anual, do qual conste a programação dos eventos 
corporativos, A A A 

8.Manutenção em circulação de uma parcela mínima de ações, representando 25% do capital 
social da companhia (free float) A A A 

9.Realização de distribuição pública de ações por meio de mecanismos que favoreçam a 
dispersão do capital A A A 

10.Proibição de que os cargos de presidente do conselho de administração e de diretor 
presidente sejam acumulados pela mesma pessoa A A A 

11.Mandato unificado dos membros do conselho de administração de no máximo dois anos, 
sendo permitida a reeleição A A A 

A companhia listada no Nível 2 deve cumprir todas as obrigações contidas no Nível 1 
mais: 

   

1.Divulgação de demonstrações financeiras traduzidas para o inglês A A NA 
2.Conselho de administração com mínimo de cinco membros, sendo que pelo menos 20% dos 
conselheiros devem ser independentes A A NA 

3.Direito de voto às ações preferenciais em matérias relevantes  A A NA 
4.Extensão para todos os acionistas detentores de ações ordinárias e preferenciais das mesmas 
condições obtidas pelos controladores quando da venda do controle da companhia (tag along);  A A NA 

5.Realização de uma oferta pública de aquisição de todas as ações em circulação NA NA NA 

6.Adesão à câmara de arbitragem do mercado para resolução de conflitos societários NA NA NA 
7.Proibição de que o estatuto social limite o número de votos de acionista (s) em percentuais 
inferiores a 5% do total das ações com direito a voto NA NA NA 

Para se classificar no Novo Mercado, a companhia deve cumprir todas as obrigações 
contidas nos Níveis 1 e 2 e emitir exclusivamente ações ordinárias, estendendo a todos os 
acionistas o direito de voto 

   

A B3 possui diferentes índices de ações relacionados à boa governança corporativa, tais como:   NA 
1.Índice de Ações com Governança Corporativa Diferenciada (IGC), composto de empresas 
do Novo Mercado, Nível 2 e Nível 1;  A A NA 

2.Índice de Governança Corporativa – Novo Mercado (IGC-NM), composto apenas de 
empresas do Novo Mercado;  NA NA NA 

3.Índice de Governança Corporativa Trade (IGCT), composto das empresas mais líquidas do 
Novo Mercado, Nível 2 e Nível 1, representando em conjunto 99% do índice de 
negociabilidade da bolsa; 

NA NA NA 

4.Índice de Ações com Tag Along Diferenciado (Itag), composto de empresas que concedem 
tag along acima do exigido pela lei, incluindo empresas do mercado tradicional, Novo 
Mercado, Nível 2 e Nível 1. 

NA NA NA 

Nota: A) Atende os requisitos; NA) Não atende os requisitos. 
 
Quadro 8: Análise de divulgação das empresas com base nas obrigações da B3 
Fonte: Informações retiradas do manual de governança corporativa do IBGC - Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (2019) Elaborado pelo autor (2021). 
 
 

 

 

Quadro 8: Análise de divulgação das empresas com base nas obrigações da B3
Fonte: Informações retiradas do manual de governança corporativa do IBGC - Instituto Brasileiro de Governança Corpo-
rativa (2019) Elaborado pelo autor (2021).

Tabela 3. Categorias e subcategorias e classificação voluntária das empresas analisadas.

Dado o contexto da governança corporativa e as evi-
dências demonstradas no conteúdo dos relatórios 
anuais corporativos analisados, nos levam a concluir 
que as empresas com ações listadas na B3 divulgam 

seus recursos em níveis de classificação distinto.

A Tabela 3 apresenta a análise comparativa e classifica-
ção da divulgação voluntária das empresas analisadas.  11 

Tabela 3. Categorias e subcategorias e classificação voluntária das empresas analisadas. 

 Novo 
Mercado 

Novo 
Mercado Nível 1 

CATEGORIAS Subcategorias MAHLE MAXION RANDON 

Compliance Divulgação de ações em Boas Práticas 
Comerciais 2 2 2 

 
Estrutura sistêmica e tecnológica de controle  2 2 2  
Práticas anticorrupção 2 2 2 

Mercado automotivo Estudo de comparabilidade do mercado no 
setor 1 1 1 

Outros Indicadores de desempenho (não 
financeiros) 2 1 2 

Tendencias mundiais do setor 2 1 2 
Governança 
corporativa 

Ações do conselho de administração não 
obrigatórias 1 2 2 

Boas práticas de Governança Corporativa 1 1 1 
Divulgação das ações não obrigatórias dos 
comitês (Rh, Auditoria, Sustentabilidade 
entre outros) 

1 1 1 

Lei Geral de Proteção de Dados-LGPD 2 0 2 
Pesquisa & 
desenvolvimento 

Desenvolvimentos de Novos Produtos 2 2 2 
Divulgação das ações dos Centros 
Tecnológicos 2 2 2 

Inclusão Digital  1 2 2 
Investimento em P & D 2 2 2 

Reconhecimento Prêmios de reconhecimento recebidos das 
entidades 2 1 2 

Gente & gestão Ações do comitê de pessoas nos últimos 12 
meses 1 2 2 

 
Apoio a projetos sociais (Artes, Oficinas de 
formação técnica e Voluntariado.) 2 2 2 

 
Cursos de formação Profissional 
(Funcionários) 2 2 1 

 
Programa de Família (Integração da família 
na empresa) 2 0 1 

 
Projetos de Incentivos à Mobilidade (Home-
office, Escala Hibrida, Programas para PcD.) 1 2 2 

 
Projetos de Saúde Mental (Burnout) 1 1 1 

  Projetos de Saúde Ocupacional (Obesidade, 
Dependência Química, Tabagismo, 
Alcoolismo, HIV, etc.) 

2 2 1 

Sustentabilidade Ações de prevenção no trabalho 1 1 2  
Certificações ISO 14001 (Meio Ambiente). 2 2 2  
Certificações OHSAS 18001 (Saúde e 
Segurança) 2 2 2 

 
Programa de Redução ao Desperdício 
contínuo 1 1 2 

 
Programas de consumo consciente (ex: água) 2 2 2 

Eventos adversos e 
involuntários 

Acompanhamento dos efeitos Covid-19 2 2 2 
Impactos Organizacionais pós-Covid-19 2 2 2 
Outros fatos relevantes 1 1 1 

Nota: 2) Atende todos os requisitos; Nota: 1) Atende parcialmente os requisitos; 0) Não atende os requisitos. 
Fonte: Informações retiradas do manual de governança corporativa do IBGC – Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (2019). Elaborado pelo autor (2021).  
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Dependência Química, Tabagismo, 
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Certificações ISO 14001 (Meio Ambiente). 2 2 2  
Certificações OHSAS 18001 (Saúde e 
Segurança) 2 2 2 

 
Programa de Redução ao Desperdício 
contínuo 1 1 2 

 
Programas de consumo consciente (ex: água) 2 2 2 

Eventos adversos e 
involuntários 

Acompanhamento dos efeitos Covid-19 2 2 2 
Impactos Organizacionais pós-Covid-19 2 2 2 
Outros fatos relevantes 1 1 1 

Nota: 2) Atende todos os requisitos; Nota: 1) Atende parcialmente os requisitos; 0) Não atende os requisitos. 
Fonte: Informações retiradas do manual de governança corporativa do IBGC – Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (2019). Elaborado pelo autor (2021).  

Ao analisar a Tabela 1, verifica-se que a Randon, por 
estar situada no Nivel1 da B3, divulgou um número 
maior de informações voluntárias, quando compara-
da com Randon Iochpe-Maxion e MAHLE. A Randon 
se destacou nos quesitos governança corporativa e 
sustentabilidade, itens importantes para que as em-
presas sejam admitidas no segmento do Novo Mer-
cado da B3. Tais evidencias nos levam a concluir que 
empresas que divulgam informações voluntárias em 
maiores quantidades na B3 possuem mais chances 
de atuarem no segmento do Novo Mercado. Toman-
do por base estas descobertas anteriores, propo-
mos: P2 - As empresas que divulgam informações 
voluntárias na B3 têm mais chances de serem clas-
sificadas como empresas do Novo Mercado.

Ao compararmos os resultados das três empresas 
com a performance da B3, no período de 2010 a 

2020, foram encontradas evidências na relação da 
divulgação voluntária de informações com a perfor-
mance na B3. Nossa constatação é verificada nos 
resultados de estudos anteriores em que a divulga-
ção voluntária de informações atrai mais recursos 
para as empresas por meio de novos investidores, 
com viés de investimentos em ações de empresas 
com engajamento social com menos exposição a ris-
cos (Cox et al., 2004; Saleh et al., 2010;  Sousa et 
al., 2014). A captação de recursos tem por finalida-
de contribuir com o desempenho organizacional na 
geração de vantagem competitiva (Ployhart, 2021), 
e as organizações melhoram substancialmente seu 
desempenho quando a captação de recursos reduz 
sua base de custos (Alexy et al., 2018).

Tais evidências mostram que a captação de recursos 
por meio da divulgação voluntária de informações re-
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duz o endividamento das empresas, aumentando sua 
rentabilidade e, por consequência, influencia o de-
sempenho das ações, confirmando os resultados do 
estudo de da Silveira Alves, Alves de Macena Araújo  
Silva Santos (2019), ao demonstrarem que as variáveis 

endividamento, rentabilidade e crescimento da empre-
sa exerceram influência no valor das ações perante o 
mercado. A Tabela 4 resume os resultados das perfor-
mances das empresas analisadas, comparando com o 
desempenho da B3 no período de 2010 a 2020.
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Tabela 4. Empresas x desempenho na B3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Bolsas de valores (B3), elaborados pelos autores (2021) 

  

A sequência negativa dos resultados da B3 entre o período de 2013 a 2015 pode ter sido 

influenciada pela crise econômica que atingiu o Brasil entre o final do ano de 2013 até 2017, 

causada por diversos fatores, a saber: erros de políticas públicas do governo, reduzindo a 

capacidade crescimento do país; custo fiscal elevado; queda acentuada do PIB (-2%) em 2014 

e 2015; incertezas políticas devido à eleição de 2014; escândalos políticos; política de controle 

de preços dos combustíveis afetando a Petrobras, causando prejuízos acima de R$ 50 bilhões; 

elevação do risco Brasil no cenário internacional, reduzindo o consumo e os investimentos, 

dentre outros fatores (Barbosa Filho, 2017).  
 Os resultados deste estudo demonstraram que as ações da empresa Mahle no período de 2010 

a 2020 apresentaram desempenho superior em relação ao desempenho da B3, e quando comparada à 

empresa Iochpe-Maxion, ambas situadas no segmento do Novo Mercado da B3. A empresa Iochpe-

Maxion passou a divulgar suas informações de forma voluntária por meio dos relatórios de 

sustentabilidade somente em 2017, obtendo em suas ações um desempenho superior tanto em relação à 

B3 quanto às outras duas empresas deste estudo em 2017. Tomando por base estas descobertas 

anteriores, propomos: P3. 

 As empresas que divulgam informações voluntárias têm melhor desempenho em suas ações 

na B3. 

 

PROPOSTA DE UM ROTEIRO DE DIVULGAÇÃO VOLUNTÁRIA 

ANO RANDON MAXION MAHLE B3 
2010 -21,12% 92,34% NA 1,04% 
2011 -30,68% 4,77% 18,77% -18,11% 
2012 48,94% 8,32% 96,52% 7,40% 
2013 -9,46% -4,39% 5,22% -15,50% 
2014 -58,49% -53,35% -15,97% -2,91% 
2015 -48,64% 0,82% 18,10% -13,31% 
2016 40,82% -5,20% -28,48% 38,93% 
2017 52,17% 97,26% 14,98% 26,86% 
2018 36,57% 3,52% 5,24% 15,03% 
2019 86,89% -1,81% 14,65% -31,58% 
2020 20,00% -33,70% 2,90% 2,92% 

 Acumulado 3,21% -35,68% 109,44% 73,52% 

Tabela 4. Empresas x desempenho na B3

A sequência negativa dos resultados da B3 entre o 
período de 2013 a 2015 pode ter sido influenciada 
pela crise econômica que atingiu o Brasil entre o fi-
nal do ano de 2013 até 2017, causada por diversos 
fatores, a saber: erros de políticas públicas do go-
verno, reduzindo a capacidade crescimento do país; 
custo fiscal elevado; queda acentuada do PIB (-2%) 
em 2014 e 2015; incertezas políticas devido à eleição 
de 2014; escândalos políticos; política de controle de 
preços dos combustíveis afetando a Petrobras, cau-
sando prejuízos acima de R$ 50 bilhões; elevação 
do risco Brasil no cenário internacional, reduzindo o 
consumo e os investimentos, dentre outros fatores 
(Barbosa Filho, 2017). 

Os resultados deste estudo demonstraram que as 
ações da empresa Mahle no período de 2010 a 2020 
apresentaram desempenho superior em relação ao 
desempenho da B3, e quando comparada à empre-
sa Iochpe-Maxion, ambas situadas no segmento do 
Novo Mercado da B3. A empresa Iochpe-Maxion 
passou a divulgar suas informações de forma vo-
luntária por meio dos relatórios de sustentabilidade 
somente em 2017, obtendo em suas ações um de-

sempenho superior tanto em relação à B3 quanto 
às outras duas empresas deste estudo em 2017. To-
mando por base estas descobertas anteriores, pro-
pomos: P3.

As empresas que divulgam informações voluntárias 
têm melhor desempenho em suas ações na B3.

PROPOSTA DE UM ROTEIRO DE DIVULGAÇÃO 
VOLUNTÁRIA

Em cumprimento do objetivo principal deste estudo, 
“Propor um roteiro de divulgação voluntária para uti-
lização por empresas do setor automotivo na B3”, fo-
ram analisados os relatórios anuais das três empre-
sas multinacionais do setor automotivo com ações 
na B3 no período de 2010 a 2020. 

Nossa proposta de um roteiro de divulgação vo-
luntária adiciona alguns dos objetivos sustentáveis 
propostos pela OMS, que, segundo Cormier et al. 
(2010); Santana et al. (2015); Bueno et al. (2018) e 
Rodrigues et al. (2019), podem ampliar o potencial 
reputacional das empresas e, consequentemente, 
atrair novos investidores. 
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Quadro 9: Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).
Fonte: United Nation (2015). Elaborado pelo autor (2021)

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
são um apelo global para acabar com a pobreza, 
proteger o meio ambiente e o clima e garantir que 
as pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar 

de paz e de prosperidade. O Quadro 9 apresenta um 
resumo dos 17 objetivos ODS para que possamos 
atingir os objetivos de sustentabilidade definidos na 
Agenda de 2030 (United Nations, 2015).

 13 

 

 

Metas de desenvolvimento sustentável 
Meta 1: Erradicação da pobreza 
Acabar com a pobreza em todas as suas formas em todos os lugares. 
Meta 2: Fome zero e agricultura sustentável 
Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhorar a nutrição e promover a agricultura sustentável. 
Meta 3: Boa saúde e bem-estar  
Garantir vidas saudáveis e promover o bem-estar para todos em todas as idades. 
Meta 4: Educação de qualidade  
Garantir uma educação de qualidade inclusiva e equitativa e promover oportunidades de aprendizagem ao longo 
da vida para todos. 
Meta 5: Igualdade de gênero 
Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas. 
Meta 6: Água potável e saneamento 
Garantir a disponibilidade e gestão sustentável de água e saneamento para todos. 
Meta 7: Energia limpa e acessível 
Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia para todas e todos. 
Meta 8: Trabalho decente e crescimento econômico 
Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho 
decente para todos. 
Meta 9: Indústria, inovação e infraestrutura 
Construir infraestrutura resiliente, promover a industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação. 
Meta 10: Redução das desigualdades 
Reduzir a desigualdade dentro e entre os países. 
Meta 11: Cidades e comunidades sustentáveis 
Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. 
Meta 12: Consumo e produção responsáveis. 
Garantir padrões de consumo e produção sustentáveis. 
Meta 13: Ação contra a mudança global do clima 
Tomar medidas urgentes para combater as mudanças climáticas e seus impactos. 
Meta 14: Vida na água 
Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos para o desenvolvimento 
sustentável. 
Meta 15: Vida terrestre 
Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as 
florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade. 
Meta 16: Paz, justiça e instituições eficazes 
Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça 
para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis. 
Meta 17: Parcerias e meios de implementação 
Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento sustentável 

Quadro 9: Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Fonte: United Nation (2015). Elaborado pelo autor (2021) 

O Quadro 10 apresenta a proposta do roteiro para divulgação voluntária de informações 

em empresas do setor automotivo com ações listadas na B3. 

 

O Quadro 10 apresenta a proposta do roteiro para 
divulgação voluntária de informações em empresas 

do setor automotivo com ações listadas na B3.
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14 

 

 

Categorias Subcategorias 
Compliance Riscos e oportunidades 
Mercado automotivo Visão geral organizacional e ambiente externo  

Estratégia e alocação de recursos 
Governança corporativa Lei Geral de Proteção de Dados-LGPD 
Pesquisa & desenvolvimento “Smart manufacturing” (indústria 4.0)  

Proteção da Propriedade Intelectual 
Reconhecimento Títulos Temáticos ESG na B3 
Gente & gestão Reporte de planos de contingência em caso de desastres ou 

interrupção da folha de pagamento que garante o cumprimento 
das obrigações salariais e de e-social  

Sustentabilidade Modelo de negócios 
ODS (Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável) 

Indústria, inovação e infraestrutura 
Redução das desigualdades 
Consumo e produção responsáveis  

Eventos adversos e 
involuntários 

Reporte de planos de contingência em caso de fusão ou venda da 
empresa garantindo estabilidade dos funcionários por um 
determinado período 

Nota:  LGPD – Lei Geral de Proteção de Dados; ESG – “Environmental Social Governance” ou Governança 
Social Ambiental em português; “Smart manufacturing” – Indústria Inteligente. 
Quadro 10: Roteiro proposto 

Fonte:  IBGC (2019). Elaborado pelo autor (2021).  

 

 
Quadro 11: Representação do roteiro proposto 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
 

Quadro 10: Roteiro proposto
Fonte:  IBGC (2019). Elaborado pelo autor (2021). 

Quadro 11: Representação do roteiro proposto
Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

O Quadro 11 representa a proposta do roteiro para 
divulgação voluntária de informações em empresas 

do setor automotivo com ações listadas na B3.
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Quadro 10: Roteiro proposto 

Fonte:  IBGC (2019). Elaborado pelo autor (2021).  

 

 
Quadro 11: Representação do roteiro proposto 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
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Com a questão de pesquisa, buscou-se entender se 
o desempenho das ações listadas na B3 de empre-
sas multinacionais do setor automotivo era influen-
ciado pela divulgação voluntária de informações. A 
divulgação voluntária das informações nos relatórios 
anuais permite às empresas sinalizarem ao mercado 
um alto grau de envolvimento na prevenção de pos-
síveis violações de segurança, demonstrando assim 
uma segurança adicional aos investidores (Gordon 
et al., 2010). Isso agrega valor como ativo intangível, 
pois reforça a imagem da companhia com o mer-
cado, elevando seu valor e ajudando a empresa na 
captação de novos investidores (Rojo, 2014). 

O mercado acionário promove a sobreposição de 
dois interesses, o primeiro, a possibilidade e/ou ne-
cessidade da empresa em captar recursos para seu 
desenvolvimento, e o segundo, atrair o interesse dos 
investidores em investir seus recursos na capitaliza-
ção de empresas, objetivando com isso uma renta-
bilidade que compense o risco de tal investimento 
(Rojo, 2014). 

Santana et al. (2015) realizaram uma pesquisa quan-
titativa com 114 empresas brasileiras entre 2012 e 
2013 e constataram que apenas a evidenciação 
socioambiental possui uma relação com o desem-
penho organizacional; quanto maior a divulgação, 
maior o desempenho da empresa. A divulgação vo-
luntária de informações tem um papel fundamental 
na captação de novos investidores globais e, conse-
quentemente, o aumento dos seus recursos (Wiesel; 
Skiera; Villanueva, 2008; Cormier et al., 2010; Bueno 
et al., 2018).

Com a questão de pesquisa, buscou-se entender se 
o desempenho das ações listadas na B3 de empre-
sas multinacionais do setor automotivo era influen-
ciado pela divulgação voluntária de informações 
“voluntary disclosure”. Entretanto, descobrir quais os 
fatores que contribuíram para a divulgação voluntária 
das informações e se havia um modelo de divulgação 
voluntária que possibilitasse analisar a performance 
das empresas dentro de um padrão pré-estabelecido 
foram os objetivos atendidos por este estudo.

Sobre a identificação dos tipos de divulgação volun-
tária de informações encontrados nos relatórios anu-
ais, ficou evidenciado nos dados coletados diferen-
tes níveis de divulgação dos recursos das empresas 
analisadas (Tabela 4).

Com relação à categorização dos itens de divulga-
ção voluntária destas empresas, alinhado à propo-
sição 2, constatou-se que melhor e maior nível de 
detalhamento possibilitam às empresas maiores 
chances de serem admitidas no segmento do Novo 
Mercado (Tabela 5). A empresa que está situada no 
Nivel1 da B3, além de divulgar uma quantidade maior 
de informações voluntárias, também se destacou em 
dois quesitos de suma importância para que as em-
presas possam ser admitidas no segmento do Novo 
Mercado da B3, a saber, governança corporativa e 
sustentabilidade.

Quanto à divulgação voluntária das informações das 
empresas deste estudo possui relação positiva com 
o desempenho de suas ações na B3, resgatamos a 
terceira proposição, também confirmada, após as 
análises dos relatórios anuais e principalmente pela 
visão dos especialistas da literatura referenciada, ao 
demonstrarem que a divulgação voluntária de infor-
mações nos relatórios anuais de sustentabilidade na 
captação de recursos, apresentou relação significati-
va com o valor de mercado das empresas pesquisa-
das, exercendo influência direta nas variáveis endi-
vidamento, rentabilidade e crescimento da empresa, 
ao impactarem significativamente o valor das ações 
perante o mercado (Cox et al., 2004; Saleh et al., 
2010; Sousa et al., 2014; Silveira Alves et al., 2019; 
Ployhart, 2021).

Fazendo uma breve reflexão sobre a teoria estudada 
e as análises realizadas, algumas considerações se 
mostram pertinentes. Santana et al. (2015) realiza-
ram uma pesquisa quantitativa com 114 empresas 
brasileiras entre 2012 e 2013, e constataram que 
apenas a evidenciação socioambiental possui uma 
relação com o desempenho organizacional e, quanto 
maior a divulgação, maior o desempenho da empre-
sa. Essa constatação, posteriormente, se mostrou 
contraditória pelos resultados apresentados por da 
Silveira Alves et al. (2019), ao demonstraram que a 
divulgação voluntária de informações nos relatórios 
anuais de sustentabilidade não apresentou relação 
significativa com o desempenho organizacional das 
empresas pesquisadas. A divulgação voluntária de 
informações tem um papel fundamental na captação 
de novos investidores globais e, consequentemente, 
o aumento dos seus recursos (Wiesel et al., 2008; 
Cormier et al., 2010; Bueno et al., 2018).
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CONCLUSÃO

No que se refere ao universo e à amostra utilizada 
para este estudo, existem restrições de natureza es-
trutural, ao analisar somente três organizações de 
um setor específico, não correspondendo à realida-
de das organizações de outros setores, o que pode 
restringir as práticas destas organizações, em razão 
da particularidade de cada setor, e o que é significati-
vo para o setor automotivo, pode não ser tão expres-
sivo para outros setores.

Os resultados obtidos não devem ser generalizados 
pela própria natureza do tema e da metodologia utili-
zada. Mas, esses resultados servem de insight para 
considerações, podendo ser estendidos a outros 
segmentos de mercado e a outras organizações, no 
que tange à governança corporativa e ao processo 
de divulgação dos recursos organizacionais de for-
ma voluntária.

O estudo focou em uma via de divulgação das em-
presas, a saber, os relatórios anuais corporativos, e 
a extensão em que as empresas do setor automotivo 
no Brasil divulgam voluntariamente informações por 
outros meios, como a mídia e a internet, representam 
uma limitação deste estudo.

A realização de novos estudos de casos múltiplos é 
recomendada por se tratar de uma análise documen-
tal com dados secundários. Sugere-se estudos futu-
ros, com pesquisas mais profundas utilizando coleta 
de dados por entrevistas, uma vez que, mesmo com 
o aumento da quantidade de artigos recentes publi-
cados sobre o tema, há escassez de resultados de 
pesquisa no setor automotivo no Brasil.

Outra perspectiva para estudos futuros é realizar 
pesquisas empíricas em organizações de outros se-
tores em empresas listadas na B3, visando ampliar 
a visão sobre os benefícios da divulgação voluntá-
ria de informações. Tais estudos poderão contribuir 
para agregar conhecimento, possibilitando a compa-
ração de diversos setores.
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Impacto da inteligência artificial na gestão da evasão de alunos em 
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Resumo - A introdução da inteligência artificial (IA) tem provocado transformações significativas em vários 
setores, incluindo a área da educação. Um dos desafios enfrentados pelas instituições de ensino superior 
(IES), principalmente no contexto do ensino a distância (EAD) no Brasil, é a evasão de alunos. O objetivo ge-
ral deste trabalho é analisar o impacto da inteligência artificial (IA) na gestão da evasão de alunos no Ensino 
a Distância, tendo como estudo de caso uma instituição de ensino superior de Vitória, ES. Para realizar essa 
investigação, foram feitas uma pesquisa bibliográfica e um estudo de caso por intermédio da aplicação de um 
questionário a dois gestores: um responsável pela tecnologia da informação e o outro pela análise de relacio-
namento. A implantação da IA melhorou a eficiência da análise e detecção preditiva de alunos propensos à 
evasão. Isso levou a ações de retenção mais eficazes, reduzindo significativamente a evasão e aumentando 
o senso de pertencimento dos alunos à instituição. 

Palavras-Chave: Inteligência artificial. Gestão preventiva. Evasão de alunos. Ensino a distância. Instituição 
de Ensino Superior.

Impact of artificial intelligence in managing student dropout in Distance 
Learning - EAD: a case study in Vitória, ES.

Abstract - The introduction of artificial intelligence (AI) has caused significant transformations in several sec-
tors, including education. One of the challenges faced by higher education institutions (HEIs), mainly in the 
context of Distance Learning (EAD) in Brazil, is student dropout. The general objective of this work is the 
impact of artificial intelligence (AI) in the management of dropout of students in Distance Learning, having as 
a case study a Higher Education Institution in Vitória, ES. To carry out this investigation, bibliographical rese-
arch and a case study were carried out, and a questionnaire was applied to two managers, one responsible 
for information technology and the other for relationship analysis. Deploying AI has improved the efficiency 
of analytics and predictive detection of dropout-prone students. This led to more effective retention actions, 
significantly reducing dropouts and increasing students' sense of belonging to the institution.

Keywords: Artificial intelligence. Preventive management. Student evasion. Distance learning. Higher edu-
cation institution
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INTRODUÇÃO

A educação é uma das áreas mais afetadas pela 
tecnologia. A introdução da inteligência artificial (IA) 
tem aumentado na área da educação, com o objetivo 
de melhoria em diversos aspectos. A evasão é uma 
questão preocupante que afeta as instituições de 
ensino em geral. De acordo com o Resumo Técnico 
do Censo da Educação Superior (MEC/INEP, 2009), 
os índices de evasão no contexto universitário são 
significativos e têm-se tornado uma realidade cada 
vez mais comum nas instituições de ensino superior 
(IES). No Brasil, a educação a distância (EAD) tem 
sido uma tendência crescente nos últimos anos, e as 
instituições de ensino superior (IES) têm enfrentado 
dificuldades na retenção de alunos. 

A evasão de alunos é um problema complexo, que 
afeta não só a IES, mas também os alunos e a so-
ciedade em geral. A IA tem sido utilizada em inúme-
ras áreas para a solução de problemas complexos, 
e sua aplicação na detecção da evasão de alunos 
pode trazer benefícios significativos. 

Entre os benefícios que a utilização da IA traz para 
a detecção da evasão de alunos, destaca-se a iden-
tificação de padrões de comportamento dos alunos 
que podem indicar uma possível evasão, a previsão 
de problemas que podem levar à evasão e a adoção 
de ações preventivas para evitar a saída do aluno.

A IA vem sendo utilizada em diversas áreas da edu-
cação, no entanto, ainda são escassos os estudos 
que abordam a sua aplicação na detecção de evasão 
de alunos em IES a distância.

De acordo com Alves-Mazzotti e Gewandsznajder 
(1998), a pesquisa é uma atividade sistemática e con-
trolada que tem como objetivo buscar respostas para 
adversidades por meio de procedimentos científicos. 
Dessa forma, o objetivo geral da pesquisa é buscar 
respostas para o problema de evasão dos alunos em 
IES a distância, mediante a utilização da IA. Neste 
estudo, a unidade de análise é uma instituição de en-
sino superior  à distância no município de Vitória, ES, 
visando investigar o impacto da inteligência artificial 
na detecção de evasão de alunos. 

Sendo assim, o problema de pesquisa trata-se de 
“Quais as percepções dos gestores no impacto da 
IA na análise preditiva no perfil de alunos evadidos?”.

Em resumo, este estudo busca contribuir para o en-

tendimento do impacto da IA na detecção da eva-
são de alunos em instituições de ensino superior à 
distância. Através da realização de um estudo de 
caso, com abordagem investigativa, espera-se iden-
tificar as vantagens e desvantagens da utilização de 
ferramentas de tecnologia na prevenção da evasão 
escolar.

REFERENCIAL TEÓRICO

CONTEXTUALIZAÇÃO INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Segundo Teixeira e Gonzalez (2019), nos últimos 
anos houve um avanço significativo no campo dos 
dados e das informações, impulsionado pelo de-
senvolvimento contínuo das tecnologias de proces-
samento de dados e compartilhamento de informa-
ções. A ampla disponibilidade de acesso à internet e 
o uso generalizado de dispositivos tecnológicos têm 
permitido que informações sobre diversos temas sur-
jam de várias fontes acessíveis ao público em geral. 
Esse cenário resultou em um aumento exponencial 
no volume de dados diários. No entanto, esses da-
dos são de grande importância para diversas orga-
nizações. Profissionais, estudantes e empresas que 
lidam com grandes volumes de informações têm uti-
lizado a inteligência artificial para filtrar e compilar as 
informações necessárias em bancos de dados inter-
ligados, conhecidos como big data.

A demanda por uma ampla variedade de dados e 
informações corretas, relevantes e confiáveis está 
em constante crescimento. Conforme apontado por 
Monteiro (2015), a qualidade da informação e sua 
gestão inteligente têm a capacidade de gerar conhe-
cimento e reduzir substancialmente a necessidade 
de buscar informações para tomada de decisões ou 
solução de problemas.

Embora a perspectiva para o futuro da inteligência 
artificial seja promissora, muitas áreas do campo 
científico ainda não conseguem aproveitar todo o po-
tencial dessa tecnologia devido à falta de preparo e 
recursos. A implementação da inteligência artificial 
para aperfeiçoar tarefas e procedimentos requer pro-
fissionais capacitados e infraestrutura adequada, o 
que ainda é um desafio em algumas instituições. Em 
alguns casos, há um acúmulo de estudos e informa-
ções que não foram devidamente estruturados ou 
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analisados, resultando em um desperdício de poten-
cial informativo (Teixeira; Gonzalez, 2019).

Segundo Xavier (2013), a inteligência artificial é um 
processo complexo que demanda compreensão do 
contexto, identificação de padrões e desenvolvimen-
to de funções específicas com o intuito de alcançar 
metas estabelecidas.

Embora os sistemas computadorizados de apoio à 
decisão existem há décadas, o avanço na velocida-
de de processamento e armazenamento de informa-
ções dos computadores possibilitou analisar grandes 
volumes de dados em questão de nanossegundos. 
Isso permitiu propor soluções para problemas, orien-
tar a tomada de decisões e executar tarefas sem a 
necessidade de instruções diretas de seres huma-
nos (Lobo, 2018, p.5).

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO 

De acordo com Alves (2017), essas plataformas ofere-
cem uma variedade de recursos, como vídeos, jogos, 
imagens, animações e textos eletrônicos, que pode-
riam ser disponibilizados aos alunos, enriquecendo o 
ambiente educacional. Além disso, novos materiais 
estão sendo constantemente criados, proporcionando 
dinamismo e facilidade tanto para professores quanto 
para estudantes dentro da sala de aula.

Conforme destacado por Xavier (2013): 

Não se questiona mais a adoção das tecnologias 
digitais de informação e comunicação (TDIC) 
pela educação. Agora, discute-se como utilizá-
-las para auxiliar o professor a trabalhar a diversi-
dade de conteúdos presentes nas disciplinas do 
currículo escolar (Xavier, 2013, p.1).

Além da falta de investimento e de políticas públicas 
adequadas, Fava (2018) destaca também uma crítica 
em relação à resistência de alguns profissionais em 
relação a esses novos paradigmas: 

Os currículos atuais, em sua maioria, são cons-
truídos por especialistas com opiniões tendencio-
sas e ideológicas, pois desejam a manutenção 
dos padrões tradicionais e a preservação dos 
benefícios adquiridos. Em outros casos, são fiéis 
às suas teses de estudo, tendo dificuldades em 
descartar partes do conhecimento de seu cam-
po, mesmo que estejam desatualizadas (FAVA, 
2018, p. 144).

INTELIGÊNCIAS ARTIFICIAIS (IA) E OS PROPÓSI-
TOS DA EDUCAÇÃO

Segundo o Censo EAD.BR (educação a distância) 
realizado pela ABED (2018) entre 2020 e 2021 para 
analisar a aprendizagem a distância no Brasil, o nú-
mero de matrículas em cursos na modalidade EAD 
tem dobrado a cada ano, resultando em um aumento 
de aproximadamente 1.400% nos últimos 10 anos. 
Esse crescimento substancial da EAD tem propor-
cionado um maior espaço para os sistemas de in-
teligência artificial nas plataformas que serão aces-
sadas por um número cada vez maior de usuários, 
tornando-os indispensáveis nesse novo cenário edu-
cacional. Portanto, é uma tendência que a educação 
a distância, mesmo sendo difundida apenas recen-
temente, impulsione o uso de sistemas inteligentes, 
inclusive no ensino presencial.

No Brasil, Idoeta (2017) menciona uma experiência 
em São Paulo, no Centro Educacional Sesi em Ar-
thur Alvim, onde os alunos têm acesso a uma plata-
forma virtual para realizar diversas atividades com 
acompanhamento e feedback online. Além disso, 
esse sistema utiliza algoritmos próprios para verifi-
car a aprendizagem do aluno e sugerir outras aulas 
e formas de estudo com base nas dúvidas apresen-
tadas por ele. Essa abordagem personalizada pro-
porciona um ambiente de aprendizagem adaptativo.

Essas plataformas educacionais, baseadas em in-
teligência artificial (IA), permitem que as instituições 
de ensino gradualmente estabeleçam uma infraes-
trutura tecnológica para capacitar e conectar famí-
lias, alunos individuais, professores e outras escolas 
(Silveira et al., 2023). Desse modo, as plataformas 
digitais oferecem aos estudantes uma vasta e intera-
tiva base de dados, proporcionando personalização 
na aprendizagem por meio da construção do perfil 
de cada estudante e da recomendação de tópicos 
relevantes para cada momento específico (Alves, 
2017, p. 78).

Segundo Silveira et al. (2023), os sistemas compu-
tacionais que acessam essas plataformas de dados 
permitem uma ampla gama de interações com dados 
hipertextualizados. Como resultado, as informações 
individuais de cada aluno são cruzadas com as ba-
ses de dados da plataforma, fornecendo resultados 
otimizados por meio de abordagens personalizadas 
que consideram aspectos pedagógicos, psicológi-
cos, técnicos e éticos, visando aprimorar a aprendi-
zagem personalizada.
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Destaca-se, porém, que o auxílio, o planejamento e 
a orientação docente continuam indispensáveis no 
processo de ensino-aprendizagem, sendo proposta 
- como defendido por diversas correntes contempo-
râneas - uma mudança de paradigma: o professor 
deixa de ser o centro do processo para dar lugar ao 
aprendiz. Essa abordagem visa potencializar o papel 
ativo do aluno em sua própria aprendizagem. Os mo-
delos de ensino apoiados pela inteligência artificial, 
por meio do acesso às informações digitais, podem 
contribuir para aprimorar a educação atual, especial-
mente em países como o Brasil, onde os estudantes 
enfrentam desafios relacionados à falta de estrutura, 
currículo e qualidade satisfatória nas instituições de 
ensino (Vieira Júnior, 2019).

Os estudantes podem ter um currículo pré-definido, 
mas a possiblidade de escolha sobre o que apren-
der e como fazer possibilita às pessoas ampliarem e 
personalizarem sua aprendizagem. Essa estratégia 
valoriza a aprendizagem autônoma, fator indispensá-
vel para a real aprendizagem, já que a alteração das 
estruturas cognitivas depende, em algum momento, 
da individualidade, conforme sugere Piazzi (2014). 
A boa educação é aquela em que o professor pede 
para que seus alunos pensem e se dediquem, pro-
movendo um diálogo para estimular a compreensão 
e o crescimento dos estudantes.

O USO DA IA NA DETECÇÃO PREVENTIVA DA 
EVASÃO DE ALUNOS EM EAD

Segundo Santos (2022), a educação tem se esfor-
çado ao longo dos anos para fornecer às escolas 
os recursos necessários para que o processo de 
ensino-aprendizagem ocorra de maneira significati-
va. No entanto, o número excessivo de alunos em 
sala de aula ultrapassa os limites adequados para 
garantir a qualidade do ensino. Portanto, é importan-
te desenvolver estratégias diversificadas de ensino 
que acolham e valorizem cada aluno de acordo com 
suas especificidades, embora essa prática não seja 
simples de ser realizada. No entanto, o uso da inteli-
gência artificial pode ser uma grande vantagem para 
melhorar o processo de ensino-aprendizagem.

Segundo Vicari (2018), a aplicação da inteligência 
artificial na educação é considerada um campo de 
estudo multidisciplinar e interdisciplinar, pois abran-
ge o uso de mecanismos tecnológicos da inteligência 
artificial em sistemas que visam o ensino e a apren-
dizagem como objetivo principal. Portanto, é impor-

tante destacar que a utilização dessas tecnologias é 
responsabilidade dos principais sistemas educacio-
nais, como os Sistemas Tutores Inteligentes Afetivos 
(STIs), os Learning Management Systems (LMSs), a 
Robótica Educacional Inteligente e os Massive Open 
Online Courses (MOOCs), no que se refere à Análise 
de Aprendizado (Learning Analytics).

EVOLUÇÕES DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

A inteligência artificial (IA) é utilizada como um con-
junto de ferramentas com diversas funções que ofe-
rece facilidade e segurança na execução de projetos 
(Silva; Spanhol, 2018). De acordo com Fernandes et 
al. (2018), muitos engenheiros trabalham com pla-
nilhas, programas de criação de projetos em 3D, 
vídeos, música e varejo que utilizam a IA. Essas 
ferramentas permitem a leitura e o entendimento 
do comportamento dos clientes e, a partir dessas 
observações, são capazes de identificar padrões e 
perfis que atendam às necessidades e exigências do 
projeto/estudo.

Conforme argumentado por Silva e Spanhol (2018), 
o processo educacional necessário para a forma-
ção de um indivíduo como cidadão ativo e qualifi-
cado para exercer uma atividade profissional passa 
por um processo de instrução, no qual a mediação 
do conhecimento é centralizada no professor, mas 
considera o uso da tecnologia como um mecanismo 
para torná-lo mais eficiente.

METERIAIS E MÉTODO

Conforme o objetivo geral do trabalho, a proposta des-
te estudo é verificar o impacto da utilização da inteli-
gência artificial na detecção da evasão de alunos em 
uma instituição de ensino superior EAD na capital do 
estado do Espírito Santo. Para isso, foram realizadas 
pesquisa bibliográfica e entrevistas com dois gestores 
seguindo Ferrão, R e Ferrão, L (2012), um da área de 
tecnologia da informação e outro da área de análise 
de relacionamento da instituição de ensino.

A abordagem qualitativa concentra-se em aspectos 
da realidade que não podem ser quantificados, bus-
cando compreender e explicar a dinâmica das rela-
ções sociais. Minayo (2007) aborda o universo de 
significados, motivações, aspirações, crenças, valo-
res e atitudes, explorando as profundezas das rela-
ções, processos e fenômenos que não podem ser 
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reduzidos apenas à medição de variáveis (Minayo, 
2007, p. 14). 

A pesquisa descritiva engloba diferentes tipos de es-
tudos, como estudos de caso, análise documental e 
pesquisa ex-post-facto.

O estudo de caso mostrado na pesquisa traz o foco 
para um ponto único do estudo, onde, para Alves-
-Mazzotti e Gewandsznajder (1998), os exemplos 
mais comuns para esse tipo de estudo são aqueles 
que focalizam apenas uma unidade: um indivíduo 
(como os casos clínicos descritos por Freud), um pe-
queno grupo (como o estudo de Paul Willis sobre um 
grupo de rapazes da classe trabalhadora inglesa), 
uma instituição (como uma escola, um hospital), um 
programa (como o Bolsa Família) ou um evento (a 
eleição do diretor de uma escola).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para realizar este estudo de caso, foram conduzidas 
entrevistas com dois gestores de uma instituição de 

ensino superior em Vitória, ES. Um dos gestores, 
chamado Gestor A, atua na área de tecnologia da in-
formação, enquanto o Gestor B trabalha na área de 
análise de relacionamento. Devido à disponibilidade 
dos gestores, optou-se por realizar uma entrevista 
gravada com o Gestor B, com perguntas investiga-
tivas durante a gravação. Já com o Gestor A, o for-
mulário de perguntas (questionário) foi enviado por 
e-mail, o qual foi respondido por escrito. As respostas 
dos gestores são apresentadas na Quadro 1. Para 
preservar a confidencialidade da instituição de ensi-
no, os nomes dos gestores foram tornados anônimos.

A entrevista e questionário aplicados são compos-
tos por um total de oito questões, todas de resposta 
aberta. Para essas questões, adotou-se uma abor-
dagem de análise de conteúdo, tendo sido estrutura-
das de forma a comparar o entendimento anterior e 
posterior à implantação da IA na instituição de ensi-
nos superior na modalidade EAD. 

No Quadro 1, encontram-se as percepções dos ges-
tores A e B no impacto da IA na análise preditiva do 
perfil de alunos evadidos.

1 
 

 

Perguntas Gestor A Gestor B 

1. Você já tem conhecimento 
de iniciativas de Inteligência 
Artificial em outras instituições 
de ensino superior? Se sim, 
poderia compartilhar alguns 
exemplos e seus impactos? 

“Sim, a AI tem sido utilizada amplamente 
em processos de atendimento aos 
alunos com chatbot, por exemplo. Outro 
exemplo frequente vem do marketing das 
IES, que é o uso de Machine Learning 
visando capturar através da navegação 
na internet, preferencias de cursos dos 
usuários, visando uma personalização 
com a geração de ofertas mais 
direcionadas para ele.” 

“Sim, a gente hoje nos tempos modernos. A 
tecnologia está nos rodeando a todo o 
momento. Eu conheço, já ouvi falar sim de 
outras instituições que aplicam a IA, porém 
não sei se tiveram o mesmo impacto que teve 
na instituição que hoje eu estou inserido.” 

2. Antes da aplicação da IA, 
como eram analisados esses 
alunos evadidos? 

E qual o custo desse modelo 
de análise para a instituição? 

“Antes a análise era feita por um número 
limitado de variáveis, que possibilitam 
uma detecção tardia com possibilidade 
de evasão. Com isso, as ações para 
retenção se tornavam tardias, 
aumentando a dificuldade de reversão do 
quadro.” 

  

“O custo do modelo antes do sistema 
preditivo ele era relativamente baixo porque 
ele era feito de forma manual” [..]” para as 
três variáveis: acadêmico, financeiro e 
interaciona. Eram apresentadas pra gente 
numa planilha de Excel junto com as 
informações dos alunos, e os discentes 
faziam uma análise de risco, que facilitava a 
nossa tomada de decisão” 

3. Quais foram os principais 
impactos na implantação da IA 
causou? Quais são as 
principais vantagens e 
desvantagens que você 
enxerga? 

“Com a IA o processo se tornou mais 
eficiente, aumentando a quantidade de 
informações para tomada de decisão, 
bem como, a possibilidade de detecção 
preditiva do aluno com propensão à 
evasão, aumentando consideravelmente 
a chance de reversão do quadro de 
evasão, logo, recuperando receita e 
aumentando os lucros da empresa.” 

“Então como vantagem, nós conseguimos 
criar e aumentar a relação com o aluno EAD, 
desenvolvendo o senso de pertencimento 
dos alunos, criando fidelidade à marca. 
Reduzimos a evasão consideravelmente, 
caímos de 24 % para 18 %. Antes da 
implantação da IA, tínhamos uma média de 
30 % de evasão e chegamos a mitigar 18 % 
no mercado, que se pede 35%, 40 % no 
ensino à distância. A desvantagem, eu acho 
que seria o custo para a implantação e o 
aumento da mão de obra qualificada para o 
controle das 7 variáveis que a IA explora, 
para gerar relatórios " 

4. Quais são os critérios que 
você considera importantes na 
escolha de soluções de 
Inteligência Artificial? 

“No momento de selecionar uma 
tecnologia, é importante entender a real 
necessidade e objetivos, para que possa 
ser realizado o alinhamento estratégico 
entre o objetivo do negócio e a solução 
de tecnologia. Com isso, a chance de 
sucesso é muito maior. Outro ponto 
importante é ter uma consultoria de TI 
com experiência no desenvolvimento, 
acompanhamento e operação de 
tecnologias e soluções de IA” 

“Nós não conhecíamos a nossa base 
discente, tínhamos muitos dados e não 
conseguiamos analisar os dados de maneira 
eficaz. Então a nossa escolha da inteligência 
foi uma escolha por uma que conseguisse 
estudar o comportamento do nosso aluno. 
Primeiro, a gente precisou traçar um perfil, 
quem é o meu aluno? Como eu posso ajudar 
o meu aluno? E com base no resultado, eu 
consigo tomar a decisão.” 

BRUNO, A. F et al.

M-SR: Multi-Science Research
Vitória, Multivix, v.6, n.2, p.95-104, jul/dez. 2023, ISSN:2595-7252
https://doi.org/10.4721/M-SR.2023.v.6.n.2.104.085

https://doi.org/10.4721/M-SR.2023.v.6.n.2.104.085


100

1 
 

 

Perguntas Gestor A Gestor B 

1. Você já tem conhecimento 
de iniciativas de Inteligência 
Artificial em outras instituições 
de ensino superior? Se sim, 
poderia compartilhar alguns 
exemplos e seus impactos? 

“Sim, a AI tem sido utilizada amplamente 
em processos de atendimento aos 
alunos com chatbot, por exemplo. Outro 
exemplo frequente vem do marketing das 
IES, que é o uso de Machine Learning 
visando capturar através da navegação 
na internet, preferencias de cursos dos 
usuários, visando uma personalização 
com a geração de ofertas mais 
direcionadas para ele.” 
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aumento da mão de obra qualificada para o 
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para gerar relatórios " 

4. Quais são os critérios que 
você considera importantes na 
escolha de soluções de 
Inteligência Artificial? 

“No momento de selecionar uma 
tecnologia, é importante entender a real 
necessidade e objetivos, para que possa 
ser realizado o alinhamento estratégico 
entre o objetivo do negócio e a solução 
de tecnologia. Com isso, a chance de 
sucesso é muito maior. Outro ponto 
importante é ter uma consultoria de TI 
com experiência no desenvolvimento, 
acompanhamento e operação de 
tecnologias e soluções de IA” 

“Nós não conhecíamos a nossa base 
discente, tínhamos muitos dados e não 
conseguiamos analisar os dados de maneira 
eficaz. Então a nossa escolha da inteligência 
foi uma escolha por uma que conseguisse 
estudar o comportamento do nosso aluno. 
Primeiro, a gente precisou traçar um perfil, 
quem é o meu aluno? Como eu posso ajudar 
o meu aluno? E com base no resultado, eu 
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5. Com os resultados da 
aplicação da IA ao 
mapeamento dos alunos, 
quais foram as medidas 
tomadas para reverter o perfil 
dos alunos evadidos? E como 
eram tratados antes? 

  

 
“Essa pergunta o setor de EGP pode 
responder melhor. Procurar o Gestor B” 

  

 Então antes a gente tinha que pegar as 
variáveis básicas, financeiro, acadêmico e 
interacional. A gente trazia isso para o Excel 
e por meio de um contato individualizado com 
o aluno para entender o porquê ele estava 
naquela situação. Com a implantação, eu 
consigo ter um detalhe mais apurado. O nível 
de apuração do nosso sistema preditivo é de 
64 % a 84 % de aceitabilidade. Ou seja, eu 
tenho uma informação mais precisa, posso 
ter um falso negativo.” 

6. Por que foi escolhida a 
modalidade EAD para se 
implantar a Inteligência 
Artificial? 

“O aluno EAD tem um maior contato com 
as plataformas e tecnologias, o que gera 
também um volume maior de dados para 
avaliação. Essa maior interação com as 
plataformas gera um volume grande de 
possibilidades de análise. Outro fator é 
que o EAD tem um índice de evasão 
maior que o do ensino presencial, logo, 
gera uma oportunidade maior de 
potencializar o resultado do modelo.” 

“Porque é uma modalidade que tem uma 
flexibilidade de horário muito alta, precisa de 
ter um compromisso maior do aluno, 
consequentemente uma evasão maior e nós 
como IES, temos que criar e desenvolver a 
responsabilidade do aluno EAD.” 

 

7. Quais são os indicadores ou 
métricas que você acredita 
serem relevantes para avaliar 
o impacto da utilização da 
Inteligência Artificial na gestão 
da evasão de alunos da 
instituição de ensino superior? 
Antes e depois 

“As métricas utilizadas foram os 
percentuais de evasão. As ações de 
retenção realizadas após a aplicação da 
IA mostraram uma diminuição nos 
índices de evasão.” 

“Primeiro, nós conseguimos identificar quais 
os indicadores. Primeiro, o NPS, que é uma 
pesquisa utilizada dentro das modalidades 
tanto presencial quanto EAD para medir a 
satisfação do aluno. Desde a implantação do 
sistema preditivo, o NPS do EAD, aumentou 
consideravelmente. Essa melhora foi 
possível, pois conseguimos nos relacionar 
melhor com o nosso aluno, ouvir, dar espaço, 
dar voz para o discente. 

8. Na sua percepção, a 
instituição estava preparada 
para a introdução de IA? Por 
quê? 

“Sim, a IES já vem de um trabalho de 
transformação digital de seus processos 
de negócio ao longo dos últimos anos, 
que geraram insumos de dados muito 
ricos para serem utilizados pelo modelo 
de IA. Os processos padronizados e o 
histórico dos dados estruturados 
viabilizaram a análise do perfil do aluno 
que evade, possibilitando a criação de 
um modelo de IA que pudesse ser 
aplicado com o objetivo de melhorar o 
processo de retenção.” 

“Mais que preparada! A instituição que eu 
estou servindo hoje, ela cresceu de forma 
exponencial nos últimos quatro anos. 
Durante a pandemia, nós entregamos o 
menor percentual de evasão, um dos 
menores do Brasil, porque 18 % no ensino à 
distância são muito complicados a gente 
conseguir a nível nacional. Então, foi o 
momento certo para a instituição implantar a 
predição, a IA para controle do crescimento 
exponencial do mercado de educação 
nacional.” 

 
Quadro 1.  Questionário investigativo com a percepção dos gestores. 
Fonte: Produzido pelos autores do estudo. 

 

 

Impacto da inteligência artificial na gestão da evasão de alunos em ensino a distância - EAD: estudo de caso em Vitória, ES.
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Por meio da primeira pergunta, pudemos avaliar o 
nível de familiaridade dos gestores com o tema da in-
teligência artificial. E, com base em suas respostas, 
constatou-se que esse assunto também está sendo 
priorizado em outras instituições. Segundo Teixeira e 
Gonzalez (2019), nos últimos anos houve um avanço 
significativo no campo dos dados e das informações, 
impulsionado pelo desenvolvimento contínuo das 
tecnologias de processamento de dados e comparti-
lhamento de informações.

No segundo ponto questionado, é possível verificar 
o quanto a implantação da IA melhorou a tomada 
de decisão e a comunicação da instituição com os 
alunos, pois antes da implantação da inteligência as 
análises dos perfis dos alunos evadidos eram feitas 
de forma totalmente manual. 

Conforme mencionado pelo gestor B, “fazíamos o 
trivial bem-feito, para conseguirmos resultados”. A 
abordagem anterior da instituição era focada em 
realizar tarefas básicas de forma eficiente, visando 
obter resultados. No entanto, essa abordagem de-
mandava um alto custo em termos de tempo e, em 
algumas ocasiões, as decisões tomadas para solu-
cionar os problemas dos alunos já chegavam em um 
momento muito tardio. Conforme apontado por Mon-
teiro (2015), a qualidade da informação e sua gestão 
inteligente têm a capacidade de gerar conhecimento 
e reduzir substancialmente a necessidade de buscar 
informações para tomada de decisões ou solução de 
problemas.

Na terceira pergunta investigativa, foi observado 
que a implementação da inteligência artificial resul-

tou em uma tomada de decisão mais precisa e em 
medidas preventivas para identificar alunos propen-
sos à evasão. Isso contribuiu para melhorar o rela-
cionamento dos alunos com a instituição de ensino 
e, consequentemente, reduzir significativamente os 
índices de evasão. Esses resultados positivos foram 
reconhecidos e percebe-se que a implantação da IA 
trouxe várias vantagens, como uma melhor comu-
nicação com os alunos e decisões mais assertivas, 
resultando em retornos financeiros para a instituição. 

Conforme destacado por Xavier (2013, p.1): 

Não se questiona mais a adoção das tecnologias 
digitais de informação e comunicação (TDIC) 
pela educação. Agora, discute-se como utilizá-
-las para auxiliar o professor a trabalhar a diversi-
dade de conteúdos presentes nas disciplinas do 
currículo escolar.

Com o quarto ponto abordado no questionário, foi 
possível perceber que os critérios para a seleção da 
inteligência artificial que melhor se adequasse àquela 
situação foram alinhados entre as áreas de tecnolo-
gia da informação e análise de relacionamento. Esse 
alinhamento visava garantir uma execução eficiente 
de todo o processo de implantação, de acordo com 
o planejamento da gestão da instituição de ensino. 

Por isso, a IA escolhida precisava ser capaz de ana-
lisar o comportamento de um aluno evadido e identi-
ficar, dentro do banco de dados da instituição, outros 
alunos que poderiam apresentar comportamento se-
melhante. A inteligência artificial (IA) é utilizada como 
um conjunto de ferramentas com diversas funções 
que oferece facilidade e segurança na execução de 
projetos (Silva; Spanhol, 2018).
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Na quinta pergunta, o enfoque foi nas medidas ado-
tadas para reverter a situação desses alunos pro-
pensos à evasão. O objetivo era compreender o que 
era feito e como o contato com os alunos se tornou 
mais efetivo após a implementação da inteligência 
artificial. Antes da IA, o departamento de relaciona-
mento precisava dedicar tempo para compreender 
a situação de cada aluno individualmente, a fim de 
identificar possíveis soluções para cada caso. 

Com a IA, o departamento de relacionamento pas-
sou a abordar os alunos já cientes de suas situações 
específicas, o que tornou mais simples resolver os 
problemas dos discentes. Conforme argumentado 
por Silva e Spanhol (2018), o processo educacional 
necessário para a formação de um indivíduo como 
cidadão ativo e qualificado para exercer uma ativida-
de profissional passa por um processo de instrução, 
no qual a mediação do conhecimento é centraliza-
da no professor, mas considera o uso da tecnologia 
como um mecanismo para torná-lo mais eficiente.

No sexto questionamento, foi indagado o motivo da 
escolha da modalidade de ensino a distância (EAD) 
para a aplicação da inteligência artificial. Dessa for-
ma, pôde-se perceber que a modalidade EAD de-
pende da tecnologia para que os alunos possam se 
desenvolver, e é justamente a distância física entre 
a instituição de ensino e os discentes que exige que 
eles cultivem um senso de autodisciplina e respon-
sabilidade pessoal para concluir o ensino superior. 
Sem essas habilidades, os alunos tendem a abando-
nar os estudos, o que explica o índice de evasão ge-
ralmente mais alto na modalidade EAD em compa-
ração com a modalidade presencial, de acordo com 
o Resumo Técnico do Censo da Educação Superior 
(MEC/INEP, 2009). 

No penúltimo ponto, foram identificados os indicado-
res mais relevantes para avaliar o impacto da inteli-
gência artificial na instituição. O primeiro indicador 
diz respeito aos níveis de evasão dos alunos dentro 
da própria instituição, enquanto o segundo indicador 
é o NPS (Net Promoter Score), que é uma metodolo-
gia de satisfação desenvolvida para avaliar o grau de 
fidelidade dos clientes. 

Após a implementação da IA, verificou-se uma redu-
ção nos índices de evasão e um aumento nos níveis 
de satisfação dos alunos, o que evidencia o suces-
so do projeto de previsão de evasão dos alunos. No 
Brasil, Idoeta (2017) menciona uma experiência em 

São Paulo, no Centro Educacional Sesi, em Arthur 
Alvim, onde os alunos têm acesso a uma plataforma 
virtual para realizar diversas atividades com acom-
panhamento e feedback online.

Por fim, na última pergunta, os gestores afirmaram 
que a instituição estava preparada para a introdução 
da inteligência artificial e que a implantação ocorreu 
no momento oportuno, uma vez que no ano seguin-
te o mundo enfrentou uma pandemia, resultando em 
uma transição total para o ensino a distância por um 
período. 

O preparo da instituição foi fundamental para o seu 
crescimento no mercado. Embora os sistemas com-
putadorizados de apoio à decisão existem há déca-
das, o avanço na velocidade de processamento e 
armazenamento de informações dos computadores 
possibilitou analisar grandes volumes de dados em 
questão de nanossegundos. Isso permitiu propor 
soluções para problemas, orientar a tomada de de-
cisões e executar tarefas sem a necessidade de ins-
truções diretas de seres humanos (Lobo, 2018, p.5).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos realizados com dois gestores de uma 
instituição de ensino de nível superior mostram que 
foi possível obter insights valiosos sobre os impactos 
da IA na gestão da evasão de alunos e evidenciaram 
as vantagens e desvantagens percebidas.

Verificou-se que os gestores estavam familiarizados 
com o tema da IA, tendo conhecimento de iniciati-
vas semelhantes em outras instituições de ensino 
superior. Isso reflete a crescente importância da IA 
no contexto educacional, considerada como a nova 
“eletricidade” desta era. A IA apresenta-se como um 
fator poderoso para o desenvolvimento econômico 
e tem o potencial de transformar os processos de 
ensino-aprendizagem.

Em relação à análise dos alunos evadidos antes da 
implantação da IA, observou-se que o processo era 
realizado manualmente, com a utilização de plani-
lhas de Excel, usando número limitado de variáveis, 
resultando em detecção tardia da evasão e dificulda-
des na reversão do quadro. O custo desse modelo 
de análise era relativamente baixo, mas a tomada de 
decisão às vezes tardia dificultava reversão da eva-
são. 
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Com a implantação da IA, os gestores perceberam 
impactos significativos. O processo de análise se tor-
nou mais eficiente, permitindo uma detecção prediti-
va dos alunos com propensão à evasão, possibilitan-
do a adoção de ações de retenção mais assertivas, 
aumentando as chances de reversão do quadro de 
evasão. Como resultado, a instituição conseguiu re-
duzir consideravelmente os índices de evasão, crian-
do um maior senso de pertencimento e fidelidade 
dos alunos à marca.

No que diz respeito aos critérios de escolha da so-
lução de IA, os gestores destacaram a importância 
de entender a real necessidade e objetivos da insti-
tuição, alinhando-os estrategicamente com a tecno-
logia escolhida. Ressaltaram também a importância 
de contar com uma consultoria de TI experiente no 
desenvolvimento e operação de soluções de IA.

No contexto da gestão da evasão, as métricas utiliza-
das para avaliar o impacto da IA foram os percentu-
ais de evasão. As ações de retenção realizadas após 
a implantação da IA demonstraram uma diminuição 
nos índices de evasão, evidenciando o sucesso da 
implementação.

Os gestores afirmaram que a instituição estava pre-
parada para a introdução da IA, uma vez que já havia 
passado por um processo de transformação digital 
ao longo dos anos, acumulando insumos de dados 
valiosos para a análise do perfil dos alunos evadidos. 
Essa preparação prévia e os processos padroniza-
dos viabilizaram a criação de um modelo de IA eficaz 
para melhorar o processo de retenção.

Este estudo contribui para o entendimento dos im-
pactos da IA na gestão da evasão de alunos na mo-
dalidade EAD. A implantação da IA proporcionou 
uma melhoria significativa na análise preditiva dos 
alunos evadidos, permitindo a implementação de 
ações de retenção mais efetivas. Ainda que haja a 
necessidade de avaliação contínua e aprimoramento 
da solução de IA, os resultados obtidos até o mo-
mento são promissores, indicando que a IA pode de-
sempenhar um papel crucial na redução da evasão e 
no aprimoramento da qualidade da educação.

Portanto, recomenda-se que outras instituições de 
ensino considerem a adoção de soluções de IA para 
a análise preditiva da evasão, levando em conta as 
particularidades e objetivos específicos de cada ins-
tituição. A IA apresenta-se como uma ferramenta 

valiosa para o suporte à tomada de decisões e para 
o desenvolvimento de estratégias de retenção perso-
nalizadas, proporcionando um ambiente educacional 
mais inclusivo, eficiente e de qualidade.

O trabalho remete a sugestões para investigações 
futuras. Recomenda-se o aprofundamento dos estu-
dos, com envolvimento de maior número de gestores, 
focados em outras dimensões, como, por exemplo, 
em outras áreas da educação, para que possam ser 
implementadas soluções com a inteligência artificial.
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